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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
DIARIO DE LA MARINA. 
Con esta fecha ho nombrado agente del 
D I A R I O D E L A M A K I N A en Vinales, a l señor 
D . Eduardo Chirino, con quien se entende-
r á n los señores suscriptores de este pe r ió -
dico. 
Habana, 2 de Noviembre de 1892.—El 
Adminis t rador , Victoriano Otero. 
T a m b i é n con esta fecha he nombrado 
agente del D I A R I O D E L A M A R I N A , en L i -
monar, por renuncia de los Sres. Cabillas 
y Bancos, al Sr. D . Norberto Romero. 
Habana, 3 do Noviembre de 1892.—El 
Adminis t rador , Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O TELEIÍKAFICO 
iDiario de la Marina. 
A l i D I A I U U D I ! Uk i l l A B I N A . 
H A B A N A 
T E L E G R A M A 1)E ANTElTOtüIE. 
Nueva York, 4 á s noviembre. 
C o n f o r m e á l a s d i s p o s i c i o n e s d i c -
t a d a s p o r e l D e p a r t a m e n t o d e l T e -
s o r o s o b r e l a s m u e s t r a s de a z ú c a r e s 
i m p o n i b l e s , s i e m p r e q u e e s t o s s e a n 
c l a s i f i c a d o s c o m o s u p e r i o r e s a l m i -
m e r o 1 4 , p e r o s i n e x c e d e r d e l 1 6 do 
l a e s c a l a h o l a n d e s a , l a s m u e s t r a s 
s e r á n e n v i a d a s á l o s p e r i t o s of ic ia-
l e s de e s t a c i u d a d p a r a s u c o m p r o -
b a c i ó n . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 5 de noviembre. 
H a n s i d o d e s t i t u i d o s v a r i o s i n d i -
v i d u o s d e l c u e r p o m i l i t a r de O r d e n 
P ú b l i c o q u e p r e s t a b a n s e r v i c i o e n 
e l P r a d o y e n l a c a l l e de A l c a l á , 
c u a n d o o c u r r i ó e l m o t i n p r o m o v i d o 
e n l a p l a z a d e l a s C i b e l e s . 
C o n t i n ú a l a e f e r v e s c e n c i a p o l í t i c a . 
E l S r . F e r n á n d e z V i l l a v e r d e , M i -
n i s t r o de l a G - o b e r n a c i ó n , h a c i e n d o 
c a u s a c o m ú n c o n e l S u b s e c r e t a r i o 
de s u d e p a r t a m e n t o , p r e s e n t ó l a d i -
m i s i ó n d e s u c a r g o . E l S r . P r e s i d e n -
te d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s l o g r ó 
h a c e r l o d e s i s t i r de sn. p r o p ó s i t o . 
S e c r é e q u e l a c r i s i s s e h a l l a m o -
m e n t á n e a m e n t e a p l a z a d a y l o s fu-
s i o n i s t a s s e m u e s t r a n s a t i s f e c h o s 
por e l c u r s o q u e s i g u e n l o s a c o n t e c i -
m i e n t o s p o l í t i c o s . 
L a c o n f u s i ó n q u e r e i n a e n l a p o l í -
t i c a d u r a r á h a s t a e l r e g r e s o d e l o s 
r e y e s de P o r t u g a l . 
A l p a s a r por C ó r d o b a l a F a m i l i a 
P e a l f u é v i c t o r e a d a c o n g r a n e n t u -
s i a s m o , s a l i e n d o de a l l í e n m e d i o de 
l a s a c l a m a c i o n e s de l a m u l t i t u d . 
Nueva York, 5 de noviembre. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a en -
t r a d o e n e s t o p u e r t o e l v a p o r a m e r i -
c a n o S é n e c a . 
Londres, 5 de noviembre. 
E l C ' / Í Í ' O Í Í Í ^ p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
d e s u c o r r e s p o n s a l e n P o m a , e n e l 
q u e s e d i c e q u e e l E m p e r a d o r F r a n -
c i s c o J o s é h a dado á c o n o c e r á S u 
S a n t i d a d L e ó n X I I I , l a s c l á u s u l a s 
d e l t r a t a d o s o b r e q u e e s t á b a s a d a l a 
T r i p l e A l i a n z a e n t r e A u s t r i a , A l e -
m a n i a é I t a l i a . 
Boma, 6 de noviembre. 
C r é e s e que e n e l p r ó x i m o c o n s i s t o -
r í o s e r á c o n c e d i d o e l c a p e l o c a r d e -
n a l i c i o á u n ob i spo s u r - a m e r i c a n o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 5 de noviembre. 
H o y r e g r e s ó l a C o r t e á M a d r i d , 
h a b i e n d o s ido r e c i b i d a c o n e l m a y o r 
e n t u s i a s m o . 
N o e x i s t e n o v e d a d a l g u n a e n l a 
s a l u d de l a F a m i l i a P e a l . 
E l j u e v e s l l e g a r á n á e s t a C o r t e l o s 
r e y e s de P o r t u g a l , l o s c u a l e s s e de-
t e n d r á n c i n c o d í a s . 
E l g o b i e r n o i n g l é s h a e n v i a d o m á -
q u i n a s c o n e l objeto de s a c a r á flote 
e l a c o r a z a d o / / o / ' v , e n c a l l a d o e n l a 
r í a d e l F e r r o l y e l c u a l e s p e r a n po-
d e r s a l v a r . 
S e h a l l a e n f e r m o de g r a v e d a d e l 
S r . D . F r a n c i s c o S i l v e l a . 
JNTO h a c a m b i a d o e n n a d a l a s i t u a -
c i ó n p o l í t i c a . 
Nueva Yoi'lc, 5 de noviembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o p o r e l 
c o r r e s p o n s a l d e l r a i l M a l í i i a x e t i e 
do L o n d r e s e n P o m a , S u S a n t i d a d 
L e ó n X I I I s e h a l l a m u y e n f e r m o , y 
s u m é d i c o l e h a p r o h i b i d o q u e s e 
e n t r e g u e á s u s t a r e a s c o t i d i a n a s ; 
p e r o e l r e p r e s e n t a n t e de l a P r e n s a 
A s o c i a d a e n l a C i u d a d E t e r n a , á 
q u i e n s e l e r e c o m e n d ó a v e r i g u a s e 
l a v e r d a d de l a n o t i c i a , m a n i f i e s t a 
q u e a l efecto c e l e b r ó u n a e n t r e v i s t a 
c o n e l P a d r e S a n t o , y e n s u c o n c e p -
to, é s t e g o z a de e x c e l e n t e s a l u d . 
San Petersburtjo, 5 de noviembre 
E n e s t a c i u d a d h a n o c u r r i d o 4 n u e -
v o s c a s o s d e c ó l e r a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r le n o v i e m b r e d l a» 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas españolas, 6. $15.75. 
Centenes, .'S$4.85. 
Descuento papel comercial, KOdiv. , d c o i ft 
6 por ciento. 
Cambios sobre Londres, «Odir . (banqueros), 
Idem sobro París , 60 d(Y. (banquero»), a 6 
fírancos 22. 
Idem sobre llamburgo, 60 div. (banqueros'» 
ftí)5. 
Bonos registrados de los Estados-Unidoa, 4 
por ciento, á 115, ex-cup<Jn. 
Centrífugas n. 10, pol. 06, á 3 | . 
Regular á buen reñuo, de 2¿ á 3. 
Aüilcar do miel, de 2.\ ft 2 í . 
Mieles do Cuba, en bocoyes, 10. 
E l mercado, sostenido. 
Manteca (Wilcox), en tcrcerolfis, á f 9.37i. 
Harina patent Minnesota. $4.80. 
L o n d r e s , n o v i e m b r e 4 . 
Azticar de remolacha, & 14i3. 
Azúcar centrí fuga, pol. 96, á 15i1). 
Idem regular refino, de 13i & 13i6. 
Consolidados, & 97 l i l 6 , ox-iuter<?8. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
Cuatro por ciento espaüol , & 62, ex-ln. 
terés. 
P a r í s , n o v i e m b r e 4 
Renta, 8 por 100, ú. 98 ft-ancos 97i cts., ex-
interés. 
( (¿un ía prohibida la r eproducc ión de los 
t ;lefframas que anteceden, con arreglo a l ar:. 
' ¡Ir : , j /.vrv '?/• Th'tYfñodan f n í e l ^ t u a l . > 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
B S P A ^ A , 
1NGLV1 I ' K l i A 
F H A N T I A . 
Al. "¿JUMA 
( 9 i a 71 v-í 
< espaíiol, i 
(, za, f. y c 
i á j p .g P., oro 
, Rcgúi) pla-
antidad. 
ISi' á l O í p . g R . o r o 
español, á tiO d[v. 
t 5¿ á ti p . g P., oro 
" " l erpañol, á 3 djv. 
Y 4 i •'í 5 i p.S P., nro os-
i pañol, 5 il[v. 
EáiAi>os-üNn)os \ CJ*1 9l M-paK"0Ta 
f et-panol, á 3 d[v. 
DESCUENTO MERCAX ( „ , , , - „ 
¿ l i ' d i u i u i í i i o " " » " e ' 
C E N T K l F t T O A S D E G D A R A t O . 
Nominal . 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR D E M I E L . 
Nominal. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Melitón Lópe:: Cuervo. 
D E F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las lleras 
Es copia.—Habana, 5 de noviembre de 1892.—El 
Sfnlioo Wfisidnnt.o interino. JOK¿ jW? da Ufon la lván . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D E L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abritf de 256S á 257 por 
100 y cierra de 2o6i 
á 266} por 100. 
P L A T A f Abrió. "1 do 961 á 96J. 
NACIÓN A L ¿ C e r r ó . ) de 96i á 96i 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Ilipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jiicaro 
Compañía Unida ilo los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañí;! del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos í l ipotecai ios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada , 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
ricr.ua Consolidada 
Compañía de Almycenes de Santa 
Catalina 
Refinería d j Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados) 
Empresa de Fomento y Navega 
cióu del Sur 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cien fuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica do Matanzas: 
(Bonos) 
l led Telefónica de la Habana.. 
Crédito Terri torial Hipotecario, 
(2? E m ^ i ó n ) i 
Compañía Loi\ja de "Víveres 
Ferrocarril de Gibara & Holguin 
Acciones 
Ob'iyaciones...-






















110 á 112 
104 & 105 

























120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
Habana, 5 de ueviembre do 18i»2. 
E H O . 
líanco Españól do la Isla de Cuba. 
R I - C O G I D A DIO I.OS J11LI.KTES D E L.V KMISION Dtí 
Q U E R R A . 
Sorteo verificado cu el din de boy, de los números 
de las tarjetas expedidas hasta ayer, para la re-
cogida de los billetes de cinco pesos y mayores, 
que han do tener lugar en los días lunes, martes, 













































































Lo que se anuncia para general conocimiento. 
llabanaS de noviembre do 1892.—El Gobernador 
del Banco, L u c i a n o Puqu. 
C1115 4-0 
Nombres de loa depositautes en Cuentas Corrientes 
que según el sorteo veriticado hoy, tienen derecho 
a canjear billetes en este día, de 11 de la mañana 
á dos de la tarde: 
1 Sres. Gut iérrez y Cp. 
2 Sr. D. Juan Vilonta. 
3 Sres. Veiret, Lorenzo y Cp. 
4 Sres. Parets, Antelo y Cp. 
5 Sr. D . Miguel López. 
6 . . . . José Lezaina. 
7 Sres. García, Serrra y Cp. 
8 Sr. D. Ramón Prendes y Menéndez. 
9 Sres. J . Puente v Cp. 
10 Sr. D. C. Lecoillc. 
11 . . . . Manuel Blanco. 
12 . . . . Juan Fernández . 
13 . . . . Francisco García. 
14 . . . . Juan Valdés Pagés . 
15 Sres. Coca, Araiengol y Cp. 
16 . . Rodríguez, González y Cp. 
17 . . Manuel López y Cp. 
18 Sr J). Fernando Cuesta. 
19 . . . . Baltasar Díaz. 
20 Sres. J n n é y Cp. 
21 . . R. García, l i no , y Cp. 
22 Sr. D . Gregorio Alonso 
38 . . . . l icrnaido Alvarez y González. 
24 . . Agapito Busto. 
25 . . Vicente Cancela. 
26 . . . . ( ! uillermo Fernández de Castro. 
27 . . . . Andrés Dovalc. 
28 . . Modesto Peña Tejeiro. 
29 . . . . Luís López. 
30 . . Jo sé Menéndcz Fauosa. 
31 . . . . José Pérez Pérez. 
32 . . . . J o sé María Cuesta. 
33 . . , . Manuel Puente Cobo. 
34 Sres. CruselUs, l i n o , y Cp. 
35 Sr. D . Pablo Vdandía. 
36 . . Simón Yai io . 
37 . . . . José Rodríguez. 
38 Sres. F . Andes y Cp. 
39 Sr. D . Demetrio Valero Iglesias. 
40 . . . . Santiago García . 
Lo que se anuncia para general conocimiento. H a -
bana, 5 de noviembre de 189?.—El Gobernador del 
Banco, Luc iano Fuga . 1-6 
Desde el próximo lunes, 7 del actual, queda sus-
pendida la admisión de billetes de la emisión de gue-
rra cu pago de contribuciones, en la forma que venía 
verificándose en las oficinas recaudadoras de este Es-
tablecimiento. 
E l contribuyente que baya satisfecho sus recibos 
en oro, y desée verificarlo en billetes al tipo de 249 
por ciento, podrá acudir al lugar destinado para la 
recogida de los billetes, de 10 á 2 de la tarde, donde, 
previa la presentación de los recibos é identificación 
de su persona, se lo facilitará la conversión, entre-
gando los billetes que representen su cuota contribu 
tiva en oro, al indicado tipo. 
Los recibos quedarán en poder del empleado que 
efectúe el canje hasta el siguiente día y dará al inte-
resado el oportuno resguardo, con objeto de que pueda 
comprobarse la legalidad de la operación. 
Habana; 4 de noviembre de 1892.—El Gobernador 
del Banco, .Luciano Puna. 
C 1115 4-6 
f l B l M 
Crucero I n f a n t a Isabel .—Edicto .—DON R A F A E L 
DK V I Z C A R K O K D O Y VlLt.ALÓN, Alférez de navio 
de la Arma.la, perteneciente á la dotación del 
crucero I n f a n t a Isabel, y Fiscal nombrado ^or 
el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose au-sentado de este buque el día cuatro 
de septiembre del corriente año, el marinero de se-
gunda clase José Gualberto Briquián, á quien instru-
yo sumaria por el delito de primera deserción; usando 
de las facultades que conceden las Reales Ordenanzas, 
cito. Humo y emplazo al referido marinero, por este 
tercer edicto, para que en el término de diez dias, á 
contar desde la publicación del presente, se presente 
en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la inteligen-
cia que de no verificarlo-asi, se le seguirá la causa y 
juzgará en rebeldía. 
Abordo, en la mar, á 30 de octubre de 1892.—Ba-
f a e l de Vizcarrondo. 3-0 
PUEKTO DE LA 11AIÍANA. 
E N T R A D A S . 
Día 5: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1^ días, vapor america-
no Olivette, cap. Me Kay, t r ip . 45, ton». 1105, en 
lastre, á Lruvton Hno. 
Nueva Orleans y Cayo Hueso, vapor americano 
Wlii tncy, cap. Staples, t r ip . 33. tons. 1,337, con 
carga general, á Ga lbán , Rio y Cp. 
Nueva York, en 6 dias. vapor noruego K i t t y , ca-
pitán Lavig, t r ip . 20, tons. 401, con carga gene-
ral, á R. Trnftin. 
Hamburgo y Havre, en 21 días, vapor alemán 
Teatonia, cap. Froblicb, tr ip. 34, tons. 1,''80, con 
car;;a general, á Mart ín Falk y Cp. 
S A L I D A S . 
|>ta 5: 
fara Cayo-Hueso v Tampa. vap. amer. Olivette, ca-
¡|5An Me Kay." 
Vcracruz y escalas, vap. muer. Yumuri , capi tán 
Hanscn. 
C 1874 4 -GNv 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Olivette: 
Sres. D . Lorenzo O. Estevez—José A. Franco— 
J. Roffemberg—G. Beals—P. Lacoste—Mis Belot— 
Geo Caín—D. D. Valdés—Miguel Figueras—Pedro 
O. Bcnitez, íefiora é hijo—Ricardo Rico—A. de Be-
tancourt, sefibra y 5 hijos—F'rancisco Montaño— 
Carlos Ticno—Antonio Laverón Francisco Peliva 
—Domingo Valdés—Magdaleno Alfonso—Francisca 
H e r n á n d e z — A n t o n i o de la B a r r e r a — J o s é H . M i -
guel—José Luis—Bruno Tr iu i l l o—Concepc ión Díaz 
é bija—José de la Merced—Néstor Bcnitez—Pascua-
le Sicles—Isidro Cárdenas—G. Nicolás—Teófilo U -
meta—Francisco Agüero—J. G. Berroto. 
De N U E V A O R L E A N S , en el vapor americano 
Whilney: 
Sres. D . Emil io F . Sancho—Henry Grése—Euge-
nio Hamlete—Luis Midaletou—Francisco Enry A -
víla. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vap. americano 
Y u m u r i : 
Sres. D . Elieme Barreré—Francisco D . Snpene y 
hermano—M. Hcrn i—D. Pohna y Sra—P. A . David 
— H . Nana—G. Yaale Mata y hermaSo—Victoriano 
San Miguel—N. G o v i n — D . Sarabares—Manuel 
Méndez. 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A eu el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D . Pedro Guichard—Alejandro Zaldívar— 
José Fernández—M. Alvarez—Juan Losoh—Miguel 
Castellanos—Mercedes Noda y sobrina—Domingo 
Noy—Marcos Martínez—Felipe Allcnda—Felipe do 
Iduate—Remigio López—Manuel B . Moreno—Angel 
Fleitas—Estanislao Fernández—Euisa Escobar y 2 
niños—FlorencioMorejón—Angel de la Torre—Juanu 
Domínguez—Ftder ieo González—Dionila Domínguez 
—Petronila García y 1 niño—Francisco Amores A -
costa—Juan Martore'.l. 
. E n t r a d a s de oabota ie . 
Día 5: 
De Bajas, gol. San F'rancisco, pat. Maciá: con 1,000 
sacos carbón. 
Dimas, gol. Isabel I I , pat. Fcirer: con 000 sacos 
carbón. 
Cabanas, gol. Caball í Marino, pat. Inclún: con 
120 tercios tabaco y efectos. 
Nuevitas, gol. Cárdenas, pat. Vera: con400reses. 
D e s p a c h a d o s de catootaje. 
Dia 5: 
Para Cárdenas, gol. Clio, pat. Mandücgo: con efectos 
Morri l lo, gol. Feliz, pat. González: con efectos. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Vcracruz, vapor francés Mflrseille, cap. Gande-
llon, por Dussaq y Coiup.: de tránsi to. 
——Bniswíck, bca. esp. Palamóa, cap. Corso, por 
Fabril y Comp.: en lastre 
C.iyo-ÍIueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, porLawlon Huo.: con 825 tercios 
tabaco y electos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 4¡ 





Idem, i pipus 







E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios. 825 
L O N J A D E VTVEEES. 
Ventas efectuadas el dia 5 de noviembre. 
Vapor español Manuela , de Puerio-Rico y escalas. 
80 sacos café nuevo corriente, limpio $28 qtl . 
Vapor español Pe ina M a f i a Crist ina, de la Cornña 
y escalas. 
140 cajas de 1. 4 3- 8 libras mantequi-
lla, Abelardo $25 qt l . 
400 eana-ttos castañas gallegas. Rdo. 
Vapor español Carol ina, de Liverpool y escalas. 
17 cajas i latas calamares $5J dna. 
Vapor americano Y u m u r í , de Nueva-York. 
50 cajas bacalao Nieolay Rdo. 
A l m a c é n . 
150 cajas pasas 9 i rs. caja. 
REVISTA COMERCIAL. 
Habana, 5 de Noviembre de 1892. 
131 P O R T A C I O N . 
A C E I T E D E O L I V A S . — D u r a n t e la semana el 
mercado ha estado regularmente surtido, con corta 
demanda, á 20 ra. ar. por latas de 23 libras, y á 21 
rs. ar. las de 9 libras. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de -
manda existeñeias buenas cotizamos marca Con i l l 
en cajas de 12 botellas de á litro de | 7 J á $ 7 i y de 
24i2, á $8 caja. E l francés se detalla á $ 4 í las p r i -
meras y á $84 las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos de 6'. á (!r,' rs. las bitas. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-05, ídem de 9 galones á $1-90, idem de 
8 galones á $1-70 e. L u z U r i l l a n t c de ,10 galones 
$2-65, de 8 galones, á $2-15.-Bencma, latan de 8, y 
10 galones á: $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. 
Estos precios son netos, y cu número mayor de 100 
cajas, 4 p g D . 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y mediana de-
manda. Cotizamos Manzani l las en cuñetes de 3¡ á 
4 rs. En seretas de 2 á 21 rs. cuñete . 
AJOS.—Los precios han tenido favor deludo á la 
poca importación, cotizándose los de 2? á 6 rs. 
AFRECHO.—Escasas existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $1-85 á $ 1 9 0 qtl. en 
oro. E l peninsular se ofrece á $1-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos do 
$6 á $7 caja, y garrafón á $ 5 i con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
corta. Cotizamos en garrafoncitos de 2.1 á 4 rs., y cajas 
de clase corriente á 4 rs. 
ALMEN'ÜRAS.—Se detallan á $25 quintal. 
A L M I D O N . — E l do yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 6J á 7 rs. ar., y corriente de 5 í á 6 
rs. arroba. 
A Í .IMSTIÍ.—Surtido y cotizamos á $5i quintal. 
ANIS.—Surtido, de $11 á 12 qt l . 
A Ñ I L . — D e la única clase oue se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $5 á $7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 10 á 10J rs. docena. 
ARE.VCONES.—Ventas regulares, de 1J á 2 rea-
les cajita. 
ARROZ.—Clases corrientes á 8 reales arroba. E l 
de Canillas de 10^ á 101 rs. y el de Valencia de 10i á 
10.'. arroba. 
AVELLANAS.—Buenas existencias. E l mercado 
continúa encalmado y cotizamos nuevas á $7, y otras 
de $4 á $4'. quintal. 
AVENA.—Poca importación y cotizamos de $1-90 
á $2 oro qt l . , y la americana á $2-10. 
AZAFRAN.- -Regu la r demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancha de $9 á $10 libra y las demás cla-
ses á $8 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de Escocia de $ 8 i á caja y de 
Halifax á $8, el rebalo á $3 quintal y la pescada 
no hay. 
CAFE.—Con buena demanda cotizamos: Puerto 
Rico, corriente de $26 ,á 27 y superior de $28 á 28J 
quintal, 
CALAMARES.—Cortas existencias. Cotizamos, 
según últimas ventas, los de Vigo y la Coruña, 
en i de latas á $52. 
CEBOLLAS.—De Canarias no hay existencias 
y cotizamos nominal. De la Coruña, á 20 rs qt l . 
C E R V E Z A . — C o n t i n ú a detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marea P. P. y Globo en i tarros y \ bote-
llas de $134 á $14* neto el barril . 
C I R U E L A S — A 8 rs. caja. 
COMINOS.—Muy escaso el peninsular y cotizamos 
de $11 á 13 qtl . 
CONSERVAS. — Buenas existencias y buena 
demanda. Pimientos \ latas de 17 á 18 reales, i á 23 
reales. Salsa de tomates á 13 reales las J latas y 16 
reales i de latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias so venden de 11 á 
12 rs. lata y los de Bilbao de 2 4 á 25 rs. 
C O Ñ A C — B u e n a demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Clases finas obtienen 
de 10J á $112 caja, según marca, y es muy solicitado. 
Las marcas de 2i.1 alcanzan de $7 á $12 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4 i ; ídem 12[2, á $5 í ; id . 12[4 
á $ 3 i id. , y de 12j8 á $2.—Los franceses de 14 á 15 rs. 
b ú a de pomos chicos, según su forma, y de $81 á $8J 
caja marea Bordín. 
ESCOBAS.—Las del naí» surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $ 5 (locena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes 6 buenos, de $4 á $5, y superiores, de $7 á 
$8 las 4 c. Los del país siguen detallándose de $ 3 j 
á $4 las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos d é l o s Estados-Unidos 
alcanzan de 6 i á 105 rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
13 á 13 J rs. ar. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan, marcas su-
periores, de 24 ú 30 rsvdocena de latas, y otras clases 
de menos crédito, de 19 á 28 rs. id. 
GARBANZOS.—Regular existencia y so cotizan, 
gordos, de 11 á 12 reales, y los superiores, do 15 á 
16 rs. ar. 
GINEBRA.—Moderada demanda. Cotizamos: aro-
mática, de $ 8 í á 84. según marca. Del país, de $3 á 
5.J garrafón. 
HABICHUELAS.—Buenas existencias. Se coti-
zan las chicas de 5 á 5} rs. ar. Las superiores de 6 
á 7.4 rs. ar. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. De la nacional no 
hubo importación: se cotiza, según últimas ventas, 
á $7J saco. La americana, se cotiza según marcas, 
de $6 í á $7.1. 
HIGOS.—Abundantes, detallándose de 51 á 6 rea-
les caja los de Lepe. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $2J á $3. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7J caja. Otras marcas, de $4 
á $6 ídem. E l amarillo de Rocamora, á 32 rs. caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza á 
$18J q t l . ; Ferrol á $20, y otras marcas, desde $14 
á $18 qt l . Escasean los de Galicia, y ee cotizan de 
$28 á $39 (Jtl. 
LICORFJS.—Cotizamos clases finas á $14 caja; a-
nisete, de $13 á $13i idem, é inferiores de $6 á 7. 
L O N G A N I Z A S . — J í s c a s e a n y se cotiza de 4 á 41 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de 3 á 3 i 
reales arroba; y el americano de 44 á 46 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $10J- íl 
$101 qt l . , y en latas, según clases, de 13 á 14 idem. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional 6e_ cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $23 á $25 qtl . 
OREGANO.—Cotizamos á $8 qt l . 
PAPAS.—Cotizamos la nacional de 15 á 16 rs. y la 
americana d e 3 i á $4 barril . 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza de 29 á 
50 cts. resma; el francés se cotiza de 36 á 50 cts. idem, 
y el americano de 30 á 30.V cts. 
PASAS—Escasean y se detallan á 10 rs. caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8 á $11 qt l . , y las inferio-
res de $6 á $8 qtl . 
P I M I E N T A . — Existencias buenas. Cotizamos á 
$21i qt l . 
QUl íSOS.—Exis tenc ias reculares del de Pa tagrás 
se cotizan de $221 á $23 qtl . , y Flandes de $19 á $20 
quintal. 
SAL.—La molida se cotiza á 8 j rs.fanega, y en gra-
no á 8 rs. i i l . 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de U 
á 1J rs. lata, según clase y tamaño. 
SEBO.—Regulares existencias y limitada deman-
da. Cotizamos ríe de á $0 qtl . 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $21 á $41 caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y E l 
Aguila, se cotiza á 30 rs. 
SUSTANCIAS.—Carnes y.aves de buenos surtido» 
de $54 á $6 docena de latas. Carnes solas de $5$ á 
$ 5 i idem, y pescado de $5 á $5j ; 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyun, á 8 rs. libra y el de 
Arlés á 4 | rs. libra. 
T A B A C O BRI íVA.—Según marca, se cotiza de 
$20 á $27 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar: en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs.; id. de garra-
fón, finas, á 20 r í . millar, y ordinarias á 18 rs. id . 
TASAJO.—En la semana no ha habido arribos ni 
se han hecho operaciones. A l detall, de 19 á 20 rs. ar. 
T O n i N E T A — S e cotiza, según clase,, á $12J, qtli 
VELAS.—So detallan las de Rocamora chicas á 
$61 y grandes á $131 bis cuatro cajas. . 
V I N A G R E . — E l (IDI país se cotiza de l l á 16 rea-
les garrafón, según c l a s e . 
\ I N O SECO.—Con regular deTnanda, de $4} á 
$4j bari í l . 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $ l i á $41 ba-
r r i l . 
V I N O A L E E L A . — C o r t a s existineias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $43 á $46 los 4 cuartos, 
Bééúq Tiiarca. 
V I N O S TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $33 á $39 pipa, 
V I N O VERMOUTH,—Precios ttrméá por cncon-
trar.se las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noillv l'ratts, de 7 á $9 caja, y el Torino de Brochi, 
de 8 á $10 caja. 
i ^ ' L o s precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
l i e s a la m u 
PAEA CANARIAS. 
Saldrá del día 10 al 12 del actual la barca española 
G HA 2V O A N A I t I A , su capi tán D . Pedro Arocenaj 
admito un pequeño resto de carga y pasajeros á quie-
nes se les dará el buen trato de costumbre; para más 
pormci.ores su capitán á bordo y sus consignatarios 
( j 'Rc i l ly n. 4. 
M.vnTn. KZ, MÉNDEZ Y C P . 
12746 8-4 
Para Canarias. 
Saldrá el 10 del entrante la hermosa y velera barca 
española V E R D A D , su capitán D . Miguel Sosvilla. 
Admite un resto de carga á flete y pasajeros quienes 
recibirán á bordo el más esmerado trato. 
Informarán su capitán á borde y en San Ignacio 36, 
sus consic;!.alarios. Galhán, Rio y Cp. 
12095 26-19 ol 
Para 'tas. 
Saldrá en los primeros del entrante mes de noviem-
bre la hermosa y velera barca española M A R I A , su 
capitán D . Miguel Jame: admite un resto de carga á 
flete y pasajeros quienes recibirán á bordo el más es-
morado trato. Informarán su capitán á bordo y en 
San Iiriiacio 36, sus consignatarios, Galbán, Río y 
Comp. 12096 20-19 ot 
f í i p r e í i [rafei. 
PLANT STEAM SHIP LINE 
A W e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE 1 OLÍVETTB. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todoi, 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenet, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por .íacksonville, Savanah, Char-
learon, Riclimoud, Washington, Filadelfia y Balt imu-
re. So venden billetes par». Nueva-Orleaus, St. LOUÍB, 
Chicago y todas las principales ciudades de los l í s t a -
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapcics que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta s Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductoroó hablan el castellano. 
Los días de salida de vaper no se despachan pasajes 
después de las onco de la mañana. 
P-OMIO el IV de mayo será requisito indispensable 
mira obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Bargess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus connigni/.a-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . I ) . HastiagBn, 261 Broad-yay, Nueva-York. 
D . W . Fitrgerald, Sunorintondouto.—Puerto Tampa 
U t T IRK. ; .n 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN EL AÑO DE 1839. 
de Sierra y Gómez, 
Situada en la calle de J ú s t i z , entre las de Ba ra t i l l o 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
—El lunes 7 del corriente á las 12 del dia se rema-
tarán por lotes en el mu-ille de Paula una partida.de 
calabrotes, cabos y jarcias de Manila y cáñamo, todo 
en el estado en que se hallen. 
Habana, 3 de noviembro de 1892.—Sierra y Gómez. 
12763 3-4 
— E l lunes 7, á las doce, se rematarán, con inter-
vención del Sr. Agente de la Compañía Americana, 25 
barriles de frijoles americanos, importados en el va-
por S/iamul. 
Habana, 5 de noviembre de 1892.—Sierra y Gómez. 
12860 1-6 
— E l martes 8 del actual á las 12, se rematarán con 
intervención del Sr. Agente del L loyd Inglés, 51 pie-
zas Rusia de hilo de 33 yardas por 29 pulgadas y una 
idem idem de 191 por 29. 
Habana, 4 de noviembre do 1892.—Sierra y Gómez. 
12803 3-5 
— E l martes 8 del actual á las 12 se rematarán 59 
pardesús para niño, 37 trajes casimir franela y lanilla 
para niños y 100 docenas medias medias para hombro 
en el estado en que se hallen. 
Habana, 4 de noviembre de 1892.—Sierra y Gómez. 
12804 3-5 
SOCIEDADES í EIPRESiS 
MERCANTILES. 
COMPAÑIA 
del Ferrocarril entre Cienfuegros y Villaclara 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha acordado en el día de hoy 
la distribución del dividendo número 50 de cuatro por 
ciento en oro por resto de las utilidades del año social 
terminado en 31 de octubre último, á los accionistas 
que lo sean en esta fecha. Lo que se pone en conoci-
miento de los mismos para que desde el día 17 del ac-
tual de doce á 2 de la tarde, pasen á percibir lo que 
les corresponda á la Contaduría de esta Empresa, 
calle del Aguacate 128. Habana, noviembre 4 do 
1892.—El Secreiario. C 1872 la-4 10d-5 
Acordada por los liquidadores de la Sociedad S. 
Castañer y Cp., la enajenación de los bienes d é l a 
pertenencia de la misma, á saber; 4 almacenes de 
deposito y los terrenos en que están construidos, que 
componen las manzanas que forman las calles de Co-
mercio, Refugio, San Ambrosio y San Ignacio; ŷ Re-
fagio, San Andrés, San Ambrosio y San Ignacio; los 
terrenos que componen las manzanas formadas por 
las calles de San Andrés, San Sebastián, San Juan, 
San Ambrosio y San Ignacio, y San Sebastián, San 
Juan, San Ambrosio y San Ignacio, y los que com-
ponían el almacén conocido por Saratoga, eu Comer-
cio número 9, con las fabricaciones existentes en los 
mismos, situados todos en Pueblo Nuevo, orilla Sur 
del rio San Juan; 2 solares situados en la orilla Norte 
do dicho rio, callo de Narvaez, eu los cuales se halla 
establecida la sierra de Zabala; 6 solares situados en 
la callo de Laborde, en Versalles, punto conocido por 
Rancho de Pescadores, con la cuarter ía y los útiles y 
herramiantas del carenero en ellos existentes; y, por 
último, un tren de lanchas, compuesto de 16 do estas, 
de un vapor remolcador y de un bote, se hace públ i -
co á fin de que los que deseen hacer proposiciones, 
bien por el conjunto de los expresados bienes, bien 
por algunos de ellos separadamente, pueden presen-
tarlas á las doce del dia 16 del corriente mes eu el es-
critorio d é l a Liquidación, situado en los altos do los 
citados almacenes, calle del Comercio número 8, en 
cuyo local se reunirán, al efecto, los liquidadores, los 
cuales se reservan el derecho de aceptar ó no aceptar 
las ofertas que se prcGenten, según lo estimen conve-
niente; y advirtiéadose que para el examen de los 
bienes ó para la adquisición de antecedentes, puede 
ocumrso en esta ciudad al liquidador D . Joaquín 
Castañer, en el escritorio de la sociedíid Casta:.er, 
Rivas y Cp., Comercio número 7, ó al de ignal clase 
D . Manual M . Coronado. Gelabert número 43. 
Matanzas, novicm' re J9 de i?92. 
C1861 U-3 
1 ARANCEL S n M . EL 0 £ 0 SOI 
L I N A " R E B A J Ó 
E S T E P O P U L A R A L M A C E N D E L O C E R I A E S T A SITUADO E N L A 
Platos para mesa, á medio. Tazas para cafó, con platos, á medio. Vasos para vino, medio. 
Escupideras cristal azul 6 
topacio, á 80 cts. par. 
Dulceras de cristal, ó un 
peso par. 
LOTE 1. 
POR 2 PESOS 50 CENTAVOS. 
6 plauos l l a n o s , 6 i d e m h o n d o s , 
3 f u e n t e s l l a n a s y h o n d a s , 1 so-
p e r i t a c o n t a p a , 6 t a z a s p a r a c a -
f é , S c o p a s p a r a v i n o . 
Regalo: un vaso precioso. 
LOTE IT. 2. 
POR CUATRO PESOS. 
1 2 p l a t o s l l a n o s , 1 Z i d e m h o n -
dos , 4 f u e n t e s l l a n a s y h o n d a s , 
1 2 t a s a s p a r a c a f é , u n a s o p e r a 
c o n t a p a , 1 2 c o p a s p a r a a g u a . 
Regalo; una palmatoria fina. 
LOTE N. 3. 
POR 3 PESOS 50 CENTAVOS. 
T J n j a b u c o c o n 4 8 c o p a s for-
m a n d o juego: 
1 2 c o p a s p a r a a g u a , 1 2 i d . p a r a 
v i n o , 1 2 i d . p a r a v i n o de J e r o z , 
1 2 i d . p a r a l i c o r . 
Regalo: un precioso palillero. 
LOTE IT. 4. 
POR SEIS PESOS. 
1 2 p l a t o s l l a n o s . 1 2 h o n d o s , 6 
fvientes l l a n a s y h o n d a s , 1 2 t a z a s 
p a r a c a f é , 1 s o p e r a c o n t a p a , 6 co-
p a s p a r a a g u a , 6 p a r a v i n o , 6 p a r a 
v i n o J e r e z , 1 c a f e t e r a . 
Regalo: un precioso enjuagatorio. 
Un juego lavabo loza de pedernal Manco, con 
G piezas, por 2 pesos 50 centavos: 1 palangana, 1 
orina! con tapa, 1 jarro, 1 jabonéis, 1 cepilíera, 
l esponjera. 
Un juego lavabo loza en 
escoger, con 6 piezas, por 
1 jarro, 1 orinal con tapa, 
ra, 1 esponjera. 
colores preciosos, á 
4 pesos: 1 palangana, 
1 jabonera, 1 cepille-
Un juego lavabo de cristal azul 6 cuajado con 6 
piezas, por 4 ijesos: 1 palangana, 1 jarro, 1 jabo-
nera, 1 esponjera, 1 cepilíera, y pomo para pol-
vos. 
1 juego tocador con tres piezas, color azul 6 topacip, por un peso: 2 bo-
tellitas, 1 motera. 
1 juego tocador con 5 piezas, color azul 6 topacio, por 1 peso 50 centa-
vos: 2 botellas, 2 prenderos, 1 motera. 
C 1880 2a-5 2d-6 
A V I S O . 
Con csia fecba be revocado el poder que tenía cou-
fciid-i 4 1). .Manuel Miravct y á D . Manuel Tomás de 
la Torre, dejílmloles en sn buena opimón y í'ama; ba-
liien&q conl'erido nuevo poder al Ldo. D, Avelino 
Zorrilla de la Maza, (jue tiene su domicilio en Amar-
gura - t i , con quien se cntonderán en lo sucesivo los 
iplfi tengan negocios con la que suscribe. Habana y 
noviembre 3 de 1892.—<!uliana Npy y de la Torre. 
12783 6-5 
^ Ñ S ^ m ^ A D o T c A R M E í Z 
Abierto al cobro los réditos dolos capitales'icen-
suados en los terrenos del Vedado y Carmelo por las 
anualidades vencidas desde la de 188Í), y todas las 
pendicuíes de pago, respectivamente; lo comunico al 
público por este medio, á ün de que las personas o-
bligadas íl satisfacer diebos réditos, lo verifiquen á la 
prcsent ic ión de los recibos ó pasen á este escritorio 
Prado 43, durante las boras hábiles del día, donde 
podrán efectuar el pago.—El Administrador judicial , 
J . M . Gut iér rez . 12731 4-4 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 
se alquila la casa calle de las Virtudes n. 96, donde 
estuvieron La Flor de Cuba y La Flor de Murias, que 
por su capacidad puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. La llave ó informarán, en el 
cafó del lado. tó.725 8-29 
LIBROS DE VENTA 
E N 
LA PROPAGÁM LITIRÁRÍA 
Z X 7 L U B T A 2 8 . 
F L A M M A R I O N , — U r a n i a , 
Dios en la Naturaleza, 
( Í®»TáJURT. -—La Elisa. 
IHSEND.—Casa de Muñecas. 
Z O L A . — L a Debaele. 
F O U I Í R I E l i . — I n s t a l a c i ó n eléctrica. 
V E R I T Y . — L u z , fuerza y tracción por la electrici-
dad. 
AG-ACINO.—Cartil la de electricidad práctica. 
M A F F I O T T E . — L a electricidad y sus maravillas. 
AGACINO.—Car t i l l a de máquinas de vapor. 
TOM-TIM.—Ciencia Recreativa. 
M O N N E R SANS.—Pinceladas Históricas. 
T A B O A D A . — M a d r i d en Broma. 
ALMANAQUES.—Demi-Monde , Civi l , Suigénc-
ris. 
L L O F R I U . — M a n u a l práctico del Disecador. 
A . S. l l E R R E U O . — E l Hipnotismo y la Sugestión. 
L O N D E . — L a Fotografía Moderna. 
SCEVOLA.—-Código Civi l , tomo 79 
DAUDET.—Novelas del Lunes. 
PONS.—Notas Alegres. 
RIVODO.—Entretenimientos gramaticales, basta 
el tomo 59 
Z O R R I L L A . — T a b a r é . 
FERRER.—Los Genios del Nuevo Mundo, Cantos 
á mi Patria. 
CAiSTELAR.—His to r i a del Descubrimiento de 
América. 
MF,YER.—La Administración y Organización A d -
ministrativa. 
T U R C U E N E F . — E l Rey Lear de la Estepa. 
TABOADA.—Ti t i r imund i . 
M E R O U V E L . — E l Pecado de la Generala. 
VIDAL.—Princ ip ios fundamentales de la Penali-
dad. 
I5AGINSKY.—Enfermedades de los niños, para 
médicos y estudiantes, 2 lomos. 
M O L ' Í K K . — L a Guerra Franco-Prusiana. 
Mai; nales de Piedad, de variadas encuademaciones. 
C1815 alt. 4-30 
Preparado por ULRICI, Químico. 
" E L V I G O R I Z A N T E niás poderoso y ol reconstituyente más rápido ." E l mérito do esto remedio dependo do la feliz combinación de sus ingre-
dientes, así siendo éstos conocidos como igualmente su acción medicinal, fácil es comprender el valor curativo de esta preparación; do abí que pueda ser 
usado con tada contianza por el paciente y estar seguro de obtener la salud perdida, bastando tomar un frasco para sentir mejoría y alentando este resulta-
do á continuar usándolo basta la curación final. Los componentes de este remedio, son: 
C E R E B R I N A Y A C I D O F O S F O - G L I C E R I C O , sastancias fosfóricas naturales extraídas do la masa cerebral y médula espinal de vaca, que po-
seen poder alimenticio completo sobro el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve la parte fosforada que se pierde lentamente por las 
enfermedades, comunicando enérgica vitalidad al organismo, regenerando visibleraenle al enfermo cu pocos días y completando la nutr ic ión cuando es tar -
día ó lenta. 
K O L A , nuez africana rica en C a f e í n a y Tcobromina, reúne las propiedades nervinas del cafó á, las alimenticias del cacao, recomendada, por los 
mfidicos más eminentes como <(í>i.íca, desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, n ú t r e l o s músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el 
ser un específico para combatir la cmbiiaguez y el hábito por los licores. 
COCA del Pe rú , vegetal de gran valor como estimulante nervioso, imprimo fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del 
cuerpo, produce especial vigor, y devuelve el sueño á los que padecen de insomnio por debilidad nerviosa. 
J U G O D E C A R N E P K P T O N I Z A D O , constituye un poderoso alimento rico en peptonas asimilables, contieue en forma soluble todos los p r inc i -
pios nutritivos de la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y convalecientes. 
A L B U M I N A T O de H I E R R O y M A N G A N E S O , se absorbe completamente sui producir irritación intestinal, y devuelve al líquido sanguíneo su 
poder regenerador de la vida. .w 
D A M I A N A , planta indígena de Méjico, que ha alcanzado gran boga por sus efectos ténicós generales. 
La reunión, pues, de los ingredientes descriptos, bajo la forma de lin r iuo agradable, constituye el remedio en cuestión, á la vez el más poderoso t ó -
nico vitalizador del cuerpo humano. 
C U U A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus manifestaciones: melaueolía, tristeza, depresión física j mental, pérdida de momoria, decai-
miento, incapacidad para estudios y negocios, pérdida de la energía y del v igor sexual, pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blancas), parálisis, vah í -
dos, asina nerviosa, palpitación dei corazón, neuralgia, falta de sangre y trastornos en la menstruación por debilidad general. 
l i s muy útil y benéfico su efecto en la tisis, bronquitis crónica, cnlb'.qnecimieuto por falta de la nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépticos, 
diarreas crónicas y siempre que esté indicado hacer uso de un reconstituyente rápido 6 inofensivo en sus efectos. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : S O C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
L I - D I G E S T I V A 
I D E TJXÍIE&IOX, C ^ T J I J V C I O O . 
A B A S E D E P E P S I N A — P A P A I T I N A — P A N C R E A T I N A — M A L T I N A . 
Este moderno preparado, ún ico cu su clase, reúne los Fermentos digestivos en cantidad precisa para la D iges t ión completa del alimento diario, y 
conMituye el mejor remedio para las Enfermedades del E S T O M A G O é I N T E S T I N A L E S . 
El uso de esta excelente preparación es indispensable para la curación de D I S P E P S I A , P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O N E S L E N -
T A S Y PENOSAS, GASES, ERUPTOS, A C I D O S , D I A R R E A S , G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S D E L A S E M B A -
R A Z A D A S Y P A R A L A S PERSONAS Q U E P A D E C E N D E L E S T O M A G O POR D E F E C T O S D E M A S T I C A C I O N D E LOS A L I M E N T O S ¡í 
consecuencia de mala dentadura y siempre que se hagan comidas abundantes; en este caso la digestión se real izará rápida, sin fatigar el estomago en tau 
pernicioso esfuerzo. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
EXTRACTO FLUIDO DE BREA DIALISADA 
D E T J L H I C I Q U I M I C O . 
C o n p a t e n t e de i n v e n c i ó n de l o s E s t a d o s U n i d o s é I n g l a t e r r a . 
Es el U N I C O producto de esta clase que existe y en el que en M E N O R volumen encierra TODOS los principios curativos balsámicos de la B R E A 
DK l ' f MO, purificada por la D I A L I S Í S do los principios impuros y dañinos que contiene la brea cruda, de ahí la razonable preferencia que ha merecido 
del C U E R P O M E D I C O , no tan solo por su científica preparación, sino tior los brillantes resultados curativos obtenidos con el uso de tan precioso remedio 
U n frasco de Brea Dialisada equivale á seis de cualquiera de los otros preparadas de brea, por la cantidad de Principios medicinales que tiene 
Extracto Fluido de Brea Dial isada de "ÜX.RICI, 
cura toda clase de catarros de los P U L M O N E S , B R O N Q U I O S , G A R G A N T A , V I A S U R I N A R I A S é I N T E S T I N O S , A R E N I L L A , C A T A R R O de la 
V E G I G A . F L U J O S CRONICOS, B L E N O R R A G I A , G R I P P E , TOS aguda ó crónica, esto os en cuanto & su acción balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisépticas, cura toda clase do afección herpética de la piel, á la cual contribuye la saludable acción depurativa que 
ejerce sobre la sangre y los humores. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 6 5 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
De volita en las Droguerías de Sarrá, Lolié, Jolmsou, Castells y en su depósito: Botica de SAN CARLOS, 
C1891 San Miguel 103, HABANA. alt 4-(> 
X A R A B E I P E C T O R A L C - A . L M A K T T B 
DE BEEA, CODEIM Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto do los balsámicos por ¡ 
J excelencii. la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congcslio- j 
^ nes de la cabeza como" sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y c rón i -
M eos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
nj jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuiyla sspeetoración. 
I En la pérsonaa de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
i ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósiio principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
deir.ás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 
! ü 17IH ' ^ alt ^ ^ ^ M ^ ^ ^ B , . i l r j ^ J 2 ! l 
T í i i " f l o r d e I T a v a r r a . " 
Entre los vinos de mesa españoles, los de la región navarra son consi-
derados como los mejores, y entre los vinos navarros el 
goza de fama Men merecida por sus condiciones de pureza y de bondad. 
Sus únicos receptores son 
1 
almacenistas de TÍ veres, calle de Aguacate mímero 124:, casi esquina á Mu-
ralla. 
Se vende además en todos los almacenes de víveres. 
C 1584 alt 26-28 St 
ORAN ALMACEN DE VIVERES FINOS Y FRUTOS DEL PAIS, DE 
GUILLERMO MASAGUER. 
G A L I A N O N U M . 1 2 0 . T E L E F O N O N X T M . 1 3 1 7 , 
L o c a l e n q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n de l o s B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . 
En este nuevo establecimiento, montado ú la altura de la época, encon-
trarán sus favorecedores un completo surtido de cuantos artículos abarca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesiva-
mente módicos. 
Especialidad en vinos finos de mesa y postres. Se llama particularmente 
la atención sobre un vino recibido directamente de Islas Canarias, y muy 
recomendado para las personas de estómago delicado. 
Una visita á E L BOMBERO será de gran utilidad á las familias. 
IEOIJ I B O U S / É I B I B I R O . 
Q A L I A D O 1 2 0 . T E L E F O S T O 1 3 1 7 . 
11163 alt 26-21 St 
E S T A B L E C I D A E N 1879. 
H A H V A E 3 , A L V A H E S T C O M P . 
( S u c e s o r e s de F e r n á n d e s y N a r v á e z ) 
H e m o s r e c i b i d o u n e x t e n s o s u r t i d o de c a l z a d o g a l l e g o de l a 
a c r e d i t a d a f á b r i c a {M.RCIA y A R E L L A N O , de l a C o r u ñ a , p r e m i a d a 
c o n D i p l o m a de p r i m e r a c l a s e e n e l g r a n c e r t a m e n de L u g o . E s t e 
c a l z a d o r e ú n e c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s por s u s p i e l e s e s c o g i d a s y 
f o r m a s c ó m o d a s ; lo r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e L A C A M P A N A , 
NAHVAEZ, A L V A R E Z Y COMP. 
Pídase en todas las peleterías acreditadas. 
P o r todos i o s v a p o r e s r e c i b i m o s l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s d e l 
c a l z a d o e s p e c i a l d e l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e 1). J O S E R U B E R T , de P a l -
m a do M a l l o r c a , d e l q u e s o m o s ú n i c o s i m p o r t a d o r e s e n e s t a I s l a 
NARVAEZ, A L V A E E E Y COMPAÑIA. 
R I C L A N? 3 — H A B A N A . 
C 1875 
HORNOS ECONOMICOS 
D E Q X J K M A E B A O - A S O V E K D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á sa precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican & toda clase de calderas de vapor HIN NKCKSIMAD D E C A M B I A R E S T A S E N NINODNA D B 
sos P A R T E S , necesitándose paia la instalación del horno únieainente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladr i -
llos ordinarios y el trabajo de 2 alhafnles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
29 Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MXS P O R C I E N T O D E AGUA T SIN N E C E S I D A D D B 
A G R E G A R I.EÑA ó CAKIU ')N produciendo la misma cantidad de vapor quo la caldera ha producido áutes , a l i -
mentada con bagazo seco. 
3? Consumen el bagazo verde tan perfectamente quo no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es quo so puede continuar 
alimentando el horno sin í au interrupción quo la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favori to, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero do 
H A T O N U E V O . 
Para precios y condiciones do pago dirigirse á 
M a r t i n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 6 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt. 150-24 ab 
SITÜACIÜ DEL BANCO E S P A l L DE L A ISLA DE CÜBA 
EN L A T A R D E D E L SABADO 29 D E O C T U B R E D E 1892. 
f O o r o . . . . 
C A J A . < P la ta . . . . 
¿ B r o n c e . . 
C A R T E R A : 
Hasta 3 meses 








Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas en"} 
miento de la Habana, < Habana > $ 5.241 
1? Hipoteca ¿ N u e v a Y o r k . . . > 998  
Sucursales 
Comisionados • 
Emprést i to del Ayuntamiento de la Habana.. 
Hacienda pi'iblica, cuenta de emisión do Billetes del Banco 
Espafiol de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Keeibos do contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades 
GASTOS D E TODAS C L A S E S : 
Instalación I $ 5.857 I 29 

















$ 29.189.650 39 









B I L L E T E S . 











P L A T A 
en garan t í a 
Capital ^ 
Billetes cu circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósi to sin interés 
Hacienda pública, cuentas depósitos 
I d . id . id . 
I d . id. id . 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuen 
ta de la Hacienda 
Cueiitaa varias 
Corresposales - • -
Amortización é intereses del Emprés t i to del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expcndie ióa do Efectos Timbrados 
Recaudación de contribuciones 
Municipios, cuenta de recibos do contr ibuciones . . . . . 
Hacienda pública, cuenta de recibos de con t r ibuc ión . 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Intereses por cobrar 































B I L L E T E S . 















Habana, 29 do octubre do 1892.--E1 Contador. J , Jt, 
E a r o . Iu. 1115 
29.189.650 39 
Carvalho.—yio. Bno 
6 m i i 
35.928.493 I 10 
E l SwVGolJcniadoi 
DOMINGO 6 D E > O T I E M B R E D E 1893. 
En nuestro campo. 
Cuando esperábamos que nuestro colega 
JEl P a í s diese una prueba de la buena fe 
con que procede en sus polémicas, recono-
ciendo, en vista de nuestro artículo de antes 
de ayer, que nuestro criterio respecto á las 
reformas del Sr. Romero Robledo no babía 
cambiado de Julio acá y que por lo tanto 
había procedido con alguna ligereza al es-
cribir su artículo Be ayer á hoy, vemos con 
pena que insiste en sus afirmaciones, ha-
ciendo caso omiso de nuestros incontesta-
bles argumentos. 
*'De la índole y efecto de estas reformas 
(dice E l F a í s en su número de ayer) ya nos 
hemos ocupado repetidas veces y con sobra-
do detenimiento, y, según lo hemos hecho 
notar hoy, con la singular fortuna do que 
nuestro apreciable colega el D ia r io de la 
M a r i n a se haya casi convertido A nuestras 
ideas en este punto. E l que quiera, pues, 
saber lo que son esas pretensas reformas 
descentralizadoras del Sr. Romero Robledo, 
no tiene que hacer más que leer lo que he-
mos escrito sobre este particular, y á ma-
yor abundamiento, lo escrito por el mismo 
decano á pesar de todas las reservas y ate-
nuaciones con que esto so cree obligado á 
dar constancia de que no se ha pasado á 
nuestro campo". 
E l D I A R I O D E L A M A E I N A , bien lo sabe 
£ 1 P a í s , no ha necesitado hacer conversión 
alguna para defender la verdadera descen-
tral ización administrativa, ni mucho menos 
se ha creído obligado á hacer reservas y 
atenuaciones para que constase que no se 
h a b í a pasado al campo autonomista. 
L a descentral ización administrativa cabe 
perfectamente dentro de nuestro credo asi-
milista. S i el colega lo dudase fácil nos se-
ría demostrárselo, con textos de los más 
eminentes tratadistas, nacionales y extran-
jeros, de derecho colonial. 
T cuando el D I A K I O , en la defensa de al-
gún principio de su programa, se encuentra 
con que aquel es también defendido en todo 
ó en parte por el partido autonomista, lejos 
de hacer reservas y atenuaciones para que 
nadie pueda figurarse que se ha pasado al 
campo adversario, se apresura á hacerlo 
constar así y de ello se felicita, porque, con-
vencido del bien que persigue, ni abriga te-
mores ni celos ridículos. L o que hace es de-
plorar que esa coincidencia no pueda exis-
tir en todos los asuntos que á estas provin-
cias interesan, porque claro está que más 
eficaz habría de ser el esfuerzo de todos que 
el de una parcialidad política por grande é 
influyente que esta sea. 
Por lo demás permítanos E l P a í s que le 
digamos que es tan pueril su afirmación de 
que nos hemos convertido á sus ideas por 
haber coincidido con él en la apreciación de 
algunas reformas del Sr. Romero Robledo, 
como seria la nuestra si por el mero hecho 
de haber el colega considerado, al igual que 
nosotros, perjudicial para el Erario la dismi-
nución de los derechos del arroz sin descas-
carillar, exc lamásemos , muy satisfechos, 
que E l Pais se había convertido á nuestras 
ideas ó pasado á nuestro campo. 
— E n lo del arroz estamos conformes, di-
ría con razón el colega; pero en lo de la asi-
milación no. 
L o mismo que nosotros le decimos: en lo 
de las Regiones casi opinamos lo mismo; pe-
ro en lo de la autonomía nunca podremos 
estar de acuerdo. 
La cuestión palpitante en Europa. 
Los periódicos neoyorquinos que hemos 
en estos días recibido, vienen nutridos de 
telegramas de Europa en los cuales se da 
una importancia excepcional al proyecto de 
ley militar en Alemania, que, como es sa-
bido, eleva considerablemente el número 
efectivo de sus soldados. 
L a circunstancia do estar inspirado ese 
proyecto por el mismo Emperador, hasta el 
extremo de señalarse á éste, en importantes 
círculos políticos y diplomáticos de las gran-
des capitales de Europa, como autor de su 
texto, abulta, según es de suponer, el al 
canee de eso alarde militar del nuevo y gran 
de imperio. 
E n Francia, al decir de los despachos á 
que aludimos, se afecta no conceder tanta 
importancia á la medida patrocinada por 
Guillermo I I ; pero si consideramos, por otra 
parte, que también se dice que el gobierno 
de la joven república espera el resultado de 
laa deliberaciones del reichstag sobre el ci 
tado proyecto de ley militar para adoptar 
l a actitud quo estime más conveniente, fá -
c i l es inducir que en Francia, cual en las de-
m á s naciones de Europa, y acaso más que 
©n ellas—como se comprenderá sin esfuer 
zo—haya causado el pensamiento de elevar 
e l contingente del ejército alemán, una im-
pres ión que diste mucho de ser superficial 
Pero si en los gabinetes de los estados 
europeos hay una gran actividad en el cana 
bio mutuo de notas diplomáticas, cuyo oh 
joto es inquirir las intenciones del gobier 
Do de Berl ín y de su corte, y por lo general, 
en los grandes centros polít icos, se censura 
e l mencionado proyecto, que tiene todas las 
trazas de formidable amenaza á la paz del 
viejo continente, obsérvase asimismo en la 
propia Alemania una disposición en los áni-
mos hostil á la nueva medida del Empera-
dor que ha de ser sometida á la aprobación 
parlamentaría, y de esa actitud desfavora-
ble son pruebas fehacientes las opiniones 
emitidas por los principales periódicos ale-
manes de diversos partidos, que reprodu-
jimos en número anterior del D I A E I O . 
Hostil es, asimismo, al deseo imperial de 
aumentar ias fuerzas militares, el príncipe 
de Bismarck, cuya opinión no puede menos 
que pesar mucho en el juicio de sus com-
pratiotas y en las capitales do las naciones 
europeas. 
Agrava, por lo menos con apariencias 
amenazadoras, el efecto producido por el 
anunciado proyecto de ley, la creencia rei-
nante, sobre todo en Londres, de que el 
aumento del ejército alemán dará como uno 
de sus primeros resultados, el aumentar en 
la respetable cifra de 200,000 hombres, pa-
ra la próxima primavera—según noticias 
que publicamos en nuestra sección extran-
jera de este número—las fuerzas situadas 
en las fronteras oriental y occidental, es 
decir, los cuerpos de ejército que vigilan 
las maniobras posibles, respectivamente, 
de rusos y franceses. E s t a consideración 
es por extremo importante y sugestiva, se-
giin ahora se dice. 
Podrá no ser ese el objeto del proyecto 
imperial, y tender sólo á consolidar las 
fuerzas de la triple alianza, por no permitir 
á Austria-Hungría ó Italia el estado de sus 
respectivas haciendas el mantenimiento de 
ejércitos tan numerosos como acaso deman-
den las cláusulas del tratado que une mili-
tar y pol í t icamente á los dos imperios ger-
mánicos y al reino latino; pero sobre no ser, 
en puridad, esta explicación sino un eu-
femismo, porque todo se reduce en el fondo 
al despliegue efectivo de fuerzas armadas 
que contrarresten el poderío de Francia y 
Rusia, resultaría, en fin de cuentas, quo A -
lemania reafirmaría una vez más la direc-
ción, la hegemonía, digámoslo así, que de 
hecho viene ejerciendo en la Triple Alianza. 
No podemos prever las consecuencias que 
acaso sobrevengan, si el reichstag, aprueba 
el proyecto de ley militar, aunque no nos 
parece aventurado opinar que, de prevale-
cer en el parlamento alemán el criterio im-
perial, esto es, do convertirse en ley el pro-
yecto, la temerosa guerra se hará de todo 
punto inevitable, porque ni Francia ni R u -
sia tolerarían esa pel igrosís ima amenaza ni 
el gobierno alemán dilataría por más tiem-
po el empleo de su formidable ejército, que 
tan onerosamente grava á los contribuyen-
tes, con hondo malestar y disgusto do los 
numerosos elementos socialistas que bullen 
en toda Alemania. 
FOLLETIN. 
FRAGMENTOSDE " T M R l " . 
I C E M A B E JUAÍT ZOEELLLA DE S A N M A E T Í N . 
In t roducc ión del L ib ro I I I . 
Genios de las riberas, 
Invisibles espíritus del bosque, 
Que convertís en moscas ó en reptiles 
A los indios que vagan por la noche; 
Seres que, en las tinieblas, 
Gastáis el tiempo en ajustar los broches 
D e la dormida flor, mientras su ovario 
Abre su amor al encendido polen; 
Que elaboráis en ella 
E l dulce néctar que la abeja absorve 
Y los frescos aromas que, sedientos, 
Los lábios de los céfiros recogen; 
O en la mortal cicuta 
Vivís acurrucados, de los hombres 
Acechando el secreto de la vida, 
Y destiláis la hiél de los dolores, 
Y agriáis la crespa hierba 
Que ni el carpincho ni la nutria comen, 
Y envenenáis al avestruz dormido 
Los huevos bajo el ala sin que os note. 
JL 
Vírgenes transparentes 
Que os colgáis en las ramas de los melles, 
Y os columpiáis, con vuestros pies trazando 
Rayas de luz sobre la Unía inmóvil, 
Y en esas lácias hebras 
Con que acaricia el sauce al camaloto 
Subís y descendéis , llevando al río 
Rayos de luna en haces brilladores; 
O hundidas en un lecho de espadañas 
Os reclináis en los desiertos bordes, 
A escuchar el secreto de las olas 
Que transformáis en trémulas canciones; 
Pobladores del airo 
Leves y multiformes, 
Hijos de los crepúsculos azules 
Que con las alas embozáis los montes; 
Que taladráis el diente 
De la víbora, en donde 
Derramáis los licores ponzoñosos 
< ûe, al infiltrarse, el corazón corroen^ j 
Yisita al Canal de Albear. 
E n la tarde de ayer, sábado, acudimos al 
paradero de J e s ú s del Monte, con el objeto 
de visitar ias obras del Canal de Albear, á 
la vez que lo hacían algunas autoridades y 
personas distinguidas de esta capital, entre 
las cuales se encontraban los Excmos. Sres. 
General Rodríguez Arias, Alcalde Munici-
pal, generales Moreno y Ossorio y algunas 
señoras, señoritas y caballeros de esta so-
ciedad. 
E l Sr. D. Joaquín Ruiz, ingeniero direc-
tor de dichas obras, nos hizo presente que 
el acto no revest ía carácter oficial, como 
habíamos publicado, siendo meramente u-
na visita particular ó privada, en la que to-
maban parte determinadas personas invi-
tadas por él y para las que había un tren 
especial preparado. Ante semejante ma-
lifestación, desistimos de nuestro propósi-
to, sin renunciar por ello á dar cuenta á los 
lectores del D I A E I O del estado en que se 
encuentren esas obras, abiertas á l a inspec-
ción del público, que tiene interés directo ó 
inmediato en ellas, por ser municipales. 
A la par que nosotros, se retiraron algu 
nos compañeros en la prensa y otras respe-
tables personas, que allí se encontraban con 
el mismo objeto y que carecían, como los pe-
riodistas, de la invitación que al parecer, el 
Sr. Ingeniero-Director, estimaba necesaria. 
Por lo demás, bueno es que conste que si 
hemos ido allí fué porque, tratándose de un 
asunto que tanto interesa al público, creí-
mos que no estaba fuera de lugar la repre-
sentación de la prensa en aquel acto y que 
lejos de sentirlo so vería con agrado su pre-
sencia. 
Razonado informe. 
Publicamos á continuación el meditado 
informo que el Sr. D . Celestino Blaneh, 
síndico del gremio de Comerciantes y Ban-
queros, emitió, hace días, sobre la vigente 
ley arancelaria, en lo que se relaciona con 
dicho gremio, seguros de que su lectura ha 
brá de agradar á nuestros lectores y de que 
el Gobierno habrá de tenor en cuenta sus 
razones. 
Dice así: 
E l que suscribe, síndico del gremio de co 
merciantes y banqueros, secundando gusto 
so las iniciativas de la Cámara de Comercio 
de la digna presidencia de V. E . , juzgó más 
adecuado el medio de la publicidad que el 
de la convocatoria privada al invitar á sus 
cologas, como lo hizo en anuncios insertos 
varios días en los periódicos mercantiles de 
la localidad, con objeto de que le presenta 
sen por escrito cuantas observaciones le su 
giriesen los nuevos Aranceles para á su vez 
trasladarlas á V. E . cuál lo efectúa hoy. 
Solamente cinco casas han respondido á 
su llamamiento: la de los Sres. Dussaq y C 
la de los Sres. J . Brochi y C", la de los se-
ñores E Aguilera y C?, y las de los señores 
San Román, Pita y Ca y Fernández Carrillo 
y Ca, cuyas comunicaciones acompaña este 
oficio. 
E s a apat ía del gremio que me cabe el ho-
nor de representar tiene una expl icación 
lógica que, si no la justifica del todo, con-
tribuye en cierto modo á disculparla. 
L a obra de que se trata es de tal natura-
leza y tan múltiplos las deficiencias que la 
singularizan, que harían casi imposible la 
tarea de examinarla prolijamente, pues su 
análisis parcial, partida por partida, impli-
caría un trabajo ímprobo exigiendo un vo-
lumen de mayores proporciones quizás quo 
las del mismo Arancel, si por acaso se la 
sometiera á los rigores de una crítica con-
cienzuda y razonadora. 
Fijando la atención de los datos ofrecidos 
por las indicadas, resulta que hay produc-
tos gravados con el doscientos po r ciento de 
su valor, como el armazón de casas para in-
genios; con el ciento por ciento los railes de 
ferrocarril y los tubos de hierro; el barro en 
baldosas, ladrillos y tejas, para construc-
ción de edificios, hornos, etc. etc., con el 
ciento cincuentay cuatro po r ciento, las bal-
dosas ordinarias para azoteas con el ciento 
noventa y ocho por ciento; las losas l lama-
das de Hamburgo para pisos ó azoteas con 
el ¡TEESCISÍÍTOS D I E Z P O E C I E N T O ! « 
E l sindico firmante no puede hacerse car-
go ni prohijar, en su totalidad, los argumen-
tos aducidos por los comerciantes ya cita-
dos; pero sí admitir incondicionalmente sus 
cálculos numéricos, pues todos ellos obede-
cen á la ley de la verdad, matemát icamente 
demostrada, con la enunciación de las con-
secuencias que se derivan de los mismos. 
L o que dicen los Sres. J . Brochi y Ca a-
cerca de la falta de claridad de que adole-
cen las partidas del Arancel que enumeran, 
está fuera de duda, así como los fatales efec-
tos que se producen en la práctica de seme-
jante confusión, en extremo lamentable, 
porque origina rozamientos entre el comer-
cia y el fisco cuya relación armónica debiera 
sustituir á ese dualismo constante que de-
termina la animadversión que existe entre 
una y otra entidad. 
L a s demostraciones, calcadas también 
sobro la elocuencia do las cifras, de los se-
ñores Dussaq y Ca, son exactas y ponen de 
relieve el carácter fenomenal de los crasos 
errores de la obra de que se trata, los cua-
les hacen imposible la importación de pro-
ductos procedente de países á los que un 
prohibicionismo manifiesto relega fuera de 
la órbita de nuestro tráfico. 
Los Sres. E . Aguilera y C", en su extenso 
alegato, están en lo cierto y en lofiime, por 
más quo el firmante tenga que imponerse 
las necesarias reservas respecto á ciertas 
especies que en el mismo se vierten. 
Empero fundamentos hay que se basan 
en la fuerza abrumadora de los guarismos 
y en la lógica de los hechos consumados. Y 
cuando la verdad se inspira en tan podero-
sos factores no es posible sustraerse al im-
perio de su ley. 
L o que dicen los predichos señores refi-
riéndose á las manufacturas de hierro, co-
bro y otros metales, es de todo punto in-
controvertible; así como la supremacía quo 
el Tratado y los nuevos Aranceles otorgan 
á los Estados Unidos, en menoscabo de 
nuestras relaciones económicas con los de-
más pueblos. 
Hace también la mencionada casa espe-
cial hincapié en un artículo sobre el que se 
ha establecido un derecho prohibi t ivo quo 
le destierra de este país , cual es la limonada 
carbónica, como le llama la ciencia, y que 
los Sres. Aguilera distinguen con el nombre 
de s idra gaseosa ar t i f ic ial . 
Con efecto; por expedientes diversos que 
existen Archivados en esta Administración 
Central de Aduanas se prueba hasta la evi-
dencia que dicho líquido es refrigerante, 
sano, de agradable sabor y color y que no 
contiene alcohol. 
Inglaterra, que es la nación que va á la 
cabeza de las demás potencias por su buen 
criterio práctico y bien organizada Admi-
nistración es, en lo que concierne á bebidas 
espirituosas, de las que más sobresalen por 
su rigorismo fiscal. 
Inglaterra, pues, considerando que no es 
alcohólico dicho artículo, no percibe im-
puesto alguno sobre él, ni grava con con-
tribución de ningún género á los que lo ela-
boran, como fabricantes de bebidas. 
Nuestra Administración que, por desgra-
cia, dista mucho de asemejarse á la de la 
nación británica, unas veces atendiendo las 
justas quejas del comercio, ha llevado la 
sidra artificial á la partida de Avalúo, sin la 
exacción del impuesto de consumo, fundán-
dose en el hecho incuestionable de que debe 
de ser así, porque no es alcohólica esa bebida, 
y, otras veces, cediendo á presión extraña, 
inspirada en el utilitarismo del interés pri-
vado, se la ha condenado absurdamente al 
sacrificio del mismo impuesto que pagaban 
los vinos ordinarios. 
Ultimamente, antes de regir las nuevas 
tarifas arancelarias, el Exorno. Sr. Gober-
nador Regional, obrando con el acierto que 
le caracteriza y con la rectitud que le es 
peculiar, atendió las reclamaciones del co-
mercio importador, disponiendo que la sidra 
artificial adeudase por Avalúo y libre del 
impuesto de consumo. 
Salta á la vista la injusticia con que el 
vigente Arancel proscribe el referido pro-
ducto de nuestros mercados, sujetándolo al 
aforo de la partida señalada para la cerve-
za, imponiendo, además, derechos á las bo-
tellas en que viene envasado y á las mismas 
cajas de madera que las contienen. 
L a ligera, al par que persuasiva demos-
tración de los Sres. Aguilera, basta para 
convencer al más reacio de nuestros econo-
mistas, de que es inaceptable toda razón 
que apoye el sacrificio á que se condena la 
limonada carbónica. 
1 caja con 24 medias botellas proce-
dentes de Irlanda, vale $1-20 
Paga de derecho según el nuevo A -
rancel $1-60 
Que en los ojos del tigre 
Encendéis vuestra antorcha, y las visiones 
Preparáis á su luz disparatadas, 
Y las vaciáis en sus extraños moldes; 
Que en la blanca osamenta 
Hacéis brotar los fuegos fatuos dobles. 
Esos que, sobre el haz de los pantanos, 
Ebrios, inquietos é impalpables corren. 
Suben, bajan, se arrastran, se persiguen. 
Se agitan y se rompen, 
Y se apagan los unos á los otros 
Sin que el aire los mueva ni los sople. 
Almas de los murmullos. 
Espíritus errantes de las flores. 
Que, iil murmurar, hacéis más perceptible 
El solemne silencio de los orbes; 
Invisibles remeros 
Quo empujáis blandamente el caraalote 
En que navega incorporado el tigre 
Que dormido en la orilla descuidóse; 
Engendros de los ríos 
Que recortáis la escama y los arpones 
Del dorado debajo de las islas 
Que en vuestros hombros sostenéis á flote, 
Meciéndolas en ellos 
Sin que el río en que nadan se desborde, 
Xi el movímiente imperceptible y blando 
Las húmedas barrancas desmorone; 
Seres que, como llamas apagadas, 
Sois de un pasado informe 
L a vida actual y eterna, cuyo velo 
L a fuerza del espíritu descorre; 
Testigos que no mueren. 
Que acompañásteís á las tribus nómades, 
L-is visteis desprenderse de su tronco 
Y viajar, sumergiéndose en la noche. 
Brotad de entre los tiempos y escuchadme. 
Yo os nombraré por vuestros propios nombres; 
E n la forma, en la voz y el movimiento 
Mí espíritu sutil os reconoce. 
Cabalgando en las horas que pasaron, 
Que el tiempo enfrena y en su noche esconde. 
Desatad vuestras alas puntiagudas 
En legiones aéreas y deformes. 
¡Horadadme esa tierra! 
¡Sacudidme ese monte! 
.Como caen los cabellos do un anciano, 
Como el cardo desgrana sus plumones, 
De la muerta cabeza 
E u que pensó una raza, acaso logro 
Ver desprenderse el pensamiento oculto 
Paga más que vale $0-40 
De forma que el líquido mencionado de-
venga el ciento treinta y tres p o r ciento al 
Erario sobre su costo. 
Así se excluye del consumo de la isla de 
Cuba una bebida grata al paladar, cuyos 
saludables efectos ha reconocido y sancio-
nado la ciencia en diversos informes que, 
como se ha dicho antes, obran en poder de 
la Administración Central de Aduanas, y de 
muy superior calidad á la que se fabrica en 
la Isla, creando así una protección insólita 
que, matando la libre competencia, estable-
ce un censurable monopolio en perjuicio del 
consumidor, á la vez que de la Renta de 
Aduanas. 
Estudiado reiteradamente el asunto rela-
tivo al petróleo por osa Cámara de Comer-
cio, el síndico que suscribe no se cree en el 
caso de entrar en consideraciones acerca de 
lo expuesto por los Sres. E . Aguilera y Ca, 
porque está en la conciencia pública y se 
refleja por doquiera la creencia de que el 
hecho que se denuncia requiere una resolu-
ción equitativa ó inmediata. 
Finalmente; entre otros, hay artículos de 
primera necesidad, como el arroz de la I n -
dia, (que lo es tanto en la isla de Cuba co-
mo el mismo pan) que paga el cincuenta y 
Sobre mi frente cuando yo os invoque. 
¡Dad un vuelco á ese río! 
Salid, desde su légamo á sus bordes. 
Con secretos del agua y de la arena, 
De los huesos de piedra que se esconden 
E n el profundo limo 
E u que tienen las algas sus amores, 
Se arrastra el yacaré, duerme la raya, 
Y la tortuga sus nidades pone. 
Infundid en ese indio 
Que ahora penetra en el callado bosque 
Los latidos postreros de una raza 
Quo á vuestro acento viven y responden; 
Latidos de esperanzas imposibles, 
Rudo y úl t imo acorde 
De las arpas malditas que sonaron 
Pulsada por la muerte y los dolores. 
E s T A B A E É . Penetra nuevamente, 
A su nativo bosque, 
Cuyos añosos árboles lo miran 
Y á su paso sus troncos interponen, 
Y le tienden los brazos descarnados 
Con raras contorsiones. 
Como fantasmas que en inmóvil danza 
Cruzan y se retuercen por cimente, 
Y en torno de él se agrupan á mirarlo, 
Y así que lo conocen, 
Después de herirlo con los brazos negros, 
Se dispersan en todas direcciones; 
Y los duros lagartos al sentirlo 
Hacia su cueva corren, 
Y asoman las cabezas puntiagudas, 
Y el largo cuerpo sin calor encogen, 
Y las ranas se callan un instante 
Mientras pasa, y sus voces, 
Como largos quejidos á su espalda. 
Cuando ha pasado, nuevamente se oyen; 
Y los nocturnos pájaros le siguen 
E n negras procesiones: 
E l chajá dando saltos por el suelo 
Chirriando esos murciélagos enormes 
Que, como manchas de la misma sombra, 
L a obscuridad recorren, 
Persiguiendo los átomos, 6 huyendo 
Atolondrados de invisible azote. 
Detrás de cada tronco, acurrucada, 
. Parece que se esconde 
Alguna cosa que, al pasar el indio 
Sigue tras él con movimientos torpes. 
E ! siente á sus jspaldas ese mundo 
cuatro por ciento f obre su costo, con cuya 
enormidad se castiga sensiblemente á las 
clases pobres que son su principal consu-
midor. 
Seria interminable la labor de la investi-
gación si en ella temerariamente insistiera 
el que firma este oficio, tarea por otra par-
te muy superior á sus fuerzas, que esa ilus-
trada Cámara realizará sin duda cumplida-
mente, llevando al ánimo del Gobierno Su-
premo ol convencimiento de que los nuevos 
Aranceles son á todas luces inconvenientes, 
tanto por la exorbitancia de los tributos 
quo establecen, cuanto porque á causa de 
ellos y del Tratado hispano americano, los 
Estados Unidos quedan en una posición 
ventajosísima sobre las demás naciones, 
desterrándolas del concierto comercial de 
esta Isla, especialmente á Inglaterra, que 
en la tabla estadíst ica de los valores de las 
importaciones de nuestra Antil la figura con 
la cifra de 13.061,384 pesos do los que 
11.804,522 pesos corresponden á la bandera 
nacional y 1.166,862 pesos á la extranjera, 
mientras que la República norte americana 
representa en nuestras importaciones un 
contingente de 16.245,870 pesos, absorvien-
do su marina, con la de otras naciones, un 
movimiento que se eleva á ¡14.906,308 pe-
sos! Y L A H U E S T E A S O L A M E N T E H A D I S -
F E U T A D O E N E L T E A K S P O E T E D E LA. E X I -
G U A C A N T I D A D D E ¡1.339,562 PESOS, du-
rante el a ñ o na tu r a l de 1891 que es el pe-
ríodo á que estos datos se contraen! 
Con tan enormes diferencias irá conden-
sándose nuestro tráfico en los Estados Uni-
dos con gravo detrimento de nuestros inte-
reses, en sus diversos órdenes , y de las re-
laciones que hemos venido sosteniendo has-
ta aquí con los países europeos, siendo 
también evidentes los perjuicios que sufrirá 
la marina mercante nacional quo, carecien-
do ya del elemento, que para ella represen-
taban las harinas que desdo la Península 
transportaba á esta Is la antes del Tratado 
de referencia, si queda ahora privada de 
los recursos que obtenía en sus viajes pe-
riódicos, desde Inglaterra principalmente, 
veráse compelída á una ruina cierta ó ine-
vitable, sí no se la defiendo como es justo, 
patriótico y procedente, ora sea abriéndola 
nuevos horizontes, ora rectificando radical-
mente los nuevos Aranceles en el sentido 
de que no se eliminen de nuestro tráfico á 
las naciones europeas á cuya carrera venía 
nuestra bandera dedicada y de la cual se 
la excluirá en plazo no lejano, sí subsisten 
las ventajas arancelarias que por virtud 
del tratado han obtenido los Estados Uni-
dos sobre las demás naciones. 
L a s observaciones de los Sres. San Ro-
mán, Pita y Ca y Fernández Carrillo y Ca, 
que suscriben otras do las anexas comuni-
caciones, no pueden ser ni más pertinentes 
ni más justas, en sentir del Síndico que tie-
ne la honra de dirigirse á esta Cámara de 
Comercio, poniendo bajo su poderosa égida 
los derechos ó intereses de sus representa-
dos que ella ampara y defiende siempre con 
solícito celo al realizar los altos fines para 
que fué creada. 
No debe ni argüirse siquiera sobre la ma-
teria de que se trata porque no cabo el re-
curso de la discusión en todo lo que táxa-
tivamente dispone la ley escrita; máximo 
aquella que, sin anfibologías de lenguaje, ni 
conceptos sibilíticos, determina con preci-
sión y claridad sus prescripciones apartán-
dose de ambigüedades que se presten á cap-
ciosas ó suspicaces interpretaciones. 
L a ley á que se refieren la citadas casas di-
ce que se establece u n derecho transitorio do 
10 p o r 100 sobre los a r t í cu los de toda proce-
dencia, inclusa la nacional, Q U E NO S E A N 
D E COMER, B E C E E Ó A E D E E . 
E s t a Administración Loca l de Aduanas, 
extremando, sin duda, su celo en la defensa 
de las intereses del Fisco, como afirman los 
firmantes de la aludida comunicación, apli-
ca el 10 por 100 de derecho transitorio á in-
finidad de artículos, entre ellos las conser-
vas alimenticias. 
Pues qué ¿acaso no son éstas a r t í cu lo (le 
comerl ¿Es otro el uso quo de él se hace? 
¿Por ventura no ha do gozar de la excep-
ción legal? 
Para que prosperara la opinión contra-
ría sería preciso probar que las conservas 
alimenticias no se comen. 
¿Puedo probarse semejante absnrdo¿ Pues 
tampoco procede el temerario empeño de 
que se sujete ese producto al impuesto tran-
sitorio. Y obrar de otro modo no es amol-
darse á los dictados de la lógica y de la sa-
na razón, ya que una y otra rehuyen todas 
las sutilezas que puedan afectarlas en su 
esencialidad. 
E n el mismo caso quo las conservas ali-
menticias es tán las sardinas en latas que, á 
pesar de ser sustancia comible, se las obliga 
al pago del impuesto, sin que protesta al-
guna de las formuladas hayan podido con-
vencer á esta Administración de lo injusti-
ficado de su proceder. 
E l juicio s intético de los repetidos Aran-
celes abisma el ánimo á tristes y desconso-
ladoras consideraciones, aún á aquel que, 
serena la razón y libro de la influencia de 
todo desalentado pesimismo y apasiona-
miento de escuela, ajusta su criterio á la 
realidad quo en el correr de nuestros tiem-
pos se impone bajo el irresistible influjo de 
su poder avasallador, ante la complexidad 
de los problemas sociales que agitan y preo-
cupan la públ ica opinión supeditándola á 
rudo ó incensante batallar. 
Ese juicio da por resultado una verdad 
incuestionable: que el Tratado hispano-a-
mericano ha abierto una brecha en los in-
gresos de nuestros Presupuestot para repa-
rar la cual, y, como corolario obligado, ha 
venido el nuevo Arancel á crear graves per-
turbaciones en nuestra situación económica 
produciendo á la par desequilibrios insos-
tenibles. Y son de tal importancia los re-
cargos con que se lastiman los productos de 
las naciones europeas y tantos los bene-
ficios que, por el contrario, han logrado los 
Estados Unidos que, sino se modifican pron-
to y bien los Aranceles, quedará ipso fado, 
aislado ol viejo continente del movimiento 
comercial de esta Isla, sacrificándose caros 
y muy sagrados derechos é intereses, pues 
reducida nuestra acción á los mercados nor-
te americanos, desaparecerá la competen-
cia, que es base de la baratura, y se"sacri-
ficará á Cuba sometiéndola al yugo opresor 
de la República vecina. 
Tales son las observaciones que el que 
suscribe se crée en el deber de apuntar por 
si esa respetable Cámara tiene á bien fijar-
se en ellas para el informe que está llamada 
á elevar al Gobierno de S. M. dentro del 
plazo fijado por el mismo; advirtiendo que 
vería con gusto que acompañaran á aquel 
las adjuntas comunicaciones de las casas 
importadoras precitadas, juntamente con 
este oficio, á fin de hacer mas luz en el áni-
mo de los Poderes Públicos .—Dios guarde 
á V . E . muchos años .—Habana 24 do agos-
to de 1892.—Celestino B l a n d í . 
Las basuras. 
A pesar de las novís imas disposiciones 
decretadas por la Alcaldía Municipal para 
la recogida de las basuras y el barrido de 
las calles, en muchas do éstas continúan las 
cosas como anteriormente; es decir, que ni 
so barre ni se recogen las basuras de las 
casas. 
Quo su alma sobrecoge; 
Mas no se vuelve, y apresura el paso, 
Y sigue y sigue sin sabor adónde. 
¿Cuánto anduvo? F l indio no lo sabe: 
E r a la media noche 
Quizá, cuando, rendido por la fiebre, 
Detúvose entre rudas convulsiones. 
Pues la luna, en lo alto de los cielos. 
Los transparentes bordes 
De las nubes plomizas encendía 
Franjeándolas de ténues resplandores. 
De las que ante su disco so atraviesan 
Parecen los jirones 
Las siluetas de negros cocodrilos 
Que la infinita soledad recorren; 
Palidecen lejanas las estrellas 
Quo desde lo alto, vuelan hacia ol Norto; 
L a Cruz del Sur se inclina esplendorosa 
Con los brazos tocando el horizonte. 
Tabaré escucha: en el profundo hueco 
De sus ojos inmóviles 
Introduce sus dedos el delirio 
Que atruena su cabeza con sus voces; 
Y ora fugaces, ora persistentes, 
Comenzaron entonces 
A hablar y cobrar vida los espacios, 
L a tierra, el aire, el corazón del bosque. 
Fragmento del Canto I I del L i b r o I I I . 
I V . 
¡Extraño funeral! Los indios óbrios 
Avivan diez hogueras 
Encendidas en torno do un cadáver 
Tendido sobre un lecho de maleza. 
E s un viejo cacique. E l sueño frío 
Se ha entrado por sus venas; 
Nadie pudo arrancarlo con la boca 
De la piel del anciano: quedó en ella. 
Dejándole el color amarillento 
Que entristece á las ceibas 
Cuando el viento se enfria, y de las ramas 
L a s hojas bajan á morir en tierra. 
Los médicos el vientre del cacique 
Han chupado con fuerza 
Por arrancarle el dardo y el gusano 
Que le causaban mal. Inútil brega. 
Yedlo tendido, inmóvil, taciturno, 
Hoy nos avisan de que la cuadra de la 
calle de Manrique, comprendida entre San 
José y San Rafael, se halla en estado deplo-
rable, s intiéndose desde larga distancia un 
marcado mal olor, producido por las basu-
ras depositadas allí desde hace varios días. 
Realmente tal s ituación es intolerable, y 
es hora ya de que los que pudiendo y de-
biendo hacerlo, corrijan esas omisiones que 
nos colocan en muy triste lugar como pue-
blo culto, y que dan idea muy poco favora-
ble de nuestra administración. 
Pago de contribuciones. 
Según el anuncio que en la parte corres-
pondiente de este D I A E I O publica el señor 
Gobernador del Banco Español de la Is la 
de Cuba, desde el próximo lunes 7 del ac-
tual queda suspendida la admis ión de bi-
lletes do la emisión de guerra en pago de 
contribuciones, en la forma que hasta ahora 
venía verificándose en las oficinas recauda 
doras do dicho establecimiento. 
E l contribuyente que haya satisfecho sus 
recibos en oro, y desee verificarlo en bille 
tes al tipo de 249 por ciento, podrá acudir 
al lecal destinado para la recogida de los 
billetes, de 10 á 2 de la tarde, donde, pre 
vía presentación de los recibos ó identifica 
ción de su persona, se le facil itará la con-
versión entregando los billetes que repre-
sente su cuota contributiva en oro, al in 
dicado tipo: 
Los recibos quedarán en poder del em-
pleado que efectúe el canje, hasta el si-
guiente día, y dará al intesesado el oportu-
no resguardo, con objeto que pueda com 
probarse la legalidad de la operac ión. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Nuestro mercado ha conti 
nuado encalmado en la semana y la única 
venta efectuada ha sido la de 400 sacos a-
zúcar miol, polarización 87, á 4.30 rs. arro 
ba. Los precios continúan siendo nomínales 
Nueva York se muestra indiferente á las 
cortas existencias que nos quedan. L a s úl-
timas cotizaciones de aquel mercado son 
3f centavos costo y fletes por centrífugas 
90 y 2 i por azúcar miel pol. 89 costo y flete. 
Londres cotiza 14[3 por remolacha 88 aná-
lisis libre á bordo. 
L a existencia en nuestros almacenes es 
de 
Cajas. Beyes. Sacos 
1892 „ „ . 28 . 59.654 100 
1891 28 382.421 100 
Cambios.—Más firmes, con moderada de 
manda. Cotizaciones: sobre Londres, á 6 0 
días vista, de 19i á 1 9 | por 100 P.; sobre 
Nueva York, á 3 días vista, de 9 i á 10 p _ 
P.; Francos, 3 d[v, de 5J á 6 p g P.; sobre 
Madrid, 8 días vista, do 7f á 8 p § D . Du-
rante la semana se han vendido, sobre Lon-
dres, £140 ,000 , á 60 días vista, de 19 á 19f 
p § P.; sobre los Esta-dos Unidos, $325,000, 
á 3 días vista, de 9 i á 9J p g P.; $200,000 
sobre Madrid y Barcelona, á 8 días vista, 
de 8f á 8 i p g descuento. 
Metál ico.—Sólo so han importado en la 
semana $8,000 plata. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 2,008 tercios de tabaco en ra-
ma, 3.964,450 tabacos torcidos, 779,459 ca-
jetillas de cigarros, y 272i kils. de picadura, y 
en lo que va de año 184,316 tercios en rama, 
128.424,354 tabacos torcidos y 31.477,968 
cajotilias de cigarros, contra 157,555 de los 
primeros, 141.943,755 de los segundos y 
30.320,665 de las últ imas, en igual período 
de 1891. 
Fletes.—Nomínales. 
Cauje de billetes.—5 de Noviembre. 
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E l Sr. Zorrilla de San Martín. 
Engalanamos hoy las páginas del D I A E I O 
D E L A M A E I N A , insertando en el folletín 
los fragmentos del poema Tabaré, original 
del Excmo. Sr. D . Juan Zorrilla de San 
Martín, embajador extraordinario y minis-
tro plenipotenciario de la república Oriental 
del Uruguay en Madrid, tales como se in-
sertaron en uno de los últ imos números de 
L a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y Americana. E l 
poema T a b a r é ha sido ensalzado por nues-
tros más reputados críticos, y el docto don 
Juan Valora, juzgándolo de admirable epo-
peya y enalteciendo el nombre de su autor, 
no ha vacilado en colocar al Sr. Zorrilla de 
San Martín entre los primeros poetas con-
temporáneos del habla castella. Estos t í tu-
los han valido al ilustre diplomático ol nom-
bramiento de individuo correspondiente de 
las Reales Academias Española y de la His-
toria, obteniendo aplausos merecidos así en 
el Ateneo como en la Academia Matritense 
de Jurisprudencia, la Unión Ibero-Ameri-
cana y eu cuantos otros centros de ilustra-
ción y cultura ha hecho oir su palabra, fá-
cil y abundosa. 
Tan largo como era; 
Los indios gritan, en su torno corren, 
Y las abiertas bocas se golpean. 
E l arco de u runday tiene el cadáver 
Entro las manos yertas, 
Han colocado en orden á su lado 
Su lanza y sus macanas y sus flechas, 
Y pieles de venados y vasijas 
E n que el zumo fermenta 
Do g u a v i y ú s silvestres y algarrobas, 
Y de la miel que forman las abejas. 
V . 
L a s tribus cuidan de que tenga el muerto 
L a s pupilas abiertas; 
Bien atadas han puesto en su cintura 
L a s silbadoras bolas de pelea; 
Y , porque espante entre los negros toldos 
A a ñ a n g y á Maeachera, 
Con jugos de u r u c ú pintan su cuerpo 
Y le embijan el rostro que amedrenta. 
Tiene azules los pómulos salientes; 
Amarillas y negras 
Son las rayas que cruzan sus mejillas, 
Y su pecho y sus brazos y sus piernas. 
E l deformado rostro del cadáver 
Forma una horrible mueca 
Que infundirá terror, cuando el cacique 
De los genios del aire se defienda. 
V I . 
¡Ahú! ¡ahú! ¡ahú! Por todos lados 
Los indios atraviesan; 
Aullan, corren, saltan jadeantes. 
Dando al aire las rígidas melenas. 
Hacen silbar las bolas, agitadas 
E n torno á sus cabezas, 
Chocan las lanzas, los cerrados puños 
Con feroz ademán al aire elevan, 
Y forman ua acorde indescriptible 
Que en los aires revienta: 
Ebullición de gritos y clamores, 
Golpes, imprecaciones y carreras. 
Y a hiriéndolos de lleno, ya á lo lejos 
Bañándolos á medias, 
Según que á las hogueras se aproximan, 
O de ellas con el vért igo se alejan, 
L a lumbre hace brotar, como arrancados 
Del medio en que voltean, 
Cuerpos desnudos, rostros que aparecen 
Y se hunden nuevamente ea las tinieblas 
E l Sr. Zorrilla San Martín, que apenas 
cuenta 37 años de edad (nació en Montevi-
deo el 28 de diciembre de 1885), es de origen 
español: su padre nació en la provincia de 
Santander, y supo infiltrarle el santo amor 
á la Madre Patria, de que ha dado gallar-
das muestras en su vida literaria y en cuan-
tos actos de la política ha intervenido, me-
reciendo por ello ser elegido por el "Club 
Español" de Montevideo miembro honora-
rio. Los primeros estudios los cursó el 
Sr. Zorrilla de San Martín en el colegio que 
los Padres Jesuítas poseen en Santa F ó (Re-
pública Argentina). De ahí pasó á Chile á 
cursar derecho, recibiendo el título de abo-
gado y publicando á los ve int iún años de 
edad un tomo de poesías, Notas de u n H i m 
no, acogido con aplauso por la crítica. H a 
figurado en la prensa uruguaya, redactan 
do durante ocho años E l B ien Públ ico , en 
que combatió los gobiernos de fuerza. A la 
caída del general Santos fué electo diputa-
do, librando enérgicas batallas en el parla 
mentó , de donde salió con el cargo diplomá-
tico que hoy desempeña en nuestra patria. 
A par que sus trabajos en la prensa, de-
dicábase á la enseñanza do la Literatura y 
el Derecho, desempeñando en la Uuiversi 
dad Mayor de Montevideo la cátedra de L i 
teratura general y en el Liceo Universita 
rio la de Derecho Natural. 
A l llegar á nuestra patria con el doble 
cargo que desempeña, trabajó con ahinco 
y suerte por hacer simpático en ella el nom-
bre de su país . Su conferencia en el Ate-
neo de Madrid sobre ol Descubrimiento y 
Conquista del Rio de la Plata, de que habló 
el D I A E I O en su oportunidad, y su poema 
T a b a r é son dos joyas de la literatura con-
temporánea. Tabaré es, por decirlo así, el 
símbolo de la ext inc ión de la raza india y 
el tributo de compasión que le rinde la raza 
cristiana, simbolizada en la hermana gentil 
de D . Gonzalo do Orgaz; asunto que ha ser-
vido también á uno de nuestros artistas, 
D. Manuel Ramírez, para un magnífico cua 
dro que se exhibe en la Expos ic ión de Be-
llas Artes, inaugurada el 22 de octubre, en 
conmemoración del cuarto Centenario del 
Descubrimiento de América . A los versos 
que reproducimos en el folletín queremos 
agregar estos otros, tomados del referido 
poema. E s la apología de España en el 
descubrimiento y conquista de la región del 
Plata. Helos aquí: 
Con el cachorro oculto bajo el cuerpo 
del tigre provocado, 
así le oculta la uruguaya tierra 
de su indómito rey bajo los arcos. 
E l indio ruge al escuchar la planta 
del extranjero blanco, 
con rugidos de rabia y de deseo, 
siempre en acecho, cauteloso, huraño. 
Bril la el ojo del indio en la espesura, 
suena por todos lados 
su alarido feroz; brotan rabiosos 
de entre las flores sus agudos dardos. 
¿Dónde se escuchan? Donde esconde el viento 
sus gritos ignorados; 
donde esconde la muerte las lumbreras 
que enciende sobro el haz de los pantanos. 
Allí donde tan sólo se ve un grupo 
de chircas ó de cardos, 
hay rostros escondidos en la sombra, 
siembre despiertos, sangre olfateando. 
Allá en el matorral algo se mueve: 
¿quién trepa en el barranco? 
¿Sentís un grito en la lejana orilla? 
E s la muerte: si vais, veréis su rostro. 
¿Qué*hay más allá? L o ignoro, lo irnpre-
[ visto, 
quizá lo sobrehumano; 
algo más que la muerte, más obscuro 
¿Quién se llega hasta él? ¿Quién va á retarlo? 
España va; la cruz de su bandera, 
su incomprensible hidalgo; 
la noble raza madre, en cuyo seno 
si un mundo se estrelló, se hizo pedazos. 
E l pueblo altivo que en la edad sin nombre 
era el cerebro acaso 
del misterioso continente muerto, 
ya sumergido en el abismo Atlánt ico , 
que no teniendo en sí, para el cadáver 
de aquel coloso, espacio, 
dejó asomar sobre la vasta tumba, 
miembro insepulto, el mundo americano. 
Sólo España ¿quién más? sólo ella pudo, 
con paso temerario, 
luchar con lo fatal desconocido, 
despertar al abismo y provocarlo; 
llegarse á herir el lomo del desierto, 
dormido en el regazo 
do la infinita soledad, su madre, 
y en él clavar el pabellón cristiano; 
y resistir la convulsión suprema 
del monstruo aquél al revolverse airado, 
sin que al pavor la acongojara el alma, 
ni el resistir lo desarmara el brazo. 
Erratas. 
E n el informe de la Secretaría de la Cá-
mara de Comercio de esta ciudad que pu-
blicamos ayer en ol A L C A N C E de este pe-
riódico, entre otras de pequeña importan-
cia, se deslizaron algunas erratas de consi-
deración que juzgamos oportuno rectificar, 
reproduciendo al efecto íntegrameúte y tal 
como fué escrito ol párrafo donde aquellas 
se contienen. Dicho párrafo debe leerse 
así: 
" E n Cuba, también se cosecha algún a-
rroz, y abundan los terrenos para aumen-
tar considerablemente la producción de es-
to grano, que es aquí alimento do general 
consumo, como lo priieba el notable gua-
rismo que arroja la importación anual. E s -
to no obstante, se le han fijado en el nuevo 
arancel, derechos más crecidos que los que 
tenía señalados en el anterior; y si se con-
paran con los que rigen en la Península, ya 
hemos visto que se halla recargado aquí di-
cho articulo, en más de 100 por 100." 
NOTICIAS JUDICIALES. 
T R I B U N A L S U P R E M O . 
Por el vapor correo Reina M a r í a Cr i s t i -
na, entrado úl t imamente en puerto, se han 
recibido de dicho Tribunal las siguientes 
resoluciones: 
C I V I f E S . 
Certificación de la sentencia p-omovída 
por la Sala 1" declarando no haber lugar al 
recurso de casación interpuesto por doña 
María de las Mercedes Ajaría, Condesa viu-
da de Casa-Moré, contra la sentencia dicta-
da por la Sala de lo Criminal de esta A u -
diencia que confirma la del Juez del extin-
guido Juzgado de Ia instancia del Centro 
en pleito con D . Salvador Samá y Torrens, 
marqués de Marianao, sobre condominio de 
una tinca. 
V I I . 
¿No son mujeres esas, las que ahora 
Alumbran las hogueras, 
Esas que danzan en redor del muerto 
Y sus pequeños en los brazos llevan? 
Sí: son madres de indios. Sus cabellos, 
E n obscuras guedejas. 
Flotan sobre las mórbidas espaldas 
Ceñidos en la frente; mas no velan 
Los cuerpos palpitantes y desnudos 
E n que los fuegos tiemblan. 
Dando relieve á los redondos senos 
Que sudorosos de cansancio ondean. 
Tienen sus movientos convulsivos 
Cierta ruda cadencia, 
Y sus formas desnudas, á las formas 
De la hembra del venado se asemejan. 
Sus ojos ojos negros brillan empapados 
E n la luz y chispean: 
Se cimbran sus elást icas cinturas 
E n plumas grises de avestruz envueltas. 
Los collares de piedras de colores 
E n sus gargantas suenan, 
Y los cintillos de brillantes plumas 
Adornan sus tobillos y muñecas . 
Él que ajustado llevan en la frente, 
A l erguirse sobre ésta. 
Da á la figura la esbeltez del pájaro 
Quo su penacho en el sauzal ostenta. 
Las Indias van cantando; sus cantares 
Son una extraña mezcla 
De alaridos y gritos quejumbrosos 
Que en un ritmo monótono se estrechan. 
L a s ruidosas bandadas de gaviotas 
Quo sobre el agua vuelan 
Gritan como esas indias, y en el aire 
Como ellas se revuelven y atrepellan. 
L a turba de los indios las empuja,^ 
Y las mujeres ruedan 
Heridas, dando gritos que al vagido 
So unen de BUS hijos. No se arredran; 
De nuevo se levantan, y prosiguen 
E n su danza frenética, 
Y en los cantares bárbaros que entonan 
E n torno del cadáver dando vueltas. 
v n i . 
E n redor de aquel fuego y en cuclillas 
Ved á esas indias viejas; 
Casi con las rodillas sobre el pecho 
Revuelven sus vasijas y bostezan. 
—Certificación de lo dispuesto por la Sa-
la 3"? en el recurso de queja interpuesto por 
D. Francisco de Paula Sánchez en autos 
con Da María Regla Sañudo y su marido 
D. Juan Muñoz y Romay, revocando el au-
to denegatorio do la Sala dé lo Civil, en el 
que se negaba la certificación solicitada pa-
ra interponer recurso de casación por in-
fracción de ley contra la sentencia de la 
Sala que mandaba alzar el embargo decre-
tado en bienes de la doña María Sañudo. 
—Certificación de lo resuelto por la pro-
pia sala en el recurso de queja interpuesto 
por don José Solis y Bango en autos seguidos 
por la sucesión de Da Francisca de Osmas y 
la de D . Pedro Antonio Grau, sobre pesos; 
en que se declara sin lugar dicho recurso 
se confirma el auto de la Sala de lo Civil, 
denegándole el recurso de casación por 
quebrantamiento de forma contra la senten-
cia que revocaba el acuerdo del Juez. 
— A d e m á s se ua recibido acuse de ante 
cedentes en los autos seguidos por don 
Santiago Gutiérrez con don Pedro Santrus 
te sobre subordinación de embargo, y en 
los seguidos por D . José García González 
compartes contra D . Felipe Obeso, cesiona-
rio de la Sociedad de Guardiola y Tejedor, 
sobre pesos. 
S O L I C I T U D R E S U E L T A . 
L a Sala de Gobierno de esta Audiencia 
ha declarado sin lugar la solicitud del Ldo 
Oscar Ortiz, referente á que se le diere po 
sesión interinamente del cargo de tasador 
de costas de los Juzgados de primera ins-
tancia de esta ciudad. 
A U X I L I A R . 
H a sido nombrado auxiliar del escribano 
D. José Egea, que lo es del Juzgado de 
Primera Instancia del Pilar, D . José J . 
Deumes. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Seña lamien to p a r a el 7. 
Sección I*—Contra D . Juan A. Ramos, 
por injurias.—Defensor, Ldo. Varona y 
González del Valle—Procurador, Pereira— 
Juzgado del Este. 
—Contra D . J u a n Pujol, por lesiones á 
D. Francisco Masí—Defensor, Ldo . Camps 
—Procurador, Va ldés—Juzgado del Este. 
—Contra D . Manuel Pérez Jorge, por in-
sultos á agentes de la autoridad—Defensor, 
Dr. Francisco—Procurador, Va ldés Losada 
—Juzgado de la Audiencia. 
E s Secretario en dichos juicios el Ldo. L a 
Torre. 
Sección 2a—Contra D . Bernardo Fundora 
y otros por lesiones, daños ó imprudencia. 
—Defensores, Ldos. Frías , Barrio y Ortiz— 
Procuradores, Valdés , Sterling y Valdés 
Losada—Juzgado del Oeste. 
—Contra D . Ricardo Raquós, por malver-
sación—Defensor, Ldo. Lancís—Procura-
dor, Sol í s—Juzgado del Centro. 
E s Secretario en ambos juicios el Ldo. 
Navarro. 
Adnana de la Habana. 
EECATTDACIÓN. 
Pesos. C t s . 
Día 4 de noviembre de 1892..$ 35.556 06 
I d . 5 „ * .$ 38.745 10 
C K O Ü S T C á . a - E W E S A . Z - . 
E l certamen internacional abierto por 
la Academia de la Historia con motivo del 
centenario, ha sido declarado desierto. 
Los premios eran de 30,000 pesetas para 
el primero y de 15,000 para el accésit . Se 
han dado eiu embargo una recompensa de 
10,000 y 8,000 pesetas respectivamente á 
las obras señaladas con los lemas Plus 
Ul t r a y San Joaqit in. 
^ L a compañía de vapores Hamburgo-
Americana, tiene el proyecto de agregar á 
su ya magnífica flota un nuevo buque que 
así por sus dimensiones, como por su sun-
tuosidad y su andar, deje atrás á cuanto 
hasta la fecha se conoce en la marina mer-
cante. Será un magnífleo y gigantesco va-
por con cinco puentes, 25,000 caballos de 
fuerza, hél ices dobles y una velocidad de 
veintidós nudos por hora. 
—Recientemente se ha publicado en L o n -
dres un libro muy curioso, desdo el punto 
de vista tipográfico: el Padre nuestro tra 
ducido en trescientas lenguas é impreso con 
los caracteres tipográficos peculiares á cada 
una de ellas. 
Haco cincuenta años quo la Imprenta Im 
perial de Viena editó igualmente el Padre 
nuestro, pero sólo en doscientas lenguas, lo 
que para aquella época era un trabajo no-
table, tenida en cuenta la situación do la 
imprenta entonces. 
— H a regresado de su viajo á Europa ol 
conocido hacendado de Cienfuegos Sr. D. 
Evaristo Montalvo, dueño del central San 
L i n o . 
— E l Sr. Turner, administrador del nuevo 
central de Trinidad, ha llegado á Cienfue-
gos con su familia, instalando á esta en el 
Castillo de Jagua. 
— E l Cuerpo de Bomberos del Comercio 
de Trinidad, se encuentra actualmente de-
sorganizado. 
—La Const i tución de Remedios ha ini-
ciado una suscripción popular á fin de gra-
tificar á los quo coadyuven á la captura del 
asesino de los dos Guardias Civiles dol 
puesto de la Macagua, y si esto no fuese po-
sible, para un mausoleo á esas víctimas de 
su deber. Encabezan la suscripción el señor 
Orozco y su familia. 
—Ha fallecido en Trinidad el Sr. D . R a -
món Gi l y Martínez, dependiente hacía 23 
años de los Sres. Schmidt y C? en Casilda, 
y dueño de la mejor colonia del valle. 
—En breve comenzarán en Sancti-Spíri-
tus los trabajos para la rectificación del a-
millaramiento urbano. 
SUCESOS. 
E L C R I M E N l ) E J E S U S D E L M O N T E . 
Ocupación de una carta. 
E n la tarde de ayer, se const i tuyó en la 
cárcel de esta ciudad el Sr. Torralbas, juez 
instructor del sumario iniciado por asesina-
to del joven Casademund, á causa, según se 
dice, de haberse ocupado una carta, á un 
empleado de dicho establecimiento que está 
dirigida al preso incomunicado don Floren-
tino Villa. 
E n libertad. 
Los Sres. D . Mateo Melazá Bomtempo y 
D. Gerardo Gírale y Benemelis, que, como 
dijimos ayer, habían sido detenidos en Re-
gla por creérseles complicados en el asesi 
nato de Casademund, han sido puestos en 
libertad por no resultar nada contra ellos. 
H O M E N A J E Á COLÓN.—Desde ayer las 
personas de buen gusto celebran el "nú-
moro extraordinario" de L a I l u s t r a c i ó n Es-
p a ñ o l a y Americana, consagrado al I V Cen-
tenario del Descubrimiento de América. 
Contiene eruditos estudios que firman no-
tables escritores, autógrafos del Papa, el 
Rey de Portugal; do Cardenales y Arzobis-
pos; de Cánovas, Echegaray, Castelar, T\ -
A continuación insertamos el índice do 
los hermosos grabados que realzan las pá-
srinas de ese número: 
Portada, por A. Mélida.—Monumento á 
Colón en Barcelona.—Retrato de Colón, e-
xistente en la Biblioteca Nacional.—CWow 
en la Bábida , cuadro de Masó . -Armadura 
de Cristóbal Colón.—Casa que habitó Colon 
en Funchal (isla de Madera).—Retrato del 
papa español Alejandro V I , favorecedor de 
la obra providencial de Colón.—Retrato de 
S. M. la Reina Regente de España, y facsí-
mile de su firma.—-España coronando a Co-
lón en el cuarto centenario del descubrimien-
to de Amér ica , composición alegórica y di-
bujo del académico D . Alejandro Ferrant. 
—Sevilla: Monumento á Colón, erigido en 
la Cartuja de Santa María de las Cuevas á 
expensas de la señora Marquesa viuda de 
Pickman.—Lápida sepulcral de Cristóbal 
Colón, en la catedral de la Habana. 
L a s carabelas P in t a y N i ñ a construidas 
en Barcelona á expensas de los Estados 
Unidos.—Conferenciantes americanistas en 
el Ateneo de Madrid. Retratos de los Sres. 
D. Rafael María de Labra, D. Patricio Mon-
tojo y Pasarón, D. Luis Vídart y D. Cándi- • 
do Ruiz Martínez.—Habana: Sepulcro de 
Colón que se construye en la Catedral, se-
gún el proyecto do D . Arturo Mélida.—Re-
trato del Emmo. Sr. D. Francisco de Paula 
Benavides, cardenal-arzobispo de Zarago-
za, cooperador entusiasta de la celebración 
del cuarto Centenario del descubrimiento 
do América. 
Retrato de don Leopoldo Puente, in-
geniero de la Armada, constructor dé la 
nao Santa .afana.—Banda militar meji-
cana venida á Madrid con ocasión de los 
festejos del Centenario.—Viaje de la corte á 
Huelva: E l vate real Conde de Venadito y 
Cámara de S. M. la Reina en el mismo yate 
real.—Monumento á Colón, destinado al 
Parque Central de la Habana, según el pro-
yecto del Sr. Susillo, premiado en concurso 
público.—Veintidós retratos de Colón que 
ilustran el artículo Los retratos de Colón.— 
Retrato de D . Bartolomé Colón, primer 
Adelantado de la Española .—Casa en que 
nació Colón, en Génova .—Retrato de D . Jo-
sé Roa, auxiliar en la construcción de la 
nao Santa M a r í a . 
No quedan ejemplares de venta, en Mu-
ralla 89, entresuelos, del mencionado nú-
mero de L a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y A m e r i -
cana, el más brillante homenaje á Colón 
que ha rendido la imprenta española. 
A L SR. I N S P E C T O R D E C A L L E S — V e m o s 
con gusto que se es tán poniendo aceras nue-
vas en la calle de Teniente-Rey, entre Agua-
cate y Villegas, que buena falta hacían en 
el referido tramo. « 
Pero ¿por qué su señoría no se da prisa 
en componer el pavimento de San José , des-
de Aguila á Galiano? E n él hay baches, la-
gunas, pedruzcos que hacen .difícil la circu-
lación á los coches y demás vehículos. 
Hoy nos escriben "Varios Vecinos," ro-
gándonos que saquemos á la vergüenza pú-
blica la calle de San Nicolás, trozo que l i -
mitan Salud y Reina. 
Yo recibiré favor,—un alto favor ¡estamos! 
—como componga esos tramos—pronto el 
señor Inspector. 
A L B I S U . — P a r a cubrir las cuatro tandas 
que ofrece hoy la Compañía de zarzuela, 
empezando la primera á las 7 i , se han de-
signado el juguete E l Monaguil lo y la obra 
de espectáculo Catalina, dividida en tres 
actos. L a Estudiantina "Fígaro" toca, á la 
conclusión de cada tanda, las más hermosas 
piezas de su escogido repertorio. 
A programa tan discreto,—público "de 
bote en bote:"—no trabaja Robillote,—pero 
canta Massaneto. 
V A C U N A . — H o y , domingo, se administra 
en la sacristía de Jesús del Monte, de 7J á 
8i . E n las del Cerro y Vedado, de 9 á 10. 
E l lunes en el Centro de Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1. 
J O Y A S E N " L A A C A C I A " . — E n este ele-
gante establecimiento que poseen en la ca-
lle de San Rafael los hermanos Cores, se 
exhiben actualmente prendas de oro con 
brillantes, rubíes , záfiros y esmeraldas, de 
un gusto exquisito, recién construidas en 
París y Londres, centros de la moda. Allí 
brazaletes, temos, sortijas, prendedores, 
imperdibles, ganchos, peinetas, dormilo-
nas, y mil artículos de forma moderna que 
llaman la atención de las personas de gus-
to delicado. 
Según noticias, los inteligentes hermanos 
Cores proyectan tomar parte en la Exposi-
ción de la sociedad "Aires d'aMiña Terra", 
exhibiendo en la misma joyas de inmenso 
valor, que son "maravillas artiatioaa" por el 
esmero con que han sido fabricadas. 
Señoras y señores, —como ante la campi-
ña de una aldea,—la vista se recrea—visi-
tando L a Acacia de los Cores. 
E S C A S E Z D E A G U A . — L o s vecinos do la 
calle de Villegas, entre las de Sol y Riela, 
so quejan de que las cañerías del abasteci-
miento de agua, que existen en sus respecti-
vas casas, no las surten del indispensable 
líquido. Vean esto los señores fontaneros. 
S E G U N D A C O R R I D A . — E n el café de Albi-
su están de manifiesto las moñas y banderi-
llas que se han do usar esta tarde en el rue-
do de la Infanta. A los cinco toros que pi-
san el aro, tres de ganaderías españolas y 
uno mejicana, les dan mu lé los espadas Cen-
teno, Villegas ( E l Loco) y Villegas (Poto-
co). También toman parte en la brega dos 
banderilleros y dos picadores, nuevos en la 
Habana. No hay bichos de reserva. L a co-
rrida empieza á las-tres en punto. Hermo-
siUa presenciará la lidia entre barreras. 
Centeno, que es macareno,—cantaba en 
el Parque as í—cuando yo lo conocí:—"Los 
toros comen centeno,—mas no me comen 
á mí". 
SECCIÓN D E C A S A B L A N C A . — E l Bata-
llón de Bomberos Municipales celebra hoy 
fiesta en el vecino pueblo de Casa Blanca, 
con objeto de bendecir el nuevo cuartel 
allí levantado. Después de ese acto religio-
so, se dirá una misa de campaña. 
E n la invitación con que se nos ha favo-
recido, se expresa que "el domingo 6, á las 
8 de la mañana se bendecirá el Nuevo Cuar-
tel de Bomberos de este barrio "Nuestra 
Sra. de los Desamparados", por el Presbí te -
ro Sr. D . José Miguel do Hoyos, Cura P á -
rroco de esta Iglesia, apadrinando tan so-
lemne acto el Sr. D . Valentín Salazar y G a -
miz y la Srita. América Font, celebrándose 
después una Misa de campaña por el señor 
Presbítero D . Leocadio Moreno, Capellán 
del Batal lón de Bomberos". 
P A T R E T . — E l nuevo drama, en 4 actos, 
Férreo/, será representado esta noche por 
segunda voz en el hermoso teatro, propie-
dad del Dr. Saaverio. Según vemos eu un 
periódico madri leño, la trama de esa obra 
está llena de incidentes interesantís imos 
que poco á poco van cautivando á los es-
pectadores hasta conmoverlos. Así , pues, 
lectoras, provéanse ustedes de pañuelos, ya 
que la tal obra produce un "dolor que se 
disuelve en lágrimas". Llorar y reír es la 
síntesis de la vida. 
O P E R A I T A L I A N A . — L a Empresa Napo-
león Sieni y C" nos remitió ol viernes el pro-
grama que ha hecho circular, abriendo un 
abono por 20 funciones en la Contaduría 
del gran teatro do Tacón. Faltos de espa-
cio, nos conformaremos hoy con reproducir 
Sobre sus rostros penden los cabellos, 
Que el tiempo no blanquea. 
Como retoños lacios y marchitos 
Que aún de sus troncos vacilantes cuelgan. 
No se adornan los cuerpos angulosos; 
Sus mandíbulas secas 
Mastican algo quo al brebaje arrojan 
Que en las silvestres cáscaras fermenta; 
Gritan de vez en cuando, y se levantun, 
Y de nuevo se sientan. 
Hay en sus voces algo de chirrido 
Que acaso al grito del cha já se acerca. 
I X . 
Y esos indios de bruces en la sombra? 
¿Por qué dán esas quejas? 
¿No es sangre la que brota de sus manos 
Que destrozadas muestran? 
Se han cortado los dedos. Son parientes 
Del cacique que velan; 
Se han cortado los dedos con ol filo 
Do sus hachas de piedra. 
Así, de que lloraron al anciano 
Dan elocuente prueba. 
¿Quién pondrá on duda su dolor que á voces 
E n coro manifiestan? 
Nadie que á medianoche aquellos gritos 
Y clamores oyera. 
Evitaría que el terror helase 
Con un frío de muerte hasta sus venas. 
Dos llantos de los niños y mujeres 
E n el aire se mezclan 
Con los gritos, palabras y alaridos 
De los indios que airados vociferan, 
Y con el choque de armas, y el silbido 
De las bolas de piedra, 
Y los golpes do cuerpos desplomados 
Que heridos en el suelo so revuelcan. 
X I I I . 
L a s sombras de la noche 
Vienen volando en caravana cérea, 
Y luchan con las llamas, las sacuden, 
Y en torno del hogar revoletean. 
L a s llamas las rechazan, 
Y las detienen en aureola negra, 
E n cuyo seno los añosos árboles 
Cobran formas variables y quiméricas . 
Los ojos del cadáver, 
Elorriblemente abiertos, parpadean; 
Parece quo sus miembros se estremecen 
A l avivarse el fuego que lo cerca, 
O que el rígido cuerpo 
Nada en el aire, flota en las tinieblas, 
Y se hunde, y reaparece, y se transforma, 
Cuando la inquieta llamarada amengua, 
Formando un fondo negro 
Lleno de líu cas vagas y revueltas; 
ü n medio en que se esfuman y so mueven; 
Formas abigarradas é incompletas. 
X I V . 
E l viento se ha callado entre los aires; 
Los salvajes jadean; 
Se apoyan en sus lanzas ó en los troncos, 
O se dejan caer sobre la hierba. 
L a grita se enrarece, por el aire 
L a s voces se dispersan. 
Suenan acá los llantos de mujeres; 
Al lá los magullados aún se quejan. 
Los fuegos no avivados languidecen; 
Sus oscilantes lenguas 
Se mueven como ol indio quo borracho 
Lleva de un hombro á otro la cabeza. 
Corro entre aquellas voces un silencio 
Semejante al quo reina 
Sobre la onda del rio, cuando acaba 
De pasar por el aire la tormenta.. 
X X I . 
Todo está en calma: el viento está callado; 
Han vuelto las estrellas 
A brillar al través de sus vapores, 
Y siguen en silencio su carrera. 
E l cadáver del indio, abandonado 
Flota entre las tinieblas; 
L a s hogueras, á punto de extinguirse, 
L o alumbran con penosa intermitencia, 
Bañándolo en las tenues llamaradas 
Que, oscilantes y trémulas, 
Sacan de entre las cálidas cenizas 
L a s puntiagudas y azuladas lenguas. 
L a s sombras que aleteaban, poco á poco 
H a n bajado á la tierra, 
Y en torno de los fuegos expirantes, 
Se arrastran, agarrándose á las breñas. 
H 
lo quo se expresa en el p r e á m b u l o del refe-
rido programa. Helo aquí: 
"La Eraprena Sieniy Compañ ía maniños 
ta al público habanero las siguientes verda-
des demostrables: Que la Compañía de O-
para Italiana de su dirección forma un ex-
celente conjunto de artistas. Que tales ar-
tistas, algunos de ellos, han cantado recien-
temente en los mejores teatros de Europa y 
otros poseen méritos notables, formando 
todos una doblo compañía de evidente va-
ler. Esta Empresa no ha e n g a ñ a d o nunca 
al público con pomposos ofrecimientos ¡i fin 
do obtener abonos p ingües y en despropor-
ción con el mérito de los artistas. Esto ha 
do sor nuevamente demostrado en l a p r ó -
xima temporada." 
La Compañía de Sieni acaba do ofrecer 
en Méjico seis representaciones de l a ópera 
Gioconda, con buen é x i t o . Eospecto á 
Cavallería Eust icana v é a s e lo que escribe 
" E l Universal" de aquella m e t r ó p o l i : 
" L a i n t e r p r e t a c i ó n fué b r i l l a n t í s i m a . Na-
da: n i una nota discordante. Los coros, a-
flnados, correctos, como j a m á s se h a b í a n 
oido en esta temporada. Rawner, p l e t ó r i -
co do insp i rac ión ; sintiendo mucho y can-
tando como siempre. Pacini tuvo poco pa-
pel, pero supo i lus t rar lo . Es, á m á s de 
buen cantante, actor de fácil ingenio. Es-
tuvo constantemente dent ro del c a r á c t e r 
que le tocó representar. 
" L a Nico l in i , graciosa como nunca. Es 
muy agradable esa rusa de sangre la t ina . 
Se vis t ió con elegancia y supo hacer ga la 
de na tura l coque t e r í a . L a frase quo dijo al 
entrar a l templo, deb ió haberle val ido un 
aplauso. Pero el púb l i co de Méjico tiene 
rarezas inexplicables." 
¡Ojalá que los filarmónicos se animen y 
tengamos en diciembre noches i ta l ianas! 
E L C O R O N E L P U B I L L O N E S . — E n el vapor 
correo Habana l legó el viernes, procedente 
de los Estados Unidos, nuestro amigo par-
ticular el Coronel Pubillones, empresario de 
circos en esta Isla, el cual trajo una sobre-
salieute C o m p a ñ í a Eeuestro, y a d e m á s deja 
contratada una notable y numerosa Com-
pañía do Variedades, que se e m b a r c a r á en 
el puerto de Nueva Y o r k el d í a 10 del co-
rriente. 
Ambas C o m p a ñ í a s f u n c i o n a r á n en esta 
capital, alternando, del 15 al 20, bajo la d i -
rección del popular Coronel. 
Felicitamos por su llegada á Santiaguito, 
y comunicamos la noticia á l a n iñez haba-
nera, para que salte y brinque llena de al-
borozo. 
P E N S A M I E N T O . — D e un poeta argent ino 
A b a ñ a r s e en la gota de roc ío , 
Quo ha l ló en las flores vacilante cuna, 
E n las noches de es t ío . 
Desciende un í a y o de la blanca luna. 
Así , en las horas de ventura y calma 
Y dulce desva r ío , 
H a y en mi alma una gota de t u alma 
Donde se b a ñ a el pensamiento mío. 
Bafael Obligado. 
V I U D E Z A N T I C I P A D A . — E l potentado Z . . 
que frisa en los sesenta años se ha sentido 
de reponte rejuvenecer al sol de los hermo-
sos ojos de una n i ñ a de diez y ocho años . 
Y ayer la ofrecía su mano en los siguien-
tes y poco vulgares t é r m i n o s : 
— S e ñ o r i t a ¿quiere usted hacerme el ho-
nor do ser m i viuda? 
Nada m á s t ó m o d o para el médico , el far-
m a c é u t i c o y el púb l i co quo las cápsu la s do 
Quin ina de Pcí let ier . E n efecto, el fa rmacéu-
tico puede venderlas al por menor, el mód i -
co puedo recetar en cant idad de 10, 20, 30 
c á p s u l a s , sabiendo que da 1, 2, 3 gramos de 
excelente sulfato do quinina. E n cuanto al 
púb l i co , c u á n t o s beneficios! Estas cápsulas 
suprimen las pildoras que á menudo cruzan 
el intestino sin disolverse, anulan la amar-
gura, so disuelven con rapidez y su acción 
es r á p i d a en las fiebres, jaquecas, neural-
gias, etc. 
C E R T I F I C O haber prescrito.el 
A G I T A A P E R I T I V A H U N G A R A 
Hunyadi Janos, eu casos de trastor-
nos Rastro intestinales asociados á 
afecciones hepáticas ligeras y obte-
nido de ella resultados favorables. 
n i . j i . r. raides. 
C 1836 R 1-Nb 
Las personas obesas se han preguntado á 
menudo cual era l a causa real de esta en-
fermedad; proviono de l a l en t i tud habi tual 
de la d iges t ión , sobro todo cuando la a l i -
m e n t a c i ó n es muy abundante y suculenta, 
d e s p u é s de la comida, la cabeza de las per-
sonas quo comen mucho so pono pesada, 
sobreviene la soñolencia, y una sensación 
de pesadez; entonces conviene recurrir á las 
Perlas de pepsina dialisada de Chapoteant, 
que regularizan la digest ión, y la sangro, en 
vez do espesarse, sigue su curso normal. 
Muchas señoras ignoran que eu L A F A S H I O N A -
B L K se confeccionan con elegancia toda claso de 
vestidos, íl precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
LA FASHIOUABLE 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, asi como también otros 
muchos art ículos de fantasía para señoras y niñas. 
CORONAS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 119, OBISPO, 119. 
C1834 P 1-Nb 
CARTA DE UN PARROQUIANO. 
Señor don Francisco Cuesta; 
Dueño del B A Z A B I N G L E S : 
Sólo le escribo á usted ésta 
Para decirle que el mes 
Pasado, quise probar 
Su v i r tud de comerciante, 
Y me compré en el B A Z A R 
U n temo muy cloganto. 
¡Gracias ¿i la Providencia 
Doy de todo corazón, 
Porque á ella debo, en conciencia, 
Tan feliz inspiración! 
Yo, que siempre desgraciado 
Con las mujeres he sido, 
Desde que el traje he estrenado 
A doscientas he rendido: 
Y he logrado, además de eso. 
Libertar a mi persona 
De un abultado divieso. 
Rebelde á la belladona. 
Como us té , Paco, no hay dos: 
¡Lo juro , por San Andrés! 
Conque, doy gracias á Dios. 
Y ¡viva el B A Z A B I N G L E S . 
L ú e a s Pé rez . 
B A Z A R I N G L E S . A G X J I A R 9 6 . 
C 1890 P i_6 
Empléese en las enfermedades déla 
ESTOMAGO S 
D E a A N D U L . 
C 18M) alt P 3-C Nv r3 
CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 7 D E NOV1ES1BUE. 
E l Circular está en el Santo Angel. 
San Leonardo, confesor, y san Severo, obispo y 
inártir . 
milagros. Resplandeció señaladamente su poder cii 
libertar cautivos. 
D I A 7. 
San Herculauo, obispo y márt ir , y san Rufo, obis-
po y confesor. 
F I E S T A S HIÍ L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de Mar ía .— D í a G— Correspondo visitar á 
í í t r a Sra. del Sagrado Corazón de J e sús en San F e l i -
pe y el dia 7 á Nuestra Señora do los Dolores en 
Santa Catalina. 
P. 
E l lunes 7 del actual, & las ocho de 
la m a ñ a n a , se ce lebrarán honras fú-
nebres en el convento de N t r a . Sra. 
de las Mercedes, por . el eterno des-
canso del alma del 
S E Ñ O R DON 
Juan José Lennda y Arregui, 
en su quinto aniversario, cuyo falleci-
miento ocurr ió el 2 de noviembre do 
1887. 
Su viuda suplica á sus familiares y 
personas do su amistad se sirvan con-
currir á tan religioso acto, favor que 
agracederá eternamente. 
Los señores sacerdotes que apliquen 
el santo sacrificio de la misa, con res-
ponso al final, de dicho dia, en el ex-
presado convento por su alma, reci-
birán la limosna de un escudo en oro. 
Habana, 4 de noviembre de 1892. 
12794 2a-4 23-3 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
El domingo próximo ce lebra rá la Asociación d é l a 
Ouanlia de f louor su fiesta mensual: la comunión se-
rá á las siete. E l Stmo. es tará expuesto todo el dia 
los asociados l iarán la vela y por la noche los ejerci-
cios con sermón. 12775 la -4 2d-5 
E l l i m o , y Revmo. Sr. Obispo Diocesano, so ha 
dignado disponer: que el jubileo circular que el 7 de 
los corrientes, según el turno que tiene señalado, de-
bía entrar en la parroquia del Espí r i tu Santo pase á 
la del Santo Cristo de esta ciudad y el 21 que venga 
al dicho Espír i tu Santo.—Habana, 4 de noviembre 
de 1892. 12729 4-4 
DESAMPARADOS. 
E l jueves 3 del actual, á las cinco y media de la 
tarde, se izará la bandera, y desde el viernes 4, hasta 
el sábado 12, inclusive, so celebrará el solemne N o -
venario, con misa cantada con orquesta y sermón, á 
las ocho y media de la mañana . E l programa do la 
fiesta se publ ica rá oportunamente. 
Habana, 2 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
N i c a n o r 8. Troneoso. • 12B89 4-3 
Asociación de Maestros de Olbras y 
sus anexos, 
de la Proyincia de la Habaua. 
Debiendo celebrarse jun ta general ordinaria t r i -
mestral, se hace presente por este medio á los s eño -
res asociados, además del de las citaciones persona-
les, para que se sirvan concurrir el día 6 del corriente 
mes, á las doce del día, á los salones de la Socie-
dad, calle de Teniente Rey n. 102, con objeto de ce-
lebrar el acto y llenar los deberes reglamentarios. 
Habana y noviembre 4 de 1892.—£1 Secretario. P. 
S. Francisco Mesa. 12771 3-4 
Detallamos barriles de esta 
fruta 
ü $234 neto contado. 
J. SAEN2 Y COMP. 
OFICIOS N. 64, ESQUINA A SOL. 
12700 4-3 
EL EEHOVABOE 
( M A R C A R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Infalible para el A S M A ó A H O G O . Es suficien-
te un solo pomo para curar los catarros y fluxiones 
de esla época. Enfermos agradecidos lo bendicen 
Nunca, j a m á s , se descompone n i altera. Tdngase mu-
cho cuidado con torpes y groseras imitaciones y exí-
jase siempre en cualquiera farmacia de la Isla el pre-
cioso R E N O V A D O R A N T I A S M A T I C O Y D E -
P U R A T I V O de L A R E I N A . 
Cuesta el frasco tres pesetas on plata. 
01805 alt 15-29 Oc 
ncia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L Y 1 0 6 . 
C 1853 20-3 N v 
PREMIO MAYOR, $5,000 ORO. 
Loter ía especial autorizada para celebrar el 49 Cen-
tenario del Descubrimiento de América, en la vi l la 
de Colón. 
La Comisión Ejecutiva ha nombrado Agente gene-
ral eu la Habana, para la venta de dichos billetes, á 
D . J . A . P E L L O N , Teniente-Rey n ° 16. 
Precio del billete entero, CINCO P E S O S : el décimo, 
CINCUENTA C E N T A V O S . Cada billete comprende dos 
mímeros. 
Los premios están garantizados por la Comisión 
Ejecutiva, y su importe está depositado en la Tesore-
ría do la misma. C 1823 26-1 N 
E l 
PANADERIA Y VIVERES FIMOS. 
O-EEILLY 28. 
Habiendo ingresado en este establecimiento como 
socio activo el joven D . Juan Uta. Arrecous, bajo 
cuya inteligente dirección estuvo la antigua Panade-
ría Francesa de esta capital, se ofrece en la nueva 
casa á sus antiguos clientes y amigos, donde encon-
trarán el más exquisito pan, así de agua como de 
manteca, do huevo, galleticasy bizcochos. 
En víveres finos, vinos y licores, hay en esta casa 
un surtido completo, á precios moderados. Su rico 
café ya es conocido del público en general como el 
más superior que se expende en toda la Isla. 
Hay en la casa un excelente dulcero y repostero, 
que hace exquisitos dulces, pasteles y toda clase de 
repostería, lo mismo que ramilletes del mejor custo. 
C 1871 8-5 
k m m k BeíeiiÉiiles del Comercio 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Con .arreglo á lo que prescribe el Regla-
mento do esta Asociación, el domingo G del 
p róx imo mes de noviembre, se ce l eb ra rá la 
Junta general ordinaria del primer trimes-
tre del 13? a ñ o social, en los salones del 
Centro de la misma, íl las 7 i de la noche. 
L o que de orden del Sr. Presidente se 
hace públ ico para conocimiento de los seño-
ros asociados, quienes para poder tomar 
parto en la Junta h a b r á n de estar provistos 
del recibo do la cuota del corriente mes. 
Habana, 30 de Octubre do 1892.—El Se-
cretario, M . Paniaga. 
12.r)33 d7-30 a l - 3 I 
Sociedad de lustruccitfn, Recreo y Asistencia 
Sanitaria. 
S E C R E T A R I A . 
En Junta general extraordinaria de señores socios, 
que tuvo efecto cu el dia de ayer, se acordó, por una-
nimidad, reformar el apartado 1?, art ículo 12 del Re-
glamento general, redactándolo en los siguientes t é r -
minos: 
" L a cuota social p a r a Socios F U N D A D O R E S y de 
NÚMERO, s e r á de UN P E S O C I N C U E N T A C E N T A V O S ; 
y la de los P R O T E C T O R E S de DOS T E S O S lo menos; 
una y otra cada mes y en p i a l a e spaño la del curso 
legal, panaderas po r adelantado." 
También se acordó quo los recibos pendientes de 
nago en 19 de Noviembre, ya se hallen en poder del 
Recaudador ó ya en Arebivo, puedan satisfacerse en 
Billetes del Hanco hasta l ' . ' de Diciembre; pero trans-
currida esta fecha, tendrán que abonarse en plata es-
pañola del curso legal, al 50 por 100 del valor que 
expresen aquellos. 
Lo que, de orden del Sr. IVf-sidonte, se hace públ i -
co para conocimiento general de los señores socios. 
Habana, Octubre 31 do 1892.—El Secretario, R a -
m ó n A r m a d a Teijciro. C 1862 15-3 
M A N 
ESPICHE: Hoy domingo. 
FABADA asturiana- Lonch 
de productos do Asturias. 
O S I R ^ Z P I - A . 9 5 . 
C 1892 l d - 6 2a-7 
ASTÜRIANI 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Aprobado por la Junta Directiva de este Centro el 
plan de asignaturas que por ahora y sin perjuicio de 
lo que aconsejen las necesidades práct icas, ha pro-
puesto esta Sección para la instalación de las clases 
nocturnas en este Centro, se convocan aspirantes al 
profesorado para proveer por concurso las siguientes 
asignaturas o grupos en la forma que se expresa: 
U n profesor para la clase de lectura. 
U n profesor para la clase de escritura. 
f Gramát ica Castellana. 
Uno para las de. < Ari tmética Elemental. 
¿ Algebra Elemental. 
U n o . p a r a l a s d e . ) g S a " a L 
í" Dibujo Lineal. 
Uno para las de. < Geometría . 
¿Tr igonometr ía . 
Uno para el idioma F rancés . 
Uno para el idioma Inglés. 
Uno para las de Ari tmética Mercantil y Teneduría 
de Libros. 
( Legislación Mercantil . 
Uno para las de. P t S f s r i c a E C O n 0 m í a ' 
(.Geografía Económica é Industrial 
Los profesores que deseen optar al desempeño de 
cada una de las asignaturas ó grupos en la forma que 
se expresan, presentarán sus solicitudes en la Secre-
taría de esta Sección establecida en la antesala de la 
Secretaría General, en el plazo de quince dias á con-
tar desde el dia de la fecha de esta convocatoria hasta 
el dia 15 del presente mes, inclusive, expresando la 
asignatura ó grupo que prefieran y acompañando o r i -
ginales ó copias firmadas por el interesado de los t í -
tulos á documentos justificativos de los méritos y ser-
vicios que hayan prestado al profesorado y á la So-
ciedad "Centro Asturiano," el que los tuviere; ha-
ciéndoles presente que el Secretario de esta Sección 
tiene el derecho de exigir la presentación de los do-
cumentos originales á que cualquiera aspirante haga 
referencia para tomar nota exacta y dejarla archiva-
da en la Secretar ía de la Sección. 
Respecto de las condiciones que se prescriben para 
el profesorado, como son la duración de clases, suel-
dos y demás condiciones que afectan al mayor orden 
é interés de la Sociedad "Centro Asturiano, ' dentro 
de la Sección de Ins t rucción, podrán los señores as-
pirantes enterarse de ellas en la Secretar ía dentro de 
las horas de siete y nueve de la noche los dias no fes-
tivos, que se marcan para la presentación de las ins-
tancias de aspirantes. 
NOTA.—So advierte á los señores profesores que 
hayan presentado instancias con anterioridad á la fe-
cha de esta convocatoria que todas han sido declara-
das nulas, y que pueden pasar á recogerlas dentro del 
mismo plazo que se marca para la convocatoria, á fin 
de que puedan verificarlas con la fecha adecuada al 
plazo los que así deseen hacerlo. 
Habana, noviembre 19 do 1892.—El Secretario, 
J o s é G. A g u i r r e . C 1845 15a-l 15d-2nv 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Los socios de este Centro, ó los hijos de estos me-
nores de 14 años que deseen ingresar como alumnos 
en alguna de las clases que so expresan en la anterior 
convocatoria, se presentarán en la Secretaría de esta 
Sección todos los (lias no festivos de 7 á 9 de la noche 
á contar desde el día de esta convocatoria hasta el dia 
31 de diciembre inclusive para inscribirles en la asig-
natura ó grupo que deseen estudiar y extenderles la 
correspondiente mati ícula . 
Para matricularse en una asignatura ó grupo que 
pertenezca á la enseñanza superior, se necesita acre-
ditar los conocimientos de la enseñanza elemental, á 
cuyo efecto sino poseyese el aspirante títulos que lo 
acreditasen deberá sufrir á su oportunidad, y sin per-
juicio de que la Secretaría le expida su matrícula, e-
xamen de admisión por el profesor ó profesores que 
la Sección designe de las asignaturas anteriores á a-
quellas que él pretende estudiar. 
Exyese este requisito en provecho de los mismos 
socios; porque pudiera suceder que hubiera quien cre-
yese estar en condiciones de estudiar asignaturas ele-
mentales, cosa que perjudicaría más á los mismos a-
lumnos que á la Sociedad Centro Asturiano que as-
pira á establecer las clases nocturnas á la mayor a l -
tura posible dado los cuantiosos recursos con que pa-
ra ello cuenta. Respecto á las horas de clase y do-
más condiciones reglamentarias podrán los matricu-
lados enterarse en la Secretaría de la Sección duran-
te las horas marcadas para el despacho de mat r í cu -
las. 
Habana, noviembre 19 de 1892.—El Secretario, Jo-
sé G. A g u i r r e . C1844 15-lb 15-2d 
A l í U N C I O S . 




E L I X I R DENTIFRICO flelmioilor 
POMOS D E TRES T A M A Ñ O S , 
E N P E R F U M E R I A S Y B O T I C A S . 
12tí:!7 15-1 N ^ 
ANUÍiXIOS i>E LOíí ESTADOS-UMUfí; 




H A O B T E N I D O 
LA APROBACION DE E M I N E N T E S 
D O C T O R E S Q U E L E DAN LA 
P R E F E R E N C I A Y L O R E C E T A N 
SIEMPRE EN L A S E N F E R M E D A D E S 
PULMONARES, E S C R O F U L A , E T C . 
POR CONSIDERARLO E L A C E I T E 
MAS PURO Y RICO E N 
P O D E R C U R A T I V O 
Q U E S E O F R E C E 
A L P U B L I C O 
Y R I C O S 
E L L . 
DELTING Co. 
ESTADOS-UNIDOS. D I A M O N D . 
E X T R A 
Fabricantes de correajes y otros objetos de cuero curtido con legítima corteza de roble. 
Nuestros artículos, garantizados, llevan nuestro nombre y marcas de fábrica, según se hallan á la cabeza 
do este anuncio. 
Capital social: $800,000. Casa establecida en 1848. 
Pídase nuestro catálogo en español. . 
Oc-16 
C o n n o t i c i a s l o s q u e s u s c r i b e n d e q u e e n l a I s l a 
d e C u b a s e e s t a b a í a l s i í i c a n d o l a E m u l s i ó n d e S c o t t , 
n o m b r a m o s e x p e r t o s a g e n t e s q u e a c a b a r a n c o n t a n 
i n m o r a l e s p e c u l a c i ó n , c o n t a n b u e n a s u e r t e , q u e l o -
g r a r o n e m b a r g a r y o c u p a r e n l a H a b a n a y r e s t o d e 
l a I s l a t o d o s l o s f r a s c o s d e d i c h a e s p i i r e a p r e p a r a -
c i ó n 7 d a n d o a s í e l g o l p e d e m u e r t e á e s a s f a l s i f i c a -
c i o n e s . P u e d e , p u e s , e l p ú b l i c o e s t a r s e g u r o q u e 
l o s f r a s c o s q u e s e e x p e n d e n e n l a a c t u a l i d a d e n l a 
I s l a d e C u b a d é l a E m u l s i ó n d e S c o t t , s o n t o d o s p e r -
f e c t a m e n t e l e g í t i m o s . E s o n o o b s t a n t e , e x i j a n l o s 
q u e l a c o m p r e n l a c u b i e r t a c o l o r d e s a l m ó n , n u e s t r a 
m a r c a d & f á b r i c a d e P . P . P . , e n c e r r a d a e n u n t r i á n -
g u l o y n u e s t r a c o n t r a s e ñ a d e u n p e s c a d o r c o n u n b a -
c a l a o á c u e s t a s . H a c e m o s e s t a s i n d i c a c i o n e s p o r s i 
v o l v i e r a n á i n t e n t a r f a l s i f i c a r d e n u e v o d i c h o p r o d u c -
t o , l o q u e e l u d a m o s m u c h o , d a d a l a s e v o r a l e c c i ó n 
q u e h e m o s d a d o y l a e x q u i s i t a v i g i l a n c i a q u e a h o r a 
ejercemos. ^ — ^ 
^ ^ ^ i S C O T T & B o w j m Q U Í M I C O S ^ N E W Y O B K . 
E L . C U N O O E L A ftSJím . Q U I D A D O C O N L A S ^ A L S f F / C A C / O N E S R E L O J L L E V A 
p d e s * 
RELOJES DE ̂ A F S ) 
^ Y BOLSILLO DE 
s i t a y 
No hay TOS, CATARRO, n i F L U X I O N ó RESFRIADO que no ceda inmediatamente á la acción quo ejerce sobre los bronquios y d e m á s vias respiratorias el sia r i v a l P E C T O R A L D E A N A C A H U I I A 
Y P O L I G A L A , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A S A N J U L I A N . Desde quo so conoce este acreditado P E C T O R A L las enfermedades del pecho, garganta y do los pulmones, no t i e -
nen r azón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á $0,65 el frasco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A del margen en cada etiqueta. 
DEPOSITO en la Farmacia y Drogue r í a S A N J U L I A N , Mural la 99 y Villegas 102 y 104, H A B A N A . C 1810 • al t 5-29 
D E . i . JOHNSON 
Este preparado que á la acción d i -
gestiva enérg ica do la P A P A Y I N A y 
de la PEPSINA, r e ú n e las propieda-
des nutr i t ivas de la G L I C E R I N A , 
poseo coucliciones do inalterabil idad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas quo le 
hacen necesario é insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E LOS N I Ñ O S , 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, r e ú n e este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
n iños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGÜEEIAM Dr. JOHNSON, 
OBISPO 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1S28 1-Wa 
M I G U E L A L V A E A D O 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio á l a calle de la Amistad 
número 98. Bufete San Ignacio 14. Telefono 1580. 
12773 15-5nv 
Dr. José María de Jauregulzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
jencillo sin extracción del l íquido.—Especialidad en 
Sabrás palúdicas. Ohrapía 48. C 1830 • 2-Nb 
José Suiírez y Gutiérrez, 
Médico de la sala do locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Salud n ú m . 43. 
Hace emlmlRamamientos. 5782 313-I7My 
D E . M . L A I R J R A N A G A 
C I K U J ANO—DENTISTA. 
Extracciones dentarias sin dolor, por el aparato a-
nestésico. Consultas y operaciones de 8 á 4. Obrapía 
56, entre Compo3|fc)a y Aguacate. 12716 4r-3 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Jesús María n. 91. de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Ueiua39, deTá lOmaf i aT ia . C 1832 1 Fb 
CÍRÜ-JANO-DENTISTA. 
Construye dentaduras artificiales 
de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
20-1 Nv Í263B 
VICTOMANO E . AYO. 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas grális de 11 á 2 y de 7 á 8 de la noche, 
en Muralla 66, al lado de la botica Santa Ana. D o -
micilio, Dragones 102 12535 26-3:1 Oc 
D E . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos \oa jueves, de 11 A 1, en la 
Redacción do L a A beja Médica , San Nicolás n. 3S. 
12593 26-1 N 
Enfermedades crónicas y nerviosas. L a primera 
consulta es gratis. Villegas 59, de 2 á 4. 
12198 26-210 
^alianolSi, altos, esquina IÍ Dragones 
Especialista en enfermedades vonéreo-slfiiiticae y 
ufeccioncs do la piel. 
Consultas de 2 j . 4. 
T E L E F O N O K . 1,316. 
01831 1-Nb 




A m a r g u r a 7 7 y 7 9 . T e l é f o n o 4 2 8 
Dirección telegráfica—Ang—Habana. 
Horas de n cibo—de 1 á 3 . 
Las consultas y conferencias que no puedan tener 
lugar A esasLoras, podrán efectuarse á otras previa-
mente convenidas, alt. 12565 13-30 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la Facultad de Pensylvania v do la Habana. A -
guaoate 136 C1855 26-3 N v 
B A F A E L CHAGlJACElíA Y N A V A E R O . 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio dq Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad d é l a Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra-
do número 79 A . C 1852 26-3 Nv 
ENSEÑANZAS. 
PR A D O 106.—UNA P E O F E S O R A I N G L E S A (de Londres) con titulo académico, dá clases A 
domicilio y en su morada A precios módicos: enseña 
el piano, solfeo, dibujo, instrucción y A hablar id io-
mas en pocos meses. Dirigirse á Prado 106. 
12846 4-6 
U N A P R O F E S O R A 
de piano 6 inglés, desea dar clase en cambio de casa 
p comida, eu la ciudad, inmejorables referencias: i m -
pondrán oficina de este periódica, prafesora ameri-
cana. 12834 4-6 
VINO EECONSTITOYENTE DE EDÜAEBO PALÜ. 
FARMACEUTICO DE P R I M E R A C L A S E I ) E P A R I S , 
C A R N E , H I E R R O Y C O R T E E A DE N A R A N J A S A M A R G A S . 
E L TONICO Y RESTAURADOR MAS PODEROSO. 
Sabido y conocido es de todo elmundoque en este país la A N E M I A (pobrera de la sangre) es la 
enfermedad dominante A consecuencia de su clima, y que un grnn mimero de estados patológicos son 
dependientes de ellas, así hemos querido ofrecer al mundo médii o y al público en general, un pro-
ducto inalterab'e y quo reúne las condiciones no solo de los amargos y ferruginosos medicamentos 
tónicos reconstituyentes, sino los de un poderoso alimento, que encierra todos los principios solubles 
y nutritivos de la mejor carne desprovista de toda la parte fibrosa, impropia para la nutrición. Este 
resultado solo se ha conseguido con nuestrn 
preparac ón de un gusto agradable y que estA indicada siempre con éxito seguro en 
A N E M I A , C A Q U E X I A P A L U D I C A . 
A M E N O R R E A (dolor de hijar.) C A Q U E X I A CANCEROSA. 
L A CLOROSIS. R A Q U I T I S M O . 
F L U J O S CRONICOS. C O N V A L E C E N C I A . 
En la jaqueca, d;spepsia, histerismo y neuralgias dependientes de la C L O R O A N E M I A y final-
mente en todos los casos que por empobrecimiento de la sangre ó por debilidad en el desarrollo de la 
segunda infancia ó en la adolescencia es necesario fortalecer la constitución con prontitud y regula-
ridad. 
Nuestro V I N O R E C O N S T I T U Y E N T E de carne, hierro y cortezas de naranjas amargas, 
no necesita para su encomio mAs que su uso, convencidos de su bondad esper.imos los resultados más 
satisfactorios. 
Llamamos la atención contra las imitaciones y falsificaciones, haciendo presente que el que te-
nemos el honor de ofrecer al publico es el 
VIIO RECONSTITUYENTE DE EDUAEDO PALU. 
(Cada frasco l levará su Arma como garantía de prodnéto.) 
V E N T A : B o t i c a F r a n c e s a , S a n R a f a e l 6 2 , e s q u i n a á C a m p a n a r i o , 
y e n l a s d e m á s B o t i c a s y D r o g u e r í a s de l a I s l a . 
C 1813 alt t-30 Oc 
: e i ^ B : E ^ i c . i L : £ r T : E ] s 
D B 
L I C O R E S P I N O S E N G E N E R A L 
É IMPORTADOEES. 
Casa fundada en el año 1866, 
La decidida protección que gozan los 
productos de nuestra fábrica en todos los 
mercados de esta Isla, es la prueba más evi-
dente de que no reconocen competencia. 
ESPECIALIDADES DE LA GASA: 
VEEMOUTH r j o m o MARCHIOKATTO. 
O O Í Ñ T J ^ O i s s e . 
PRINCIPE A L F O N S O 437 
IHIJíL. 'SJí .NJk. . 
alt 
l-6Nv V I t ó l 
D E L A S 
P O R E L J A R A B E 
BE BROMURO B E ESTRONCIO PÜRO 
D H V E l ' T T A : Drog-acna do J o h n s o n , Obispo 
n ú m , Ba- . IKatoaaa . fi 1823 1-KB 
LA O L T I I i REFOffli LOGMDi E l MQÜÍNAS DE COSER. 
La más sencilla, la de menos complicaciones en su inecanismo y poi 
lás liviana y de menos ruido. Capaz de ser manejada por una nina, en todas 
r lo tanto ̂  
la más 
las labores deseadas sin necesidad de instrucciones. Hace tantas labores como pue -
dan hacerse á mano. La máquina de brazo más alto «ue se conoce, os la AME1M-
CANA No. 7, circunstancia por la cual se cuentan millones de ellas en uso diari o 
por Europa y América. Siendo esta máquina la de construcción más sencilla, es la 
menos costosa, y por lo tanto la. que más barato se vende. 
CAJAS DE HIERRO DE SEGURIDAD para dinero y alhajas, á prueba de fue-
go y ladrones, de la fábrica más afamada del mundo, laEUREKA SAFE Co., de to-
dos tamaños y precios. 
Ya están á la venta los CATRES PLEGADIZOS de nuevo sistema, con bastidor 
de alambre, según modelo presentado por el Congreso Médico de los Estados-Unidos, 
sujetos á prescripciones higiénicas y al alcance de los pobres. 
UNICO IMPORTADOR del afamado y fino CALZADO ANERICANO, marca 
Albert & Lucy, de Philadelphia. 
Muestrario general de todo lo que se lábrica en los Estados-Unidos y único 
represt-atante de los Sres. José Ma Menéndez & Co., 222 Penrl St. New-York. 
C T J B i L ETB. 9 4 IT 9 6 , 
C 1545 alt 
H E I T IT M U R A L L A * 
C O M P O S T K L A "MB* 5 2 , 5 4 , 5 6 , T O B R A P I A 6 1 . 
H A B A U A . 
( M E S ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS DE FANTASIA. 
s i E i o o x o i s r ZDiB C T O ^ E E . I A . 
Brazaletes desde 20 hasta 3,200 pesos cada uno. Aretes y sortijas desde 5 hasta 4,000 pesos. Relojes, leonti-
nas y leopoldinas, desde 6 hasta 250 pesos. Bastones de caña de India con puños de oro y plata 6 guarnecidos de 
brillantes, desde 10 hasta 530 pesos. 
Juegos de sala y de gabinete dorados y tapizados, muy Anos, desde 200 hasta 5,000 pesos. Otros de sala y de 
cuarto, desde 170 hasta 1,200 pesos. Juegos de mimbres, desde 50 hasta 200 pesos, según húmero de piezas de que 
se compongan. Juegos de comedor y de antesala desde 80 hasta 1,200 pesos. Columnas doradas, de ébano y otras 
maderas, desde 8 hasta 200 pesos el par. 
siHiooioisr I D I E S zpi-A-iisros. 
Pianos de Pleyel, Erard, Boisselot, Bernareggi y Otto, recibidos directamente de las íiíbricas. 
Lámparas de cristal Baccarat, Inglés y de Bohemia para gas, y con anexos para luz eléctrica, de una á doce lu-
ces, desde 15 hasta 450 pesos. De bronce y plata antiguos de dos á doce luces, desde 14 hasta 365 pesos. 
O I B C T I E T O B JDIELJ F J L . T S T T ' ^ L S I A . . 
Bustos de bronce finísimo de compositores célebres, entre ellos Mozart, Beethoven, Wagner y Yerdi. Persona-
jes mitolégicos, alegorías y otra infinidad de objetos de exquisito gusto propios para regalos. Todo á precios muy 
baratos. 
Rogamos á los señores forasteros visiten esta casa. La entrada es litre y cada objeta 
tiene su precio marcado. C17£ 
J 
Z O E T - A K / - A . O E I s r j ^ "ST GTXXJ, I S . en C ! 
O B I S P O N X T M E R O 7 4 . 
Reapertura del simpático establecimiento, que durante muchos años fué el gran centro de novedades, y hoy 
renovado por las reformas que en él se han hecho, regenerado por los nuevos propietarios que lo dirigen y hermo-
seado por el gran surtido con que cuenta, se ofrece de nuevo al público, convertido en un primoroso museo de ob-
jetos de arte, en Bronces, Porcelanas, Terra-Cotta, Biscuit, Plateado, Pieles, Mimbrería, Muebles de íantasía, 
efectos de tocador y cuantos artículos modernos y de buen gusto se producen en los centros fabriles más acredita-
dos de Europa y América. _ • . . 
En perfumería de los más renombrados fabricantes, cuenta también esta casa con un completo y vanado 
surtido, pudiendo ofrecer artículos enteramente nnovos, desconocidos aún en este mercado. 
Gran surtido de Coronas y Cruces de Biscuit de última novedad. 
OBISPO NUM. 74, ENTRE VILLEGAS T AGUACATE. 
C 1788 15d-270t 5a-27 
A las Señoras y Señoritas. 
So dan clases de instrucción, labores, bordados ar-
tísticos, llores de todas clases, encajes, frutas, piíja-
ros, mariposas, corte en lencería y objetos de arte y 
do lujo para regalos, por la profesora de la Noruíal 
do Barcelona y directora que ha sido del colegio 
"Isabel la Católica" de esta ciudad, Doña Vicenta 
Suris de Dardet. 
Recibe órdenes: LUÜ n. 24, y en su casa Paula S5. 
12S11 alt 4-6 
T T N A SEÑORITA E X T R A N J E R A , P R O P E -
\ j sora de inslrucción en genera), y de idiomas y 
piano, se ofrece para dar clases á domicilio. Puede 
dar buenas referencias: informarán Inquisidor 25. 
12859 4-6 
PROF» SOR DE IDIOMA I N G L E S . 
E m p e d r a d o n ú m e r o 4 2 , a l tos . 
12861 4-6 
rilUASLAÜO.—La popular y bien acreditada aca-
i ilemia de inglés que dirige la competente profeso-
ra Miss Ota Jumes, so ha trasladado de Villegas 50 it 
los espaciosos entresuelos de Zulueta 3, donde por 
módico precio se puede aprender pronto y bien, el 
idioma más comercial del mundo. Los jóvenes del 
comercio que tanto necesitan este idioma, ganarán 
mucho tomando la primera lección, que es grátis, y 
podrán juzgar por si mismos del método especial y 
fácil que tiene la inteligente profesora para enseñar 
con propiedad un idioma tan útil como lo es el inglés. 
Entresuelos, Zulueta 3. 12851 4-6 
a m n e s i a d e S a r r á . 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
LA OÜE OBTUVO MEJOR PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
^ D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA DEL APETITO, ACEDIAS, DEBILIDAD; NERTK-
SA, DIGESTIONES DIFICILES y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparacién la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de jiue jamás se altera con el tiempo, conservando 
indeiinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, con ti tulo a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 12847 4-6 
N A P I A N I S T A Y PROFESORA, D E N U E -
ra York, desea casa y comida en cambio do lec-
ciones; enseña piano, solfeo, idiomas y la instrucción 
general. Por su sistema los discípulos adelantan mu-
chísimo. Dejar las señas en el almacén de pianos de 
T. J . Curtis, Amistad 20. 12822 4-6 
I A A C A D E M I A D E I D I O M A S D E A . C A R R I -Jcaburu, Lamparilla 21, ostá muy concurrida por 
señoritas y caballeros mañana y noche, & cansa de su 
método práctico y rápido; las personas que así lo de-
seen pueden asistir á las clases. También clase á do-
micilio de dia. Nada de ejercicios fastidiosos 6 temas. 
12674 4-3 
A P K E C I A B L E M A R Y : S A B I E N D O U S T E D 
J A g r a m á t i c a , no podia confundir un adverbio (iré 
H¡afia?),«>, con un sustantivo (iré por la. m a ñ a n a ) . 
Tampoco podía encontrar mis temas fastidiosos. La 
conversación, objeto del estudio de los idiomas, no es 
otra cosa que un lema ora l .—Al / red Boiss ié . 
12831 4-6 
de Cirujanos Dentistas de la Habana. 
D I K E C T O R P I l O P I E T A i a O : 
D O C T O R I G N A C I O R O J A S . 
Módico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 , T e l é f o n o 7 9 5 . 
B a j o l a i n s p e c c i ó n y d i r e c c i ó n 
de l o s p r o f e s o r e s . 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
nos. 
Orificaciones de 75 centavos & $ 1.50. Empastes 
metálicos de plata, platino, etc. & 60 centavos. Idem 
plásticos do cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
Limpieza de la dentadura 75 centavos. Extraccio-
nes "gratis". I d . por la' cocaína y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutehue de dos dientes $3.50, 
de cuatro 4.50, de ocho 5.50. Demás de 8 dientes $8.50 
Idem de base de oro de 2 á 4 dienles $ 10.00. De 4 
á 8 dientes $ 20. Do más de 8 dientes $ 25. Dientes 
de espiga $ 2. Dentaduras mixtas de oro y goma la 
miíad de precio que las de base de oro. Las que l l e -
ven encía de porccUma cosfau^H 20 cents, más por 
{ cada dit'iit»'. 
Teniente Rey 41 y Composlela 83 y 85. 
Ó 1873 alt 
Habana. 
F O S F A T O d e H I E R R O 
de ILBJE3£S^.@ Farmacéutico, Dr en Oioncias, Inspr do Academia f 
i 
i .Esta Solución,admitida por su eficacia,enla Farmacopea Francesa, 
} (Edición de 1884), clara, limpida, análoga á un agua mineral 
i ferruginosa concentrada es el único de los ferruginosos, que 
\ asemejándose á la composición del glóbulo sanguíneo, ofrece la 
\ inapreciable ventaja de obrar como repara/ior y reconsti-
* tuyente de los huesos y de la sangre. Nunca estriñe, no cansa 
f el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
} éxito contra los dolores de e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la 5 
i leucorrea, la irregularidad d é l a m e n s t r u a c i ó n y todas < 
l aquellas indisposiciones á las que están sujetas las señoras^ los J 
^ jóvenes que se desarrollan y los niños pálidos,anémicos.lánguidog < 
> ó faltos de apetito.-EnParis.S.rueVivionne^enlaspr^eoFarmáciasíDroguerias. J 
E n f e r m e d a d e s d e l o s H i n o s 
J M A B E DE ' M B M Q í M 
de GRÍMAULT y Cla, Farmacéuticos en Pañs ¿3 ̂  
Este Jarabe cuya constante eficacia ha obtenido a u t o r i z a c i ó n of icial del 
gobierno Trances, disfruta de merecida r e p u t a c i ó n entre los m é d i c o s del mundo 
entero. Reemplaza con é x i t o el aceite de h í g a d o de bacalao gracias á una 
in te l igente ad ic ión de iodo combinado í n t i m a m e n t e con el j u g o de las plantas 
a n t i e s c o r b ú t i c a s : b e r r o , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputadas en la medicac ión de 
los adultos y de los n i ñ o s , por el iodo y el azufre que naturalmente contienen. 
Conviene á los n iños p á l i d o s , e n c l e n q u e s , fa l tos de apet i to , predispuestos Á. 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las c o s t r a s l á c t e a s , la i n f a r t a - ^ 
o i ó n d e l a s g l á n d u l a s d e l cue l lo , que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del induro do 
potasio y del ioduro de hierro y como é s t o s se emplea para reconfortar los 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las t o se s c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las a fecc ioneo do l a p i e l y todas las enfermedades debidas á un 
v i c i o de l a s a n g r e . 
Depósito en PÁRÍSj 8, Rué Vivienne j cu laj principales Brcgnems y Tarnáciis. 
Q u e m a z ó n de l i b r o s . 
Se realizan 4,000 libros de (odas clases á 20 y 50 cts. 
el tomo. Pídase el caíálogo que ac dará gniíis. 
tnno 124, librería. 12854 4-i? 
IIBKOS XUEYOS 
P a r a l o a M é d i c o s y A b o g a d o s . 
Robles Pozo—La Ley y la Jurisprudencia del K n -
juiciamiento civil, 2 tomos pasta española $8 oro. 
Hermua—Diccionario de las disposiciones del C ó -
digo civil y de las doctrinas ju r íd icas que han queda-
do vigentes, un tomo pasta española $5-20 oro. 
Robles Pozo—Las Leyes y la Jurisprudencia C r i -
minal. 1 tomo pasta 3 pesos oro. 
Anales de la Jurisprudencia española de D . Jo sé 
M? Pantoja desde el primer semestre de 1888, hasta 
el segundo semestre de 1889, conteniendo 4 tomos fo-
lio, en dos columnas pasta española precio de $21-20, 
Sccvola—Tomo 7? del Código c ivi l , pasta española 
precio $1-75. 
Sánchez Román,—Derecho Civi l español, última 
edición, 4 tomos pasta española $15-90 oro. 
Caarrra—Programa del derecho penal, 1 tomo pas-
ta $2-75. 
Meyer—Derecho administrativo de todas la nacio-
nes de Europa, 1 tomo pasta $1-50 oro. 
Maret—Historia del Derecho español, $1-75. 
Posada—Ideas Pedagógicas Modernas, pasta espa-
ñola un tomo $2 oro. 
Huguet—El Ahogado Popular $ 3 oro. 
Arloing—Leoons sur le Tuberculosis, $3-25, 
Louis Smitch—Enfermedades de la Infancia 2 to-
mos pasta, $4-59, 
Pierre Marie—Jlaladies de la Moelle 1 tomo, me-
dio chagrín $4, 
Lauvv Tait—Maladies des femmes 1 tomo medio 
chagrín $4-25, 
Tillans—Traite de Chirngie Clíniquc, úl t ima edi-
ción, medio ehagrín 2 tomos $7-50. • 
Duckworth—Traite de la Gontc, 1 tomo medio cha-
grín $3, 
Raillet et E . Barthez,—Maladies des enfants, 
Pozzy—Traite de Gymnecologic clinique et opera-
toire 1 tomo medio chagrín $7-50 
Frrhringer—Maladies des [órganos geniteaux ur i -
uaires, 2 tomos meció chagrín $7 oro. 
Sedard—Clinique Ortodopédica , 1 tomo medio 
chagrín, $5-30. 
O'Seiy 90, L í t a l a La EaciclopeÉ, 
C 1888 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular en almacén ó casa particu-
lar, tiene personas que respondan por sn conducta: 
Cárdeiia2 d. 13, 12810 4-9 
S E S O L I C I T A 
mía mnchadia para m-nejar un niño, sueldo $15, y 
una cocinera: Lagunas 3. 12839 4-6 
O E U V R E S D E R E N A N . 
Histoire général des langues sémitiques, 1 tomo. 
Souvenirs (P enfance et de jeunesse, 1 tome. Les 
Evangiles, 1 tome. Saint Paul, 1 tome. Essais de inó-
rale et de critique, 1 tome. L ' église crhét icnnc, 1 to-
me- Eludes d' histoire religieuse, 1 tome. Nouvelles 
etudes d histoire religieuse, 1 tome, Marc -Auré le et 
la fin du Monde ant igüe. 1 tome, L ' eau de jouvenco, 
1 tome, L ' ecclesiaste tradut de 1' hebreu, 1 tome', 
V ie de J e sús , 1 tome. De venta, Salud n. 23 librería 
H , S P E N C E R . 
Les premiers principes, 1 tome. Principes de So-
ciologie, 3 tomes. Introducttion á U Science sociale, 
1 tome. Les bases de la morale evolntioniste. 1 tome. 
Histoire de la Litterature anglaise par Taine, 4 to-
mes $3 oro. Les origines de laFrance contemporaiue, 
L ancien regine et L a Révolut ion par Talnc, 4 t o -
mes. Systeme de logique par Stnart-MiU, 2 tomes. 
Consntutions Europecnnes par Demombynes, 2 to-
mes. Physiologie de L ' esprit par Mauduley, 1 tome, 
Origcne et Developpement de la religión par Max 
Muller, 1 tome. L a Sciencie de L ' ame par Tibcr-
ghien, 1 tome, Y otras muchas obras, á precios bara-
tos, Salud n, 23, l ibrería, C 1808 4-4 
S E S O L I C I T A 
en Prado n, 76 una cocinera, siendo indispensable el 
que traiga buena referencia: sueldo media onza, 
12842 6-6 
S E S O L I C I T A 
una costurera modista y una criada de mano blanca 
para un lugar de campo, muy sano: Marqués G o n z á -
lez n . 51 esquina á Carlos I I I informarán, 
12830 4-6 
GEOGRAFIA DE CUBA 
?>04ící?v3-•re,giones• nuevosJuzSa(los' etc., etc., á D O S 
•fJ^bOS» docena, en Mural la número 61. 
12737 4_4 
L I B R O S B A R A T O S . 
Neptuno 124, librería. Obras completas de Cer-
vantes 1 tomo $ í . E l Conde de Monte Cristo v su 
cont inuación; L a Mano del Muerto, 3 tomos con "lin-
dos cromos $5-30, María la hija de un jornalero 2 l o -
mos $4. La juventud de Enrique I V , por P. du Te-
rrai l , 1 tomo láminas $3, Zaragoza, Insurrecciones 
•le Cuba 2 tomos $2-50. Precios en oro. Neptuno 124 
'•hrería, 12767 - j ! | 
M X J I T U T I L , 
M U Y BUENO Y M U Y B A R A T O . 
Por solo un peso en plata se dan cuatro tomos que 
contienen importantes conocimientos sobre el toca-
dor y la higiene para aumentar y conservar la belleza 
y la salud, y además; muchos secretos raros novísimos 
üe las artes, industrias, manufacturas, agricnltura y 
todos los oficios; la química y física recreativa, pintar 
a la oriental, miniatura, al oleo, al barniz, al fresco 
al temple, en vidrio, esmalte, al pastel, en cobre, & c , 
Curiosidades y entretenimientos para señoritas; hacer 
neos vinos y mejorar los malos, pomadas, esencias, 
cerveza, mucho j abón con poco gasto, barnices, cha-
roles, betunes, hacer oro, platear, dorar, helados, si-
ropes, juegos de manos y un millón más de conoci-
mientos, cuyo conjunto forma Un sábelo lodo y ati-
na dinero pues enseña muchos medios de enrique-
cerse, explotando nuevas industrias mu^ luerativas 
con poco can.tal. De venta Salud 23, librería, 
4-4 
Z E B R A S D E C A R R I C A R U R U , - L O S V E R -
\ J h ú s castellanos 50 cts., los verbos franceses 75 
centavos. Gramát ica inglesa compacta $1 , Pronun-
ciación inglesa 50 cts. Vocabulario 3 idiomas 15 cts 
Ordenadas bajo un plan enteramente nuevo, facilitan 
el estudio y sirven para consulta. De venta L a m p a r í -
lla 21 (altos) y en las l ibrerías. 12675 4-3 
EL G R A N A L M A C E N D E M U S I C A E L O L I M -PO, Cuba n, 47, sigue rebajando los precios; pie-
zas de opera de piano y canto y piano solo y valses 
polkas, danzas y zarzuelas, á 1 real á escoger y todo 
lo concerniente al ramo, á precios muy reducidos, 
12672 4_3 
T e o r í a y P r á c t i c a 
de la Tenedur ía de Libros, por F , de Herrera, arre-
glada al programa del Instituto, Declarada útil para 
la enseñanza. De venta en las librerías Obispo 86 v 55 
y Muralla 61, 12691 eV 
ABTES Y OHCIOS. 
M o d i s t a de P a r i s 
Se ofrece para cortar, hilvanar vestidos y se com-
promete en hacerlos en 24 horas de baile ó luto v via-
ie, Refugio 14, 12837 4-6 
" E L P A S E O , " OBISPO Y A G ü i A R , 
es la peleter ía que vende el mejor calzado para seño-
ras. Unto en charol como en cabritilla, últitnas nove-
dades, todo bueno, todo barato, vista hace fe 
T E L E F O N O 5 1 3 . 
Obispo ov 
C1817 
, esquina á Aguíar. 
alt 4-30 Oc 
A T E N 
E l tapicero que estaba en E l Cañonazo, se ha tras-
ladado á San Miguel número 53, almacén de muebles. 
e ^ sillería, especialidad en cort'naje 
y pabellones y trabaja á domicilio á precios módicos. 
T e l é f o n o 1 3 0 8 . 
12539 alt 4-30 
/ ^ R A N S U R T I D O D E ROPA H E C H A ' D E S E -
VJTIioia; chambras, camisones, sayas desde 40 cen-
taje8; vestidos á 1-50, 2 y 3 pesos; "se corta y entalla 
a 50 centavos; surtido de perfuines, sedería y ajuares 
de bautizar. Se peina por 50 centavos, " L a Verdad " 
Neptuno 171. 126í)7 4-3 
E L F A L S E O 
OBISPO, ESQUINA A AGUIAK. 
La peletería E L PASEO, Obispo esquina á Aguiar 
acaba de recibir una espléndida remesa de calzado de 
todas clases, úl t ima novedad para señoras, como es 
el charol para caballeros, todo llamante. 
EIfT^SEO' 0bispo y A g u i a r . 
c 1818 alt 4-30 Oc 
N U E V A F A B R I C A E S P E C I A L 
DE BRAGUEROS 
36, O'REILLY 36, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
C 1854 26-3 Nv 
LA CAMELIA, Sol U . 
N U E V A E E F O E M A 
D E C O R T S E T S 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su fonna elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
precio T R E S D O B L O N E S . Sol-64. 
12331 15-25 Oc 
que la peletería 
" E L P A S E O " O B I S P O "ST A G U I A R 
es la casa que ofrece más ventajas al comprador, por-
que recibe el mejor calzado especial y vende hule pa-
ra mesa á 39 centavos vara. 
T e l é f o n o 5 1 3 . — O b i s p o 5 7 , 
C1819 alt 4-30 Oc 
SOLICITODES, 
PA R A U N M A T R I M O N I O SOLO SE S O L I C I -ta uua criada de mano formal y aseada qne sepa 
sus obligaciones y haga algunos mancados: sueldo 2 
centenes y ropa limpia. Informan Amargura 1, altos 
12829 4-6 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E M A -no una señora recien llegada de la Península , tie-
ne personas que la garanticen. Informarán Hotel N a -
varra. San Ignacio 74. 12853 4-6 
Z a p a t e r í a , O b i s p o 1 2 9 . 
Se solicitan operarios de prima y para composicio 
nos, uno para el mostrador y un muchacho para a-
prendiz. 12580 4 6 
Agru i la n . 3 . 
Se desea colocar una manejadora ó criada de ma 
n o , es j o v e n , peninsular, y en la misma una criande-
ra. 12869 4-6 
"pwESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/peninsular, sana y robusta, con buena y abun-
dante leche, para criar á leche entera ó media leche 
tiene quien responda por su conducta y tarjeta de la 
casa donde ha estado. Sol n . 26: en la misma una j o -
ven de criada de mano ó manejadora desea colocarse. 
12823 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular, recién llegado inteligente y t ra-
bajador, para criado de mano ú otro trabajo que pue-
da desempeñar: tiene quien lo garautice: impondrán 
calle de Suárez número 116, 
12858 4-6 
Obispo 67, interior. 
Necesito un cochero para casa particular, un ca-
marero de hotel, un buen cocinero, 2 criados de $17 
oro y 2 criaditos recién venidos, y un portero joven 
que sepa hacer cigarros, 12835 " 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color, que sea buena y de abundan-
te leche, prefiriendo no sea primeriza. Quinta de 
Lourdes, en el Vedado, 12824 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E E N U N A B U E N A casa un criado de mano, estando acostumbrado á lo 
mismo y reuniendo buenas condiciones. Muelle de 
Luz, fonda L a Victoria darán razón, 
12828 4-6 
UN A C O C I N E R A SE S O L I C I T A E N O 'REY-l l y número 93, tiene que presentar buenas refe-
rencias, 12855 4-6 
M O D I S T A 
Corta, entalla y confecciona por figurín cuanto le 
pidan con la mayor perfección: desea colocarse en 
una casa particular de moralidad que vistan con m u -
cho gusto, para la costura y nada más, sea en la H a -
bana ó el campo: por mes ó por día. Empedrado 59, 
de 12 á 7, 12707 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A , S A N A y robusta, con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene mes y medio de parida y 
personas que la recomienden: impondrán Soledad n ú -
mero 40, entre J e s ú s Peregrino y Pocito. 
12781 4-5 
S E S O L I C I T A N 
operarios para la fábrica de cajas de cartón, Luz 97, 
12820 4-5 
SE S O L I C I T A E N S A N L A Z A R O N , 238, U N A criada para la limpieza de la casa y atender á dos 
niños mayorcitos: y una manejadora para un niño de 
dos años: á cada una se les darán 13 pesos oro y ropa 
limpia, 12817 4-5 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera, y un criado de mano, siendo 
indispen-able el que traiga buenas referencias, Egido 
n. 2 B, altos, 12814 4-5 
UN A S E Ñ O R A D E POCO T I E M P O D E P A -rida, desea criar un niñd 6 una niña, en compa-
ñía de un hijo suyo, y en su morada, reúne condicio 
¡íes inmejorables con referencia á ser cariñosa, ro 
tmsta y abundante en leche: tiene quien responda é 
informe bien de su conducta. Dirigirse á la callo A n 
cha del Norte n. 52. 12788 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente, Luz núm, 43, 
12774 4-5 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O . A S E A D O y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: tiene quien responda por él, I m p o n -
drán Neptuno 162, bodega, 12811 .4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con referencias. Lagunas n, 66, 
12810 4-5 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E edad, asturiana, ágil y entendida para criada de 
mano de un matrimonio ó corta familia, manejar un 
niño ó acompañar á una señora: es de confianza y t ie-
ne personas que abonen su buen comportamiento: 
impondrán Corrales n. 95. 12807 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenos antecedentes. Ber-
naza 39y 41, altos. 12808 4-5 
S E S O L I C I T A 
un joven para trabajos en nna farmacia y droguería, 
aunque no haya estado nunca en botica. Empedrado 
número 28, A , Castells y Comp, 
C1885 4-5 
UN A C R I A D A D E M A N O P E N I N S U L A R que sepa coser á mano y á máquina y dé buenas re-
ferencias. Calle de Aguiar n. 106, de 11 á 3. 
12793 4-5 • 
C o r t a d o r e s de h e n o . 
Se solicitan con referencias en Amargura número 
i l , agencia de mudadas, D , Luis Snárez, 
12800 4-5 
T~VESEA C O L O C A C I O N U N A C R I A N D E R A 
JL/peninsular, reci-n llegada, á leche entera: infor-
marán plazoleta de Luz, hotel de Victoria, 
12799 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, con recomendaciones y 
decente en Obispo 104, altos, 
12798 4-5 
S E S O L I C I T A 
uua criada de mano y manejadora, que sea general y 
que traiga buena recomedación, Aguiar 95. 
12797 4-5 
T S E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A D A S D E 
Uma.no dos señoras de mediana edad, peninsulares 
saben su obligación y son de toda confianza y forma-
lidad. Amargura 05 darán razón. 
12790 4-5 
C r i a d o de m a n o 
Se solicita uno, blanco y de 14 á 15 años, que haya 
servido y tenga referencias. Sueldo i onza oro y ropa 
limpia. O'Reil ly número 54, camisería. 
12789 4-5 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO-carse de manejadora ó criada de mano: sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garantice: im-
pondrán Ancha del Norte número 287. 
12790 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A conducta y general lavandera, desea colocarse en 
casa particular. Darán razón en la calle de Aguiar 55 
á todas horas. 12787 4-5 
T A E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A 
JL/nna señora peninsular de mediana edad: es car i -
ñosa con los niños. Corrales n, 73, altos, 
12801 4-5 
Q Ü L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D E 
lOniediana edad, peninsular, para cocinera, criada 
de mano ó para acompañar y cuidar á una señora: 
tiene buenas referencias. Informarán Snnta Clara 22, 
bajos. 12772 4-5 
p \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -
J_/lor de criada de mano ó manejadora de niños: 
-abe cumplir con su obligación y tiene persona que 
responda por ella: impondrán calle de Cienfuegos 
liúuicro 22. 12795 4-5 
"TXESKA C O L O C A R S E U N A J O V E N F R A N -
L f cesa para acompañar á una señora, Srta. ó niños 
que no soan muy pequeños: liene quien responda por 
ella: informarán en Monte 235. 12792 4-5 
^ T E N O R E S F A R M A C E U T I C O S . — P A R A LOS 
lOque tienen t í tulo académico ó para aquellos que 
no ¡o tienen pero sí gran práctica, se les ofrece un 
iiuuiílico nefrocio de mucho porvenir por poco dinero 
Impondjá el Sr. Herrera. " E l Amparo," Erapedrad( 
núm, 28 12742 4-4 
UN A C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A D E la Península , desea colocarle ú leche entera: t ie-
ne personas que la garantizan: informan Intervención 
• le Uarina, bajos. 12761 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera con buenas referencias. Obrapía n. 31 
altos. 12756 4-4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 10 años, para el Vedado, calle 
de los Baños n. 2. 12753 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para una casa de corta fa-
milia y que tenga personas que la recomienden, Vir-
tudes n, 70, altos. 12732 4-4 
S E S O L I C I T A 
un cocinero en la calle de Consulado número 68. 
12719 4-4 
UN A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A co locarse en casa do moralidad: tiene personas que 
respondan por su conducta. Informaran Consulado 
número 10. 12736 4-4 
S E S O L I C I T A 
para una librería un muchacho que entienda de libros 
ó que haya estado colocado como dependiente en otro 
giro. Obispo n, 86, 127S0 4-4 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse con una familia para cuidar unos niños y 
enseñarles su idioma: también ayudará en la costura y 
en los quehaceres de la casa, Informarán calle de la 
Habana 55, esquina á Empedrado, 
12865 4-6 
UN A S E Ñ O R A A L A V E S A D E M E D I A N A edad aseada completamente, desea colocarse de 
cocinera en una casa de moralidad: se prefiere por la 
onlle de la Reina, Belascoain ó Plaza del Vapor: en 
i it casa calle de la Estrella 152 ó en su defecto se av i -
sará calle de Bemaza número 63, bodega. 
12868 4-6 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera para corta familia. Galiano 116 entre 
Dragones v Zanja informarán. 
12852 4-g 
Sí' E D E S E A UNA B U E N A C R I A D A D E M A N O que sepa coser á mano y á máquina, que traiga 
. Galiano número 84. buenas referencias 
12758 4-4 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
JLf ile color, aseado y muy formal: sabe cumplir con 
su obligación, preferiría fuese en un almacén; tiene 
personas que respondan por él: impondrán Compos 
tela 109. 12770 4-4 
U N A J O V E N D E eos 
turera y cortadora en casa particular, trabajando DESEA C O L O C A R S E tu i 
de seis á seis: sabe con perfección su obligación y 
tiene quien responda por ella: impondrán calzada del 
Monte número 133, barbería, entre Angeles é Indio. 
12752 4-4 
UN J O V E N D E M U C H A P R A C T I C A E N L A enseñanza de niños y de toda moralidad, desea 
colocarse en una finca de campo poro dicho objeto ó 
para llevar alguna contabilidad ó peso de caña D i -
rigirse en persona ó por escrito á la calle de la Con-
cepción 38, en Guanabaeoa ó San Nicolás 85, A, Ha 
baña. 12749 4-4 
E X C U S A D O S - I I T O D O E O S . 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
. 4 9 , A G U I A R 4 9 . C 1840 26-1 N b 
L A V A N D E R A . 
Se solicita una que sea inteligente, prefiriéndola 
que duerma en la colocación. Cuba 50. 
12748 4-4 
S E S O L I C I T A 
una colocación de cocinero para un chino. Calle de 
la Muralla n. 113, informarán. 12747 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera á leche entera, la qne tiene 
buena y abundante, teniendo personas que garanticen 
su honradez ybuana conducta. Informarán calle del 
Morro u . 22. 12678 4-3 
HA C E F A L T A U N M U C H A C H O P A R A E L depósito de tabacos Obispo n ú m e r o 37. Se e x i -
gen referencias. 12709 4-3 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano. Reina número 7. 
12710 4-3 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A , V I Z C A I N A , desea dolocarse bien en casa de comercio ó ca-
sa particular; es dulcera y repostera, es persona de 
moralidad y sabe cumplir con su deber. Cuba n ú m e -
ro 66, bodega. 12708 4-3 
PA R A N I Ñ E R A — U N A P E N I N S U L A R D E mediana edad, recién llegada, de moralidad, muy 
cariñosa c inteligente en el cuidado de los niños de-
sea colocarse con una familia particular: informarán 
Galiano 47. 12717 4-3 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que tenga buena referencia. 
Empedrado 8. 12705 4r-3 
P a r a c o r t a f a m i l i a 
Se necesita una cocinera blanca. Teniente-Rey 22, 
altos. 12693 4-3 
C r i a d o de m a n o 
Desea colocarse uno que ha servido on las mejores 
casas de la Habana; no se coloca menos de 20 pesos 
oro de sueldo, mensuales: impondrán calle de San 
Pedro n. 6, fonda L a Perla. 12687 4-3 
l y E C E S I T O U N A P R E N D I Z D E F A R M A C I A JLAi que entienda algo del ramo, dándole sueldo, que 
no sea estudiante. Suárez número 85. 
12668 4-3 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D 1 T A D E 15 
J _ / á 16 años de edad para el servicio de criada de 
mano de uua corta familia ó manejar un niño: tiene 
quien responda por ella: impondrán calle del Aguila 
número 107. 12670 4-3 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, blanco ó de color que sea 
trabajador y sepa cumplir con su obligación. San L á -
zaro 237. 12686 4-3 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de encuadernador que sepa coser bien 
de no ser así que no se presente: informarán O'Reilly 
número 21. 12676 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad. Indio 15. 
12685 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A C O N buena y abundante leche, de 14 meses de parida 
para criandera: tiene su hija para despechar, así es, 
que si admiten, su hija dormirá en el acomodo, de lo 
contrario irá á dormir á su casa: tiene personas que 
la garanticen. I m p o n d r á n Tenerife 07. 
12671 4-3 
E N L E A L T A D 1 2 0 , 
se solicita una criada de mano que sea de color y for-
mal, 12694 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A B L A N -ca.de mediana edad, para acompañar á una se 
ñora ó un matrimonio solo: entiende algo do cocina 
impondrán Acosta 79. 12643 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, se suplica sea formal 
}• aseada; en Aguacate 63, altos, informarán: sueldo 
diez pesos plata ó veinte billetes. 12690 4-3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , S I N F A M I -lia, general cocinera, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: tiene personas qne res-
pondan por ella: impondrán culle del Obispo tienda 
de ropas L a Maravil la, entre Bernazay Villegas. 
12667 4-3 
A P R E N D I Z A S . 
Se admiten dos muchachas blancas que no pasen 
de doce á trece años, en el taller de modista, Indus-
tria 49. 12673 4-3 
y \ E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L CO 
j_y ciñera peninsular de mediana edad en casa de fa 
milia particular: es aseada y sabe cumplir con su o 
bligación: tiene personas que respondan j i o r ella: im 
pondrán Compostela 109. 12677 4-3 
T \ O S . S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
JL/colocarse: una para cocinera en casa particular ó 
establecimiento y la otra para criada de mano ó ma-
nejadora; ambas saben bien su obligación y tienen 
quien responda por su buena conducta. Informarán 
Chacón 23. 12679 4-3 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A criandera á leche entera, la que tiene buena y a 
húndan te y quien garantice por ella: Misión 59, in-
formarán. 12680 4-3 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E sea colocarse en casa particular ó establecimien-
to, sabe bien su oficio j tiene quien informe de su 
conducta y buen comportamiento: darán razón. Sol 
núm. 61. 12681 ' 4-3 
SE D A D I N E R O C O N H I P O T E C A D E F I N -cas nrbanas. Pranciseo Massana. Empedrado 21 
de 11 á 5. 12683 '1-3 
UN A G E N E R A L C R I A D A D E M A N O P E -ninsular de mediana edad se desea colocar de 
criada de mano: está acostumbrada á este servicio; no 
maneja niños: tiene personas que respondan por su 
conduela. Fac to r ía número 7 darán razón. 
12713 4-3 
C O C I N E R A . 
Se necesita una que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Galiano número 61. 
12711 4-3 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de criada de manos para un matrimonio so-
lo ó manejadora de un niño solo; informarán Concor-
dia 181. 12702 4-3 
AP R O V E C H A R — D E S E A N C O L O C A R S E U N general cocinero y repostero asiático, con bue-
nas referencias, un criado y un portero; á la vez te-
nemos dependientes y sirvientes de todas clases: Se 
venden créditos de la Caja de Ahorros, Aguiar 75. 
Teléfono 894. V a l i ñ a y C o m p . 
12699 4-3 
B r a c e r o s p a r a u n I n g e n i o . 
Necesito 40 hombres prefiriéndose que sean penin 
sulares, para los trabajos de batey, y tengo cuantos 
empleados pueda necesitar un Ingenio. Agencia de 
Negocios Aguacate 58. Teléfono 590. J . Mart ínez 
12698 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de mano: ambas con 
buenas referencias. Teniente-Rey n, 35, esquina á 
Habana, 12704 4-3 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
X-^p en insular, aseado y de moralidad, bien sea en 
casa particular ó establecimiento: no tiene inconve-
niente en i r á cualquier punto del campo: tiene quien 
lo garantice. San Miguel y Lealtad, bodega, n, 124, 
informarán, 12703 4r-3 
S E S O L I C I T A N 
tres ó cuatro caballos de monta de más de seis y me-
dia cuartas, para trabajo y del país, así como muías 
de la misma alzada, en Monte n , 343, Tren de limpie 
7A de las basuras, 12584 6-1 
S E S O L I C I T A N 
para un matrimonio unos buenos altos que reúnan 
comodidades y que estén en una buena calle y punto 
céntrico. Dirigirse á San Ignacio número 38, 
12275 15-23 
DE S D E L A C A L Z A D A D E L M O N T E A L A de San Lázaro se ha quedado un tomo breviario 
en un coche de alquiler: la persona que lo haya reco 
gido puede devolverlo á la calle del Castillo n, 13 A , 
donde será gratificada, 12857 4-6 
Q E S U P L I C A Q U E L A P E R S O N A Q U E SE 
^Oliaya encontrado unas gafas de oro, que se han 
caido por el balcón de Monte esquina á Maloja n, 1; 
tienen un cordoncito negro: en caso de entregarlas 
Maloja Dt 1, se agradecerá por ser un recuerdo. 
12738 4-4 
PERDIDA. 
En la calle del Prado, desde el Parque Central 
hasta la calle del Trocadero, se perdieron, el miérco-
les 2 del corriente á las cinco de la tarde, varios do-
cumentos, partidas y escrituras: se suplica á la per-
sona que los hubiese recogido se sirva entregarlos en 
la casa calle de Cuba n. 66, donde se le gratificará 
generosamente. 12721 4-3 
EP L A C A L L E D E L A G U I L A N U M E R O 15 se alquila sala, aposento, comedor y dos cuartos y se 
solicita á don Andrés Mazon Notario Público, por no 
encontrarlo en la Notaría . 
12863 4-6 
S E S O L I C I T A 
para el servicio de una señora uua criada joven, blan 
ca ó parda, que sepa coser y cortar y que traiga bue 
ñas recomendaciones. Chacón número 1, entresuelos. 
12745 4-4 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A edad, que habla bien el cas'ellano, desea coló 
corso con una señora sola -ó un matrimonio para la 
limpieza de l ahab i t ac ióny costura, entiende de cortar 
y tiene buenas reserencias: infermarán San Nicolás 
número 122, el portero. 12735 4-4 
S E S O L I C I T A 
un cocinero y una criada de mano. J e s ú s María 20, 
futre Cuba y San Ignacio. 1274 4 4-4 
C ENTRO nes de A D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O \lvarez y Rodríguez. En esta antigua casa 
se solicitan tres criadas blancas, 2 de color, 5 mane-
jadoras, 4 cocineras, un buen cocinero blanco y seis 
muchacho^. Los señores dueños pidan á Aguacate 54 
esquina á O'Rcillv. 12740 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N I N D I V I D U O P E -ninsular do criado de mano ó portero ú otro t ra -
bajo que se presente: sabe cumplir con su obligación: 
dará razón en el convento de Ursulinas, el portero. 
12757 4_4 
DESEA C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A de un n iño ó dos ó de criada de mano, peninsu-
lar, tiene buenas recomendaciones y es cariñosa con 
os niños: informarán Aguila 81. "12754 4-4 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños, 
ibc cumplir con su obligación y tiene personas qne 
respondan por ella: impondrán 'Pallapiedra. calle de 
Puerta Cerrada n. 1. 12723 4-4 
T \ E S E A C O L O C A R S E A L E C H E E N T E R A 
JL/una excelente criandera peninsular, recien l l e -
gada, joven, con buena y abundante leche, de dos 
meses de parida; ha criado un niño aquí antes; tiene 
personas que respondan por ella; informarán Monte 
núm. 11. 12751 4-4 
JV 
JL/joven, peninsular, recien llegada, con buena y a-
bundante leche para c r i a r á leche entera: impondrán 
"onda La Perla, calle de San Pedro n, 6, 
12750 4_4 SE O F R E C E U N A J O V E N R E C I E N L L E G A -da de la Península para criada de mano ó mane-
jadora: tiene buenas referencias 
ran razón, 12728 
Sau Lázaro 326, da-
H 
V EDADO.—Se alquila la herniosa y pintoresca casa de la calle A número 2, compuesta de sala, 
saleta, seis hermosos cuartos, magnífico baño, jardi-
nes y un solar de árboles frutales, en 2} onzas oro: la 
llave en la panader ía de la calzada, esquina A, é in 
formarán en Neptuno número 188, 
12862 4-6 
S E A L Q U I L A N 
en el Vedado dos casas, compuestas de sala, 7 cuar-
tos, cochera, j a rd ín , baño , agua y se dan sin compro-
miso. Baños 8, informarán. 12872 4-6 
P a r a h o m b r e so lo 
ó matrimonio sin niños, so alquila una excelente ha-
bitación con vista á la callo y barata. Galiano 124 
esquina á Dragones. 12864 4-6 
H a b a n a 1 0 8 . 
Se alquilan elegantes y frescas habitaciones y de-
partamentos para familias, con asistencia ó sin ella, á 
precios sumamente módicos. 12867 4-6 
E n O b i s p o 1 1 3 , a l t o s , 
se alquila un cuarto con gabinete. 
12844 4-6 
S E A L Q U I L A 
con buena garant ía , la casa u. 1, calzada de Buenos 
Aires, se puede ver á todas horas. En la calle del 
Tul ipán n. 4 ó San Ignacio n. 50, informan. 
128-15 4-6 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios mód i -
cos. También se alquila un zaguán para estableci-
miento. 12850 4-6 
E S T R E L L A 7 7 
entre Manrique y San Nicolás, se alquilan tres her-
mosas habitaciones altas á señoras solas ó matr imo-
nios sin niños. Se dan y toman referencias: en la 
misma se alquila el zaguán: 
12832 4-6 
Fonda EL PORVENIR, Oficios n. 15. 
Al hacernos cargo de esta acreditada casa, ofrecemos á nuestros favore-
cedores un excelente surtido de comestibles gallegos, acabados de llegar en 
el Ultimo correo de la Península. 
Los que quieran convencerse, hagan una visita á este estahlecimiento, 
donde los recibirán muy gustosos 
12590 15-1 N v 
EXITO SEGURO CON E L USO DEL 
T O I s T I O O Z S T E E . ' V I O S O - C S E . ^ . 
Ftírmnla aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía 
de Barcelona. 
CURACION D E L A S E N F E R M E D A D E S D Í L S I S T E M A N E R V I O S O . 
Cura las afecciones medulares, la impotencia, calambres, hormigueo, la parál is is , la tisis ó con-
sunción, los dolores de cabeza, el histerismo, la h ipocondr ía , la epilepsia, la anemia, la clorosis, el i n -
somnio y los espasmos musculares. 
Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispepsia atóni ta , las í la tulencios , la esterili-
dad y la relajación sexual del hombre. F ó r m u l a compuesta de hipofosfitos de cal, sosa y quinina, l á c -
la lo de manganeso, estricnina y fósforo amorfo. 
De venta: en la Farmacia y Droguer ía de J o s é Sar rá y en casa del autor, Pelayo, 6. Barcelona. 
Pídase en todas las boticas. 
12014 26-12 Oc 
S E V E N D E 
una jardinera casi nueva, propia para un médico ó 
una persona del comercio por lo ligera que es y un 
caballo moro de 7 cuartas menos dos dedos, nuevo: 
impondrán Ancha del Norte n ú m a r o 224. 
12700 4-3 
BE I0EBLES, 
ARANAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , iLguiar 4 9 . 
C 1841 26-1 Nb 
C a j a de h i e r r o 
magnífica y nueva de Mosler, con 156 centímetros de 
alto, y su precio de $350 oro. Refugio 2, de 12 á 4. 
12821 8-5 
P a s o a l p r o g r e s o . 
LAS LEGITIMAS M A Q U I M S DE COSER 
VIBRATORIAS DE SINGER 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a que hace 
con perfección verdadera cuanta clase do labores puedan hacerse á mano. L a 
que le acompañan toda clase de piezas. L a máquina que siendo superior i 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E SIN-
G E R L E G I T I M A , hecha y construida por ta Compañía de Singer de N e w - Y o r k 
¡ ¡ M á s de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de m á q u i n a s vend idas ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡¡Pueblo, cuidado 
con los auiincios insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo qne no es!! En la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singer que A L V A R K Z , 111NSE Y C O M P A Ñ I A , genuinos 
representantes de la Compañía de Singer, calle del Obispo n. 123. 
M U C H A S COSAS BUEN.4S, B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y para señoras. MESAS de centro de todas formas. M E S A S para costurera. M A Q U I N A S de pie 
gar y de rizar. M A Q U I N A S do coser á mano desde $5.30 para arriba. S A P O L I O y otras muchas cosas. 
A L V A E E Z , H I N S E Y" C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 1593 alt 80-25 St 
H A B I T A C I O N E S 
altas á la brisa, con balcón á la calle, baños y toda 
asistencia, á personas decenteo y con referencias. Z u -
lueta 3, frente al Parque Central v Propaganda L i t e -
raria. 12827" ' 4-6 
G A N G A . 
Se alquila en 4 centenes oro una casa de mampos-
tería, con sala, comedor, aposento, dos cuartos el ú l -
timo con puerta á un solar yermo calle de Espada n ú -
mero 30 entre San José y Valle: la llave en el 30; 
otros pormenores Tillcgas número 58. 
' 12SÍ8 U-fi 
S E A L Q U I L A N 
á señoras solas ó matrimonios sin hijos dos habitacio-
nes altas con su azotea, San Nicolás 85 A . 
12850 4-6 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia ó sin ella: Cuba 77 cer-
ca de Muralla. 12863 4-6 
V E D A D O . 
Se alquilan unas hermosas habitaciones en forma 
de casa, en el punto más saludable y pinto rosco del 
Vedado: calle 13 entre 2 y Paseo: en la misma infor-
marán . 12838 8-6 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta, situada en la calle de Ato 
cha n. 1, en el Cerro, rodeada de jardines y reunión 
do todas las comodidades apetecibles para una fami 
lia de gusto. 12320 alt 8a-24 8d-26 
f e i M s f l M S f B É D M i e i i s 
SE V E N D E O SE A L Q U I L A L A C A S A D E manipostería , Pamplona n. Sen J e s ú s del Monte 
inmediata á la calzada de L u y a n ó , es seca, fresca ; 
capaz para dos familias que puoden habitarlo inde 
pendientemente, por tener entrada y salida por el 
fondo: en la bodega de la esquina están las llaves 
podrá verse al dueño en el Pasaje del Prado n. 6, de 
11 de la mañana á 4 de la tarde.' 12843 4-6 
S E V E N D E N 
dos casas en la calle del Carmen n ú m e r o s 47 y 49 
juntas ó separadas, en un precio muy barato, todas de 
maniposter ía y azotea, con sala, comedor y tres cuar-
tos grandes, libre de todo gravamen. Su dueño Car-
men 49. 12833 4-6 
La mejor casa, toda de mamposter ía , con dos pisos y capacidad suficiente para dos familias, en el 
punto más alto del Tul ipán , Falgueras número 27; 
da eu nueve centenes mensuales. E n frente, n . 22 
t r a t a rán . 12818 6-5 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del Ce-rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores 
como para despensa, baño, & c . L a llave está en Za-
ragoza número 33, donde t ra ta rán de su ajuste. 
12819 4-5 
E N E L C E R E O . 
Se alquila con buena garant ía , la cafeita calle de 
Lombil lo n. 2, esquina á Santa Catalina, toda cntapi 
zadn y acabada de pintar: tiene j a rd ín y gran patio 
con frutales. E n la bodega, esquina Falgueras y L a 
Rosa, informarán. 12805 4-5 
A M A R G U R A 69. 
Habitaciones altas, de mucho gusto, acabadas de 
fabricar; se alquilan á caballeros solos ó matrimonios 
sin hijos. Además , una sala propia para escritorio ó 
bufete. No es casa de huóspedes. Se cambian refe-
rencias. 12826 4-5 
Se alquila el hernioso y ventilado piso principal de la casa calle del Sol número 4, entre San Pedro y 
Oficios, precio módico, tambión si así conviniere se 
alquila por habitaciones. Es casa de orden y morali-
dad: informes en la misma á todas horas. 
12815 4-5 
Se alquila la casa calzada del Cerro 512, esquina á Arzobispo, propia para cualquier industria com 
puesta de sala, comedor, ocho cuartos j cuarto de 
baño con una extensa arboleda que le cruza la zanja 
Real: la llave en la casa de al lado: impondrán Mer-
ced 108. 12784 4-5 
Se alquila una elegante casa calle de Campanario número 49, con sala, zaguán, dos ventanas, cuatro 
cuartos bajos, y dos pequeños altos al fondo, piso de 
mármol la sala y primer cuarto, cuarto de baño, agua 
y saleta interior, cu $75 oro. Su dueña Amistad 34 
12791 4 5 
S E A L Q U I L A 
la casa Salud dúmero 40, muy espaciosa. 
12809 4-5 
G a l i a n o 1 2 9 
Se alquila un hermoso salón alto propio para una 
sociedad y demás habitaciones altas también. 
12813 4-5 
Se arrienda una estancia de una caballería de tie rra con árboles frutales, palmas y agua garriente 
muy cerca de Guanabaeoa: informarán Candelaria 39 
Guanabaeoa. 12769 4-4 
S E A L Q U I L A N 
en Maloja n. 1, dos preciosas habitaciones: la una coi 
balcón á la calle de Maloja, para hombres solos, y la 
otra para cualquier familia. D a r á n razón en la misma 
12739 4r-t 
T J a r a establecimiento. Se alquila la casa Reina 47, 
JL acabada de reparar y dar pintura y distante pocos 
pasos de la plaza del Vapor, en la acera de la brisa 
Posee leales preparados para tienda, trastienda, am-
plio almacén, cuatro cuartos altos, agua y demás ser-
vicio: la llave on la locería esquina a Rayo, é infor-
mes Prado 52. 12764 8-4 
Jesús del Monte.—Se alquila en dos y media oro la hermosa casa-quinta San Indalecio número 15 
(Santos Suárez) es do fabricación moderna, siete ha-
bitaciones, excelente agua y árboles frutales, etc. L a 
llave en la misma ó informarán San Rafael 45. 
12741 15-4 Nv 
En el mejor punto de la Habana se alquila una mag-nífica habitación con balcones á la calle y á Ir. 
brisa, tiene suelo de mosaico; también hay un m a g n í -
fico salón bien amueblado, propio para un matrimo-
nio ó dos amigos: se da toda asistencia si lo desean: 
O'Reilly 30 A, altos del cafó esquina á Cuba. 
12734 4-4 
Se alquila la cómoda y ventilada casa ^allc de San Nicolás n . 42, con cuatro grandes cuartos bajos y 
un salón alto, con todas /as comodidades necesarias, 
una gran cocina, cuarto de baño y 5 llaves de agua: 
la llave Trocadero 117. 12712 6-3 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos entresuelos á propósito para muestrario, 
22 Teniente-Rey. 12692 4-3 
E n e l C a r m e l o . 
Se alquila una casa fabricada á la moderna. T i e -
ne sala espaciosa, buen comedor, 3 cuartos gran-
des, agua y demás. Calle 13, entro 12 y 14. Precio 
módico. Informarán Concordia 39, altos. 
126(Í9 8-3 
Se alquila en el punto más céntr ico una hermosa sala con piso de mármol y dos ventanas á la calle, 
con muebles ó sin ellos, toda asistencia, gas y llavín, 
á matrimonio sin hijos ó personas solas; también hay 
una fresca y hermosa habitación alta y se admiten 
abonados á mesa redonda. Industria núm. 132, entre 
San Rafael y San José . 12715 4-3 
EN A M A R G U R A 81, C A S I E S Q U I N A A V i -llegas, se ceden por cuatro centenes á matrimonio 
sin niños ó a caballeros de moralidad tres habitaciones 
altas, con pila de agua, y sumidero. Es casa de cor-
ta y respetable familia. Se cambian referencias. 
12701 4-3 
V E D A D O . 
Se alquila la casita Quinta de las rosas; también 
una galería de cuartos ó se vende, Calle 6, número 5, 
informan, 12684 4-3 
A M I S T A D 9 1 . 
A hombres solos y decentes se alquila una sala y un 
cuarto alto, con muebles y asistencia si la desean; la 
sala está propia para bufete ó escritorio. 
12096 4-3 
Se alquila la hermosa casa-quinta situada en la cal zada de Luyanó número 98, con todas las comodi 
dades para una numerosa familia: en la misma hay un 
individuo que tiene la llave, puede verse á todas ho-
ras del dia. Informarán en O-Rci l ly 9Í-, de 11 á 6 de 
la tarde. 12628 8-1 
Se alquila Industria número 72, de alto y bajo con agua, propia para dos familias ó una numerosa: 
informaran en Industria 2, B , donde está la llave: 
precio cuatro onzas tres doblones. 
12613 8-1 
C U A R T O S . 
Se alquilan altos y bajos. Empedrado número 15. 
12608 8-1 
S E A L Q U I L A 
un cuarto para guardar muebles ó depósito de otra 
cosa, en los entresuelos de la casa Monte núm. 5. 
12598 8-1 
Se alquilan espléndidos y elegantes departamentos y habitaciones con balcones á la calle frente á la 
brisa y ancha galería al interior, á caballeros y fami-
lia sin niños, con servicio ó sin él; también se alquilan 
en los bajos departamentos propios para almacenaje: 
en Paula n. 2, esquina á Oficios, 12533 15-30Oc 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones á matrimonios 
sin niños ó caballeros. Se dan y toman referencias. 
12570 8-30 
Interesante al Comercio. 
Se alquila un gran sótano y nn espacioso salón am-
bos se comunican y son propios para depósitos de v i -
no ú otra cualquiera mercancía . Zulueta 26 infor-
mará el portero á todas horas. 
12514 8-29 
S E A L Q U I L A 
En Reina 46 un alto con un cuarto en la azotea, en 
la misma informarán 
12504 8-29 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle C. número 10, esquina á 
la calzada. In fo rmarán Prado 70, de 11 á 1. 
12371 la-25 14d-26 Oc 
C O L O N I A S "ST P O T R E R O . 
Se arrienda para colonias una finca con montes, s i -
tuada en Rancho Veloz, cerca de dos magníficos cen-
trales, de los cuales uno tiene la l ínea y plataforma 
dentro de los mismos terrenos; con 7 ú 8 m i l pesos se 
raede hacer una buena colonia. Hay terrenos de t ina -
ja y el precio de la leña ayudar ía los gastos de siem-
bras. También se arrienda un potrero: el que no tenga 
garant ías y el dinero necesario para el negocio es inúti l 
que so presente. No se admite intervención de corre-
dores. In formará el LdOi D. Arturo Rosa, Obispo 
u. 16, altos, d e l á 3 , 12135 10-2? 
S E V E N D E 
una magnífica casa calle de las Damas entre Paula y 
Merced! informarán Damas número 52, esquina á 
Paula, bodega. 12866 4-6 
AT E N C I O N . P A R A E L Q U E Q U I E R A hacerse propietario ó establecerse se vende una casa de 
canter ía y azotea en 2500 pesos, gana 30 pesos oro al 
mes. esquina con tres casitas anexas, bodega esquina, 
cantina, café y billar, punto céntr ico. Reina 62, i n -
formarán, 12825 4r-6 
SE V E N D E N 36 CASAS D E 2 Y 1 V E N T A N A S 18 de esquina con establecimiento; 3 casas-quinta 
12 casitas; 5 casas-cindadelas; 5 casas en San Lázaro , 
6 en el Vedado; 8 solares yermos de esquina; 9 fincas 
de canino. San José n . 48, bajos, esquina á Campa-
nario. 12777 4-5 
S E V E N D E 
una casilla de carne acreditada, situada en un buen 
barrio. Informarán Amistad n. 73, á cualquier hora. 
12806 6-5 
SE V E N D E U N A B O D E G A Q U E H A C E D I A rio 65 á 70 pesos oro, no tiene r ival y está situada 
en el mejor punto de la Habana; idem un café que 
vende 8 á 10 botijas de leche y sale el alquiler casi de 
balde. Vista hace fe. San J o s é 48, bajos. 
12770 4-5 
BU E N N E G O C I O — S E V E N D E U N A C A S A en Arroyo Naranjo con pozo fértil frente á la cal-
zada y al paradero del ferrocarril, el mejor punto pa 
ra uua quinta ó para establecimiento, u . 109. 
12780 26-5nv 
E n J e s ú s d e l M o n t e 
Se vende una gran casa por la mitad de su valor 
informarán Municipio 43, esquina á Fomento. 
12779 4-5 
G R A N F I N C A . 
Se vende una do dos caballerías de terreno colorado 
de primera, para toda clase de cultivo, siendo número 
uno para tabaco, con fábricas, arboledas, frutales, 
etc., etc., á muy corta distancia do la carretera que 
va do Guanajay á Artemisa. Informes: Esteban E . 
García . Colegio de Escribanos, bajos, de 1 á 3, k> Sa-
lud n. 65. 12726 4-4 
INTERESANTE. 
Se vende en el pueblo del Mariel en lugar céntrico, 
á dos cuadras de la plaza, en esquina, Hidalgo n ú m e -
ro 1, una casa de maniposter ía y tejas, de 10 varas de 
frente por 40 do fondo, nueva, construcción moder-
na, propia para establecimiento ó familia, compuesta 
de sala y saleta, con pisos de Portland, cuatro cuar-
tos y uno alto, cocina, patio enlosado, pozo de agua 
potable y traspatio con colgadizo y un cuarto y salida 
á la calle: informará su dueño San Rafael número 14, 
Guanajay. C1534 alt 16-16 
B a r r i o de G v . a d a l u p e . 
Se vende una casa, con sala, saleta, tres cuartos, 
saleta al fondo, toda de azotea, buena cocina y agua, 
ganando $31 oro. Informes: Esteban E. García , Salud 
n. 65, de. lOj á 111, hora lija. 12724 4-4 
SE V E N D E U N G R A N C E N T R A L C A S I POR la mitad de su valor por no tener persona que lo 
atienda, espléndido batey, aparatos y chucho, dejó la 
zafra pasada $40,000 libres, no se trata con tercera 
persona. Monte 14.}, esquina á Maloja, de 11 á 2. 
12766 4-4 
C O L O N I A 
Se vende una de gran porvenir, recien fundada, te 
iiiendo campo de cortar para la próxima zafra más de 
300,000 arrobas, quedando un líquido en la zafra so-
bre $7,500 oro, tiene 9 yuntas de bueyes maestras de 
todo, tres carretas, arador y otros aperos, etc., etc.: 
tiene una siembra reciente de cerca do una caballe-
ría; su terreno la mayor parte de aniego, bien situada, 
con su romana con chucho al mejor central de' partido 
pudiendo extenderse su explotación á 9 años más 
Los demás informes Esteban E . García , Colegio de 
Escribanos (bajos) de 1 á 3 ó Salud 65. 
12725 4r-4 
A V I S O . 
Se vende una fábrica do cigarros con todos sus en-
seres, separados ó juntos. Angeles 4, da rán razón. 
12743 8-4 
SE V E N D E U N A CASA E N L A C A L L E D E L Municipio, á media cuadra de la calzada, con her-
mosas habitaciones, tiene siete varas de frente por 
cuarenta y siete de fondo y libre de todo gravamen, 
se da muy barata; para más informes dirigirse á M . 
Alvarez y Rodríguez. Aguacate número 54. 
12682 6-3 
VE D A D O , — G R A N CASA N U E V A E N E L año de gracia; libre de gravamen, terreno propio 37 
por 50 metros, agua redimida, 9 cuartos, cocina, her-
moso baña con duchas, inodoro pora criados, cochera 
para cuatro coches, caballeriza, jardines, gallero, etc. 
Se vende en $ 9,000 oro, razón &?, núm. 21. 
12695 8-3 
V E D A D O . 
Se vende una bonita casa próxima á la linca, con 
portal de azotea, sala, saleta, cuatro cuartos, j a rd ín y 
agua, mide de terreno 16 varas de frente por 60 de 
fondo, recien construida y se da muy barata, sin i n -
tervención de corredor. Callo 10 entro 9 y 11, bodega 
informarán. 12579 6-1 
SE V E N D E U N A E S T A N C I A A L E G U A Y cuarto de la Habana, con buena arboleda frutal 
de más de dos caballerías de tierra de buena calidad 
para toda clase de labranza, lo mismo que para una 
vaquev'vo con buena casa de vivienda y otra que sirve 
para guardar los aperos de la labranza; del precio y 
demás condiciones informarán en la calle de Tejadi-
llo número 54, de 2 á 4 de la tarde. 
12531 8-30 
SOLAR. 
Se vende uno situado en esta capital, calle de San-
tiago n. 30, á media cuadra de Carlos I I I , con varios 
cuartos en el fondo y un olto, tasado en $2,110 por 
perito ó inscrito en el Registro de la Propiedad sin 
ningún gravamen. Por pertenecer á una sucesión 
compuesta de varios individuos se da en proporción á 
fin de dividir la herencia. Dirigirse á D . L . J . Figue-
roa, Procurador público en Alfonso X I I , por correo. 
12559 10-30O 
B u e n n e g o c i o 
Se vende la muebler ía con taller situada en P r í n -
cipe Alfonso 47, por tener su dueño que atender á o-
tros negocios, es cosa que conviene. 
12419 15-27 
DE ANIMALES, 
S E V E N D E 
un caballo rosillo de 6.10 de alzada, muy noble, pro-
pio para monta, pudiendo dedicarlo á coche. Tenien-
te-Rey 44, Potro Andaluz. 12871 4-6 
N U O N i T O Y H l í K M O S O C H I V O C A S T R A -
do, sin tarros, muy manso y maestro de tiro y un 
cochecito y sus arreos, todo el tren de mucho gusto. 
Industria 72, esquina á Bcrnal. 
12786 4-5 
D O S C A B A L L O S . 
uno americano de coche y otro criollo de silla: ambos 
sanos, de buena presencia y condiciones. Campa m i -
mero 6, Marianao. Informan en Aguiar a. 47, Los 
laponeses. 12812 8-5 
PALOMAS MENSAJERAS. 
Se venden en Consulado número 68. 
12718 4-4 
BE CARRUAJES. 
EN L A C A L Z A D A A N C H A D E L N O R T E (San Lázaro) "Tren Nuevo," entre Aramburo y M a r i -
na, se vende un coche de plaza, con dos. caballos de 
corta edad y en buen estado, se dan en proporcióu. 
12785 ^ 4-5
G A N G A . 
Se vende un pianino en buen estado y se dá en un 
precio módico: informarán Cuba 78, altos. 
12782 4-5 
S E V E N D E 
un piano Pleyel y otros muebles. Compostela es 
quina á San Isidro, pabellón número L 
12318 26-25 Oc 
BU E N N E G O C I O — S E V E N D E U N A C O C I na de hierro económica con 8 metros de chimenea 
y con toda la ba te r ía suficiente para un principiante 
de fonda ó tren de cantinas: informarán Mercaderes 
número 20, café. 12765 4-4 
POR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A F A R A el campo se vende un magnífico pianino do muy 
poco uso en un precio excepcional por lo barato; se 
garantiza que no tiene comején. Puede verse y tratar 
Cuba 47. 12768 4-4 
C A S A D E P R É S T A M O S . 
EL NUEVO D E S E l A l 
ACOSTA 45 Y é7. 
D E 
J u a n Blanco. 
E l dueño de esta casa avisa á las personas que ten 
gan empeñadas prendas de oro y brillantes desdo seis 
meses á la fecha, se sirvan pasar á recogerlas dentro 
de quince días; de lo contrario, se dispondrá de ellas, 
según marca la Ley. 
Se presta dinero con garant ías de toda clase de ob-
jetos, y se venden á precios equiiativos. Hay un gran 
surttdo de ropa y muebles.—Octubre, 20 de 1892. 
C 1758 alt 13-21 
J O Y E R I A Y M U E B L E R I A 
E L C A M B I O 
San Miguel núm. 62, casi esquina 
á Galiano. 
Conocido nuestro sistema de facilitar por medio de 
precios de la mayor modicidad posible, la adquisición 
de muebles y prendas, objeto de nuestro giro, seña la -
mos algunos renglones, en apoyo de la verdad de lo 
manifestado. 
Damos los juegos Luis X V y Viena á 35, 40, 45 y 
60 pesos, medios juegos idem a 15 y 25, escaparates 
de nogal, palisandro y meplc de una y dos lunas, á 65 
75 y 100 pesos, de caoba y cedro de 20 á 40, jarreros 
de caoba á 5, 7, 10 y 15, aparadores de todas made-
ras de 6 á 30 pesos, mesas de correderas á 10, 15, 20 
y 25, camas do hierro y nogal muy baratas, máquinas 
de coser á como quieran, también tenemos burós , car-
petas, estantes para libros, canastilleros, sillería de 
todas clases muy baratas, eu espejos hay bueu surtido 
y de todos tamaños y precios, l ámparas de cristal, l i -
ras y cuculleras de 6 á 30 pesos, lavabos depócito y 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos, 
mesas de noche y gabinete de 3 á 12 pesos, neveras y 
refrigeradores también baratos. 
E l mismo sistema aplicamos á las prendas de oro, 
plata y brillantes, que sin ser d enecesidad hacen f a l -
ta; también como muestra diremos que damos los ani -
llos de oro hasta en peso y medio y á 40 centavos los 
de plata; así como pulseras del mismo metal á $1 , 
1-30 y 50 centavos, aretes y dormilonas los realiza-
mos á cualquier precio, eu relojes tenemos gran va-
iedad de los mejores y más acreditudos fabricantes. 
12755 4-4 
M a g n i f i c o p i a n i n o , 
Inglés , do gran forma, estilo Luis X V , de nogal, 
refractario al comején, muy buenas voces y con ban-
queta, se dá en 6 i onzas, por tener otro. Angeles 30, 
entre Maloja y Sitios. 12720 4-4 
M e s a s de b i l l a r 
Se compran, venden, cambian nuevas por usadas y 
se alquilan para establecimientos y casas particula-
res. Se hacen operaciones al contado y á plazos. Es-
pecialidad cu paños , gomas, bolas, tacos, etc. R. M i -
randa, Obrapía 30. 12386 28-26 ot 
IEOXJ O i a i S T O -
M U E B L E R I A D E FRANCISCO F E B N A N D E Z 
V I L I L L E G A S 8 9 , 
e n t r e A m a r g u r a y T e n i e n t e R e y . 
T E L E F O N O 714. 
En este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de todas clases, tanto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan sillas para bailes, funciones y 
reuniones. 1 2 4 2 2 1 0 - 2 7 
Vidrieras metálicas. 
De todas dimensiones, cuadradas y cóncavas. V i 
drios de repuesto para las mismas. 
Importadas por J O S E C A Ñ I Z O . 
locería LA CASUALIDAD, 
S A N I G N A C I O 3 7 . 
12401 15-26 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s 
A3II8TAD 90, E S Q U I N A Á. SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia^ 
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de C4aveau, etc., que ee 
venden sumamente módicos, arreglados á los precio; 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance do todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
11704 " 26-7 Oc 
DE M Q U A M A . 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, P E I V I L E G I O 
P A S C U A L , se hallan de venta 
en casa do Amat y Comp, co-
merciantes importadores do 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346.—Habana. 
C 1833 alt 1-Nb 
I n t e r e s a n t e á l o s p l a t e r o s . 
Se vende un cilindro de estirar de poco uso, con 
engranes: puedo verse en Oquendo número 40. 
12727 4-4 
G A N G A . 
Se venden barat ís imos nna máquina de vacío ho r i -
ontal para tacho de 15 bocoyes, tuberías do hierro 
fundido de 12-8 y 6, carritos para caña y una romana 
Fairbanks para carros: informarán Lamparilla 22. 
12528 6-30 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A H O R I Z O N T A L de veinte caballos de fuerza (sistema Cail) con t o -
dos sus accesorios y en perfecto estado: dos bombas 
de fuerza para agua jr meladuras, adaptables á la m á -
quina y una trasmisión de 60 por 2^ completa, con 
sus pedestales, copien y 12 poleas. Puede verse San 
Miguel, esquina á l íolascoaín, taller de maquinaria. 
~u ajusto Aguila 207. 12385 15-20 Oc 
De Dropsrla F Pertoería. 
m s i M . 
PRINCIPIO ACTIVO DE LA CUASIA AMARGA. 
P R E P A R A D O P O R E l . 
Ldo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece-
mos al público con la garantía de haberlo 
probado ya los m á s distinguidos módicos 
do la Ilabapa, cura en breve plazo la dis 
pepsia, desgano (falta de apetito) y grupo 
do dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las diarreas, vómitos, de-
bilidad general, flores blancas, desarreglo 
menstrual, mareas, 
Se le facilitan cuatro cuebaradas grátis ú 
todo el que desee probarlo*. 
De venta al pormenor en todas las boti-
cas, al precio de 65 centavos en metálico. 
Laboratorio y venta al por mayor. F a r -
macia del Ldo. Ernesto Aragón, 
SALUD 40.—TELEFONO 1,597. 
C 1893 alt 13-6 N v 
G A N G A . 
Se vende un precioso carro de cuatro ruedas, pro-
ño para cualquier clase de giro. Puede verse á todas 
loras en la calzada del Cerro n. 614: de su precio i n -
formarán en Reina número 145, botica. 
12802 4-5 
S e v e n d e e n g a n g a 
un cochecito de poco uso en Zanja 96, sin fuelle y se 
da en 7 i onzas; de las 8 de la mañana á 6 de la tarde 
se puede ver. 12722 10-4 
POR N O P O D E R L A A T E N D E R S U D U E Ñ O se vende uua duquesa con tres caballos y de toda 
eouíiauza; puede verse en Fac to r í a u . 2, establo, de 
12 a a, v ¡ m ' 8-30 
M A G N E S I A A E R E A D A 
ANTIBILIOSA 
D E L 
LDO. D. J U A N J O S E M A R Q U E Z . 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
erfeccionada en 1810, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de lijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conociinicntos de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
L A M A G N E S I A do J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la xínica que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles , 
ca también la que no debe confundirse con otra alguna 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio m m \ . 29.—Habana. 
C o m o : Apartado 2 S 7 . 
7801 Ñ t 2G^Jl 
| Jaraíe Pectoral Citao. 
n 
La constitución reinante es catarral y n in -
gún medicamento como el J A R A B E P E C -
T O R A L C U B A N O es el llamado á ser reco-
mendado porque calma la TOS por rebelde 
que sea. E n catarros crónicos y agudos, en la 
T I S I S incipiente, en una. palabra, en todas 
las enfermedades del pecho, produce efectos 
notables este J A R A B E . 
P ídase en todas las boticas. 




pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda i r r i tac ión intestinal, se 
consigue la curación en pocos días con las P I L D O -
RAS A N T I D I S E N T E R I C A S de A r n a u t ó , com-




Quita cou toda seguridad el prurito producido por 
las herpes y otras enfermedades de la piel, es el me-
o r y más económico específico. 
Se vende en todas las droguerías y ííirmacias. 
C 1780 20-26 ot 
C H O t 
Perfumes p a r a e l p a ñ u e l o 
PARIS —13, Rae a Enghien - PARÍS 
D E VENTA EN CASA HE J O C E S A K R A . 
S E V E N D E 
un techo de teja francesa casi nuevo en Galiano n ú -
mero 61, esquina á Neptuno. 
12849 4-6 
GA N G A D E P U E R T A S E N O B R A P I A 55, E S -qnina á Compostela: 3 puertas de 2 metros 83 
cent ímetros alto por 1 metro y 25 centms. de ancho, 
1 puerta de zaguán de cedro de 2 hojas con 2 postigos 
con adornos de escultura, falleva y cerradura de í l a -
vín, con 4 metros y 25 centms. de alto y 2 metros y 
35 centms. de ancho y 2 guarda-cantones de hierro 
todo casi nuevo. 12759 4-4 
Ladr i l lo s Americanos 
S U P E R I O R E S 
R E F R A C T A R I O S T C O M U N E S 
2 . 0 0 0 , 0 0 0 
A m é z a g a , G a r c í a y C p . — M a t a n z a s . 
C 1803 26-29 Ot 
F I L T R O S . 
De carbón y piedra purificativa de inmejorable re-
sultado. Los hay de todos t amaños , para familias y o-
ficinas y mesas de hierro circulares para los mismos, 
importados por JOSE C A Ñ I Z O . 
Locería LA CASUALIDAD. 
San Ignacio y Sol. 
12204 15-21O 
Medallas de Oro, Exposiciones do Paris 1878 y 1889 1 
APARATO G A K 1 B R 1 E T 
Con Privilegio a. g. d. g. 
DE MON0OLLOT 
Caico aprosado por la Acadimia 
de Modiiha 
y admitido e: lo; HosnUalesdeFaris Con el GASÓCRXO-EKIET, tan 
conocido lioy,ca(ia uno puede por 
el mismo preparar r.l ¡listante, y 
cou muy mínimos gastos, exce-
lente AGUA DE SKVIT. y otras TÍ-
rlce bfbioUís gnseotns, talos como 
lasdeVic/ij/, Socííi, Limowado 
gaseosa, Vino espumoso, etc. 
Ei GASÓGEXO-BRIUT EChalla 
en venta en todas las buenas 
casas de drosuoria ó de artionlos 
de Paris. 
Exíjase ff GAZOGÉNE 
la marca do W 1-5 -r'cnr' 
fábrica- ^ B R l t - i j 
ÍM0NDOLLOT Í2. calla daCbatcaa-d'Eau, t : París 
Y LA3 PP.-«eiPi.LB3 FARMACIAS Y DOOrKItlAS 
M/.7.C, B E E I P U U 
APLICACICNES 
L a c u r a se h a c e á l a m a n o en S m i n u t o » , 
s i n do lor y s i n c o r l a r n i a f e i t a r e l pelo 
F a m i a G É N E A U , 275, Calle St , PARIS 
mifñk N O V E D / T D 
I X O R A 
JABON. . 
i ESENCIA 
i t I X O R A ] 
de B X O R A 
A6¿/A de Tocador.. a I X O R A 
POMADA de I X O R A 
A C E ! T E para el Pelo de E ? 5 A | 
POLVOS de Arroz. . de I X O R A 
COSMÉTICO «« I X O R A 
VINAGRE de ¡ X O R A l 
S 7 , BOÜLEVARD DE STJRASB'JUUG, 3 7 
RSORO BE u s m m V E R D A D E R O S 
C O L L A R E S R 0 Y E R 
E L E C T R O " M A G N É T I C O S 
C O N T R A LAS C O N V U L S I O N E S 
T pava, f a c i l i t n r l a D e n t i c i ó n de loa Tí íños. 
L'JSCol la res S l o y e r son les únicosquoprecervan verdaderamente 
los Niños de las Convulsión es ayudando al mismo tiempo la Dentición. 
Exíjase que cada caja lleve la Marca da Fábrica arriba y la Firma : 
Provideiicla de los Niños K O ' V E r e , Pharmacien, 225, R u é S t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito en todasFarmacias. 
D E S C O N F Í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
EMBLANQUECE ia PIEL, ¡c da ¡aTH ASPA RENCIA 7 Ú ATERCIOPELADO ¿e ia JUVENTUD 
D e s t r u y e l a s J ^ r r u g - a s 
de L . L E G E A ^ D 
Inventor del Producto VERDADERO j acreditado O^IZA-OIL. 
1 2. , H P ' l a c e d e l a IS/A a d o 1 e i e , H E ^ a r i s 
SE H A L L A EN TODAS LAS CASAS DE CONB'IANZA 
O L L E D E 
M I E i J A R A B E de F O L L E T es el remedio por exce- £ ? C 
lenciadel dolor y del insomnio, cualquiera que sea £ ~ 
la <:ausa: G O T A , R E U M A , J A Q U E C A , tó 
v N E U R A L G I A , F A T I G A D E L C E R E B R O , 
1 E H I T A C I Ó N N E R V I O S A , T O S , A S M A , 
%*¡¿ R R O N Q U I T I S , G R I P P E , I N F L U E N Z A , etc. 
El J A R A B E de F O L L E T procura 
<t* un suefio profundo análogo al sueño 
normal: su empleo no expone á niu-
5 ^ guno de los inconvenientes del opio 
o de la morfina. 
1 « E l J A R A B E de F O L L E T es Id 
mejor íorma de administración del 
dora l ; su conservación es perfecta 
y, asi aconsejado, no irrita en lo más 
minimo el es tómago.» 
(Formulario de Terapéutica.) 
V K N T A TODAS L A S FA I: M ACIAS Y EN PARIS 
Casa L. FBERl, A. CHAMPIGIi Y j C"i S1»*. 19, rué Jacol). 
te W m m h U n m i m . « J . Ú Q 1 3 L t S T & 
4 KedftU&s do Oro, Éxp. Univ. 1389. Cafua ¿o la Leg ión do Kosicr, IfiSa 
c o n g rand ypaquena 
Palanca 
Gran B A J A B E P R E C I O S sobre los Sifones 
J l n j i u d l r i e l r a b v i c u u t e . ú e ¡ l e b i d a a a<isei>fins. PnKCIO : G FR 
y.y nf FHAMCC DK LOS i'ho^i'ECros Í'I TALLA ñor 
Inraciün A s e g u r a d a » & M Si 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona dé 1888 
Medalla de Oro, Paris 1885. — Diploma de Honor, Paris 1S86. 
é I n y e c c i ó n d e 
DEL DOCTOR F O U R N I E R 
B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
©ISTfiTIS, U R E T R I T i S 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin r é g i m e n ni tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 
B i z i j a s e e o b r e c a d a p i l d o r a , o n d a c o j a , c a d a e t i q u e t a l a firma ÍCMOJSGMN*^ 
22, PUos de la Mactaleizie, 22, PABIS 
T P I V E R P A R Í S 
A C E I T E N u e v o Extra-Fino 
Impta del "Diario de lí| Marina/' Riela 89. 
